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I1l.mo e Ex.mo Snr.

VaI de Lobos, julho de 76.

Ha dias recebi uma carta de V. Ex.cia que me
maravilhou. É, sem duvida, escripta numa des­
tas horas de exaltação de espirito que ás vezes
nos trás uma idéa actuando fOliemente na
nossa imaginação. É uma cousa vulgar, que
não me admiraria noutra pessoa e noutro
assumpto; admira-me a exaltação religiosa
num homem de sciencia, em quem, parece,
os sentimentos àesta ordem deveriam ser tran­
quillos e desassombrados. Deus não nos deu
inutilmente a razão. A revelação completa-a,
não a exclue. Esta é o degrau para chegarmos
áquella. Brahma, Zoroastro, Christo, Mafoma,
e tantos outros fizeram revelações. Supprima
V. Ex.cia a critica, que nada mais é do que uma
formula da razão, e diga-me depois qual dessas
revelações é a communicação directa de Deus
com as intelligencias, e qual o romance de al-
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guns embusteiros. O christiallismo, e especial­
mente o catholicismo, não temem a razão:
precisam della. Ora, é o catholicismo, estribado
na razão, que me afasta invencivelmente da
nova religião do marianismo e do infallibilis­
1110, heresias recentes, heresias de especulação,
e que hão de passar como tem passado cente­
nares de outras; como ha de passar o protes­
tantismo, consequencia fatal das corrupções de
Roma. O arianismo foi muito mais importante,
muito mais persistente, menos afastado da ver­
dade, e, sobretudo, convicção e não negocio.
E, todavia, passou. O catholicismo é eterno, e
não pode haver dous catholicismos.

Parece que, na sua carta, V. Ex.cia quer con­
trapôr as minhas opiniões actuaes ao que es­
crevi no "Parocho da Aldeia". Não admiraria
que, desde a idade dos 25 ou 26 annos até á
dos 66, eu tivesse estudado e aprendido algu­
ma cousa sobre estas materias, e que isso me
obrigasse a modificar as minhas opiniões, como
a V. Ex.da mais de uma vez ha de ter succedido
em questões scientificas. Entretanto, eu teria
grandissima curiosidade de ver V. Ex.cia apon­
tar-me uma contradicção em doutrina catholica
entre o "Parocho da Aldeia" e qualquer outro
escripto meu, mais ou menos recente.

Fala-me . Ex.cia no cathecismo. Foi por elle
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que ambos nós aprendemos tudo o que é ne­
cessario crer para a salvação. ão pégo ha
muitos annos num cathecismo. Como ha di­
versos, agradeceria muito a V. Ex.cia o indicar­
me o titulo e a edição daquelle em que vem
essas cousas que devemos crer, mencionados
os dogmas da Conceição Immaculada e da
InfaIlibilidade do papa. E, a este proposito, tal­
vez V. Ex.cia possa indagar o motivo porque os
vossos illustradissimos bispos, que foram ao
Vaticano e de certo trouxeram na escarcella
essas duas preciosidades, estão com ellas guar­
dadas, e não publicam novos compendios,
onde as engastem, deixando assim ir de roldão
para o inferno aos respectivos rebanhos, que,
já se vê, não creem quanto crê e ensina, não a
sanefa madre igreja phrase absoluta e um
tanto scismatica áos antigos cathecismos, mas
o padre Beckx, geral dos jesuitas, e o seu secre­
tario João Mastai", por appellido Pio IX.

Pede-me V. Ex.cia que me reconcilie com o
ultimo concilio. E, todavia, duvida se isto .po­
derá ser. Não pode: sinto dizê-lo. Para mim
aquella assemblea não passou de um concilia­
bulo, de uma especie de latrocinio dTI Ileso,
que poderia ser fatal ao catholicismo, e o
catho!icismo não fosse immorredouro, como é.
Ponha V. Ex.cia nas minhas mãos os meios que
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o papa tem para fazer prevalecer, numa assem­
blea constituida pelo modo daquelIa, a sua
opinião ou a de qualquer amigo a quem queira
servir, que eu me comprometto a fazer decla­
rar num synodo, não menos notavel que o do
Vaticano, a missão divina de Mafoma corno
dogma catholico. O padre Beckx, vulgo o papa,
metteu lá cento e tantos bispos in partibus,
que elIe fabrica segundo o que precisa (eu,
no negocio de Mafoma, talvez tivesse de fa­
bricar 300 ou 400; confesso-o), reforçou-os com
48 cardeaes, parte dos quaes simples diaconos
julgando em materias de fé com os bispos, e
enfileirou ao pé delIes 46 ch~fes d.e corpora­
ções monasticas ou regulares, que o papa pode
pôr ou tirar quando quiser. Já V. Ex.cia vê· que,
numa assemblea assim, não é difficil fazer
triumphar quaesquer intuitos da côrte de Ro­
ma. Accrescente a isto que cento e vinte e tan­
tos bispos, quasi todos reaes e não pintados,
exercendo o episcopado no seio das nações
mais civilisadas da Europa, da America e do
Oriente, supplicaram instantemente a Pio IX
que não consentisse que a questão da infaIli­
bilidade fosse levada ao concilio; note por fim
que, na ultima congregação geral, 88 bispos
votaram redondamente contra a infallibilidade,
62 votaram com declarações úuxta modum) e
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que 70 se abstiveram de votar, ao passo que
outros desertaram antes, a pretexto de doença
ou das necessidades das respectivas dioceses.
Onde está aqui a unanimidade moral indispen­
savel num concilio ecumenico, quando define
materias de fé?

V. Ex.cia parece fazer grande caso do gracej.o
do ministro de França a respeito do Marquez
de Pombal e dos jesuitas. Suppõe que todos
nós, os catholicos da velha eschola, temos um
jesuita a cavallo no nariz. Não admira. Tem-no
tido tanta gente! Tinham-no os membros do
governo que o ministro engraçado representava
em Lisboa, os quaes os expulsaram de França.
Tinham-no os ministros de Carlos 1Il que os
expulsou d'Hespanha, e assim por diante. Ti­
nha-o o papa Clemente XIV que aboliu a con­
gregação, que pagou com a vida essa audacia,
e que era homem virtuoso e instruido, posto
que não fosse infallivel, porque ainda o papado
não fizera essa recente acquisição.

Mas V. Ex.ci
" não advertiu que isto de ter al­

gum espectro de qualquer côr a cavallo no
nariz é sorte commum da misera humanidade.
Tem-no os ultramontanos; e com outros de
garupa. O pedreiro livre é o jesuita do ultra­
montanismo, e atrás delle escarranchamo-nos
nós, os que só acreditamos na infallibilidade
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da igreja, isto é, na unanimidade moral de to­
dos os fieis, e que, por isso, somos, a um tempo,
atheus, deistas, hereges, scismaticos, excom­
mungados e impios. Se ha, porém, cousa que
seja espectro, phantasma, papão de creanças, é
a maçonaria. Uma das minhas rapaziadas foi
ser pedreiro livre. Não tardei a deixá-Ia. Achei
a cousa mais inepta, mais inutil, e muito mais
ridicula que uma irmandade de carolas. Sua
sandidade fez o mesmo que eu. É o mais judi­
cioso acto da sua vida. Assim o não tivesse
deslustrado fazendo-se depois jesuita.

Ha dous periodos na sua carta que me affIi­
gem, não por mim, mas por si. É aqueIle em
que diz que venha tudo de França, maus livros,
más modas, sciencias de fancaria; mas que não
venham irmans de caridade. Pois a França não
terá senão maus livros e sciencias de fancaria?
(Quanto a modas sou incompetente.) Tem isto
sequer um vislumbre de justiça e de verdade?
De França vem bons livros e maus livros;
sciencias solidas e de fancaria; é o mesmo que
vem d'lnglaterra ou diAIlemanha, d'Italia ou
dos Estados Unidos. Em toda a parte ha escri­
ptores peralvilhos e escriptores de sciencia e
consciencia. De França é que, de certo, nos
vem mais livros maus, pela simples razão de
que é de lá que nos vem mais livros. Que não
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venham irmans de caridade?! Mas já as havia
em Portugal muito antes de sermos nascidos,
eu ou V. Ex.cia. Não usavam as toucas extrava­
gantes nem os balandraus das francesas; traja­
vam um fato negro, modesto, para o qual
conciliava a veneração popular a caridade des­
interessada e obscura que exercitavam juncto
ao leito da miseria enferma. Cumpriam o prin­
cipal dever do seu instituto, e não iam para
fóra do seu país ensinar a ler, a es·crever, e a
grammatica de uma lingua, que não sabiam, a
creanças que não as entendessem. Não anda­
vam nas carroagens das fidalgas velhas e feias
e, por consequencia, tementes a Deus. Anda­
vam a pé: exactamente como S. Vicente de
Paulo. Não eram instrumento da reacção ultra­
montana, e, por isso, foram perseguidas, dissol­
vidas e substituidas pela congregação que obe­
decia a um superior extrangeiro, contra a lettra
expressa do nosso pacto social.

A opinião publica poz na rua as francesas.
O beaterio já cá tornou a mettê-las. Esteja
V. Ex.cia certo de que hão de sair outra vez.

O oub"o periodo, que ainda me afflige mais
por V. Ex.cia . é aquelle em que diz: "Appro­
va-se tudo o que é doutrina da igreja definida
nos sete seculos que já lá vão; mas a opinião
dos bisl os actuaes, alto lá!/I
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Se não fosse a visivel perturbação do seu
espirito, que obscurecesse a sua razão esclareci­
da, este periodo provaria que V: Ex.cia desco­
nhece completamente a historia do christia­
nismo e a caracteristica principal que distingue
o catholicismo das seitas que delle se afastaram.

A igreja não tem sete secul,os: tem dezoito.
Constituem-na todos os fieis. Em materias de
fé, o bispo, como qualquer de nós, não pode
ter opinião: tem crença. E o que é a crença
catholica? É o complexo das doutrinas funda­
mentaes que vieram até nós, atravez dos taes
dezoito seCLdos, desde os tempos apostolicos.
Eis o que separa o catholicismo das seitas dis­
sidentes. Para ellas a biblia· e a interpretação
individual: para o catholicismo a biblia e a
tradição collectiva. Nos concilios, os bispos
nunca inventaram dogmas. A tradição dos
maiores é a aurora da igreja, o que lhe dá a
segurança contra o naufragio no meio das
mais violentas borrascas. V. Ex.cia parece fazer
uma idéa inteiramente errada da funcção dos
bispos nos concilios, em relação ao dogma.
Não fazem outra cousa senão affirmar a tra­
dição da respectiva igreja para se .verificar a
unidade da doutrina no espaço e no tempo,
unidade que, na ausencia do concilio, o papa
é obrio-ado a manter; principal funcção da sua
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primaZia; dever a que, em tempos antigos,
mais de um faltou, tolerando e até subscre­
vendo heresias, como agora faz Pio IX, subs­
crevendo, em vez de uma, duas. Eu não alcanço
que idéa V. Ex.cia liga ás palavras definir, defi­
nição: parece ligar-lhe a d'inventar, d'invenção.
Definir, nestas materias, é o mesmo que nou­
tras quaesquer: é exprimir com precisão e cla­
reza uma proposição, uma concepção; não é
inventá-la. A cousa definida existe antes da de­
finição. Se a formula que a exprime é obscura,
ou dá azo a uma intelligencia errada, alterando
a formula não se altera nem se cria a conce­
pção. É nesta accepção rigorosa que se ha de
entender a auctoridade do concilio para defi­
nir. Definindo, aperfeiçoa ou muda a formula
sem que por isso mude a doutrina. O concilio [
de Antiochia, condemnando Paulo de Samasa­
tha, regeitou a formula omollsios para exprimir _
a consubstancialidade do verbo; o grande
concilio de Nicéa, que formulou o symbolo
actual do catholicismo, adoptou a mesma pala­
vra para a exprimir, porque nessa conjunctura
determinava com precisão a distancia que se­
parava da igreja catholica o arianismo.

Ex.mo Snr.: não se pode ser catholico sem
respeitar a tradição como a biblia; ou, por ou­
tra, a bíblia sem a tradição abre o caminho á
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. heresia. Mas a tradição nem soffre cártes nem
tolera augmentos; porq ue deixaria de ser a
tradição. Quando os jesuitas tentaram dar, pela
mão de Pio IX, um golpe mortal no catholi­
cismo, desvirtuando a redempção e)ornando
problematica a necessidade do sacrificio do Ho­
mem Deus, com o impio dogma do imma­
culatismo, reconheceram, mau grado: seu, que
um dogma, cuja. existencia se não podesse
fazer remontar pela tradição aos tempos apos­
tolicos, tinha o valor que V. Ex.cia por modestia
attribue á sua critica historica, o de dous ca­
racoes. O jesuita Passaglia, que hoje é adver­
sario do papa, memhro do parlamento italiano,
e que provavelmente já atirou para o ·cesto dos
papeis velhos o dogma de que fôra pai, ou
pelo menos padrinho, recebeu a missão de pro­
var, fosse como fosse, que, desde os seculos
mais remotos da igreja, houvera quem pen­
sasse que a Virgem Maria fôra concebida sem
peccado original. fê-lo em trez volumes o Pas­
saglia, e fê-lo á jesuita. Aproveitou tudo: tex­
tos de sanetos padres que a critica, havia muitos
annos, tinha regeitado por espurios, figuras de
rhetorica convertidas em proposições doutri­
naes, etc. foi no livro do jesuita italiano que o
sabia Dupanloup pilhou as tristes~ erudições da
sua defesa do immaculatismo, que tantas sur-
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ras lhe tem custado, e que tanto tem feito rir
a gente séria. Entretanto, merece desculpa, visto
que em França só se fazem livros de fancaria.

Dá-se na sua carta, EX.IllO SnL, uma circums­
tancia singularissima. Suppõe V. Ex.cia que foi
o protestantismo quem nos veio pôr a caval­
leiro dos narizes o espectro do jesuitismo, e,
todavia, é justamente V. Ex.cia que concebe o
catholicismo conforme a pintura que delle fa­
zem os protestantes. Na sua opinião, os bispos
antigos andaram a fabricar dogmas, e ainda
(o que muito é) os fabricaram nos ultimos sete
seculos.. É o que diz o protestantismo, posto
que com mais moderação, porque não trás a
cousa a ·tempos tão recentes. Quem não conhe­
cesse a V. Ex.cia e podesse por isso não ores··
peitar, como eu o respeito, era capaz de sus­
peitar que V. Ex.da quisesse ser o espectro
enviado para se collocar sobre os narizes dos
catholicos, pelos hereges lutheranos, calvinistas,
anglicanos e infallibilistas.

No periodo da carta de V. Ex.cia que acima
citei, acusa-nos V. Ex.cia, a nós, os catholicos da
velha eschoJa, de uma especie de antipathia
contra as opiniões dos bispos actuaes, e de
applauso para as doutrinas da igreja definidas
nos seculos remetos. Pudera, não! Pois como
haviamos de ser catholicos sem subscrever as
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doutrinas da igreja, ensinadas de um modo
preciso, claro, indubitavel (definidas), e trans­
mittidas de geração em geração atravez dos
seculos? Quer V. Ex.cio que traetemos do mesmo
modo as opiniões dos bispos aetuaes. Se não
fosse a perturbação do seu espirito, V. Ex.cio ,

expondo esta pretensão, teria tomado a respon­
sabilidade de uma enorme blasphemia. Já notei
que, em materias de fé, o bispo não pode ter
opiniões; ha de ter crença COlTIO o mais obs­
curo membro da sociedade catholica. Ha mui­
tas cousas attinentes á religião em que as opi­
niões são lícitas: no dogma, a'opinião é sempre
heresia. Opinião dos bispos aetuaes! Mas, quaes
bispos? Os 88 que votaram contra a infallibi­
·lidade, e os 70 que virtualmente. fizeram o
mesmo, e os 62 que não ousaram falar claro,
e os não sei quantos que fugiram, ou os cento
e tantos bispos in partiblls, e os abbades mi­
trados, e os cardeaes diaconos, etc.? Os pri­
meiros eram, na maxima parte, pastores de
rebanhos numerosos, diocesanos dos fieis mais
il1ustrados, e que levavam ao concilio a tradi­
ção .de igrejas antiquissimas, como, por exem­
plo, o seu Dupanloup. Que gremio represen­
tavam, que tradição de igrejas particulares
levavam alli os cardeaes presbyteros e diaco­
nos, os chefes das congregações da fradaria,
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Ao publicarmos mais um volume da obra de
Alexandre Herculano, um dever se nos impõe,
que do coração cumprimos: o de prestarmos,
nesta pagina, á memoria 'de João Maria Ga­
lhardo, o ultimo coordenador dos trabalhos do
Mestre, a homenagem de respeito e admiração
que a justiça manda ter por tudo quanto neste
mundo representa honestidade, intelligencia e o
culto de uma grande idéa.

João Maria Galhardo, na phrase feliz de
um seu descendente, era «o portador da alma
de Herculano.» E, na verdade, quem analysar
detidamente o seu trabalho nos volumes que
precederam este, tem realmente a impressão de
que elle a conduzia na vida como o sacerdote
austero e crente conduz o Viatico: com uncção
e amor. Nas suas II AdvertenciaslI, nas simples
notas, até mesmo na forma de organisar os vo­
lumes, se revelava, alliado a uma pro-ficiencia
indiscutivel, o entranhado carinho com que
cumpria a missão de que se encarregara e que

I



ficou desde logo constituindo para elle um ver­
dadeiro culto que prehenclzeu todo o resto da
sua existencia.

É por isso que, ao recomeçarmos a tarefa
interrompida pela Morte, o nosso primeiro cui­
dado foi este: olhar attentamente para trás.

E agora, uma explicação: as cartas que for­
mam este volume foram textualmente copiadas
das minutas deixadas pelo auetor. Fazemos
esta advertencia por prevermos a Izypothese de
que, /la suà redacção definitiva, Alexandre Her­
culano tivesse, numa ou noutra,' introduzido
qualquer alteração. Quanto á ortlzograplzia, se­
guimos a adoptada nos anteriores volumes.
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os bispos ill partibus? Corra V. Ex.cia o elenco
dos membros do concilio, juncte as actas, e lá
achará bispos que representavam algumas pe­
dras desmoronadas, e, ainda mais, pontos incer­
tos do mappa-mundi. É o elenco que o diz.
Pois isto é serio?

Se o grande numero dos membros daqueIla
assemblea fosse actuado pelo zelo apostolico; e
não por interesses e considerações mundanas,
os que se manifestaram contrarios ao novo
dogma da infaIlibilidade teriam começado por
protestar contra a composição da assemblea,
contra a validade moral e juridica das suas re­
soluções. A composição de um concilio é uma
questão disciplinar. Tem, por isso, variado as
praxes, porque a disciplina não se confunde
com o dogma: cumpre que se accommode ás
necessidades de cada epocha, e ha uma que é _
permanente. Consiste em ter o concilio aucto­
ridacte moral bastante para subjugar as cons­
ciencias. Sem isso, as maiorias de nada servem,
porque em materias de fé é precisa a unani­
midade. O concilio de Nicéa tinha 300 bispos:
o de Rimini, posterior mais de trinta annos,
tinha 400: Neste intervaIlo, o concilio de Sir­
mio redigiu e votou um symbolo ariano, que
o papa Liberio subscreveu, o que fez clamar
ao celebre S. Hilario de Poitiers: «allathema

2
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sobre Liberio!» (Veja V. Ex.cia um bispo e sancto
a excommungar um papa!) O concilio de Rimini
votou e subscreveu um formulario ariano di­
verso, repeli ido, aliás, pelo papa, infallivel, já
se sabe, em ambos os casos, ariano e não
afiano. Onde está a maioria? Em 300 ou em
400? E, todavia, a igreja adoptou a formula e
seguiu a doutrina de Nicéa, e repelliu a for­
mula e a doutrina de Rimini. É que os fieis
do IV seculo eram atheus, deistas, hereges, ex:­
commungados e impios, como nós, os anti-ma­
rianistas e anti-infallibilistas. Sirva-lhes de des­
culpa que a doutrina de Nicéa era a tradição
constante e universal da igreja; era a L1nanimi-:
dade, no espaço e no tempo, e a doutrina
ariana da inferioridade do Verbo ao Pae, uma
heresia que vivera muito tempo pelos cantos,
obscuramente, e que, afinal, triumphava quasi
por toda a parte por influencias politicas.

Com o assento dos individuos, ou apesar
delles, a logica das faltas rege as situações.
Como Sirmio trouxe Rimini, o concilio do Va­
ticano de 1869· ha de provavelmente traser
outro concilio, não sei donde nem de quando,
se antes disso a Providencia não. acudir á
igreja e não puser termo a tantos desproposi­
tos. Ninguem na assemblea do Vaticano tomou
contas á Immaculada Conceição; e a dogma-
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tica blasphemia passou triumphante nas allocu­
ções de Pio IX pela bazilica vaticana. Para
palliar o absurdo do dogma do marianismo é
necessario outro dogma: é preciso declarar,
como quem o visse, que a Virgem foi trans­
portada em vida para o ceu, ou que foi co-re­
demptora com Christo, que passará a ser meio
redemptor do genero humano. Effectivamente,
estas bonitas doutrinas já começam a surgir
nos livr,os de devoção á Immaculada. Pare­
ce-me que a co-redempção tem maiores pro­
babilidades de triumpho, porque ha de agradar
mais ás beatas, velhas ricas e sem herdeiros
forçados. Isso de ir para o ceu vestida e cal­
çada é uma vulgaridade mystica. Pode ir qual­
quer dellas. O caso é que se metia na cabeça
á Senhora de Lourdes fazer um milagre desse
genero. falo com esta franqueza, porque en­
tendo que V. Ex.cia não será bastante impio para
não crer na miIagraria de Lourdes. Pelo menos
os pios e sinceros Dupanloup e collegas creem
nella a não poder ser mais.

Posso dizer que já não tenho imaginação.
V. Ex.cia sabe que é a primeira faculdade que
se nos vai desvanecendo e sumindo no decli­
nar da vida, e a minha vida está no occaso.
Entretanto, ainda. no espirito me passa como
que a visão prophetica do futuro concilio, de
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cujas definições não poderá regalar-se a minha
pobre intelligencia, que provavelmente já terá
ido dar contas a Deus da propria impiedade.
Como que vejo um templo espaçoso onde, em
renques de faldistorios collocados em escadaria,
estão assentados alguns centenares de vigarios
apostolicos que, por vicio de educação, de que
ainda se não corrigiram, continuam a chamar­
se bispos. Cada um delles conversa animada­
mente com os seus visinhos. No meio do sus­
surro sobrelevam ás vezes vozes que parecem
de indignação. Dir-se-ia passarem já no am­
biente as primeiras lufadas do vento da revol­
ta. Uma cabeça de jesuita assoma pela porta
entreaberta da sacristia. O jesuita, assim emol­
durado na sacristia, é a manifestação, o sym­
bolo, acção da infallibilidade neo-catholica. O
jesuita escuta; escuta attenta e longamente.
Não posso distinguir bem nas nevoas do futu­
ro, onde fluctua a minha visão, se é o padre
Beckx, se o seu successor. É possivel que o
genero humano tivesse a desgraça de perder
o sancto h:::>mem do padre Beckx. Seja quem
fôr, é o proepositus generalis,. e o proepositus
generalis recolhe por fim a cabeça, bate violen­
tamente com a porta, desembésta pela sacristia
fóra, e atira comsigo para 8. Casa Professa.
Manda chamar o seu secretario, que não tarda



CARTAS 21

a apparecer. Está um pouco enfiado. Desde que
fez certa viagem a Oaeta, padece de uma singu­
lar hallucinação: tem sempre diante dos olhos,
como se fossem escriptas, quatro palavras que
não fazem sentido: Clemente decimo-quarto,
aqua tofana. O proepositus generalis faz-lhe
então em tom benevolo um discurso em que
nem sempre se refreia a ira. Jurava eu que o
estou ouvindo:

"Vem cá, João. Sabes Q que vai no conci­
lio, apenas começado? Visiveis symptomas de
rebellião. Nunca tive fé nos teus vigarios ~a

Europa e dos Estados Unidos. Vivem no meio
dos philosophos dos protestantes, e, sobretudo,
daquella peste dos velhos catholicos. A peste
é contagiosa. A redempção pela Virgem está
em risco, e não me admiraria nada que Christo
continuasse a ser redemptor exclusivo. Para
que te fizemos infallivel? Antes disso, lascaste
a pedra angular do christianismo. Disseste ser
de fé que houvera uma descendente de Eva,
concebida isenta do peccado original, e sem
dependencia da sublime, da infinita expiação
do Oolgotha. Com essa lasca de pedra funda­
vas uma religião nova. Era terrivel, mas era
grandioso. Sanctificavas assim a opinião, tão
combatida, tão escarnecida, dos filhos de S. Igna­
cio. E agora, que se trada de dar um com ple-
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mento á tua obra, de equiparar a Mãe ao Filbo,
visto não podermos sophismar o facto da sua
morte, nem negar que é de fé ter entrado a
morte no seio do genero humano pelo primeiro
peccado; agora, que queriamos dar logica á
tua obra e um verdadeiro alegrão ás beatas,
insistes no concilio, como se o concilio fosse
preciso para alguma cousa depo.is da tua infal­
líbilidade! João Maria, estás velho, muito velho!
Não fazias asneira nenhuma se fosses andando
para o ceu. (O secretario faz-se pallido.) Vamos,
meu 'João, prosegue o proepositus, que reparou
naquella pallidez, dando á voz um tom melífluo,
e desenrugando o rosto num sorriso amavel.
Vamos lá: Quiseste recrear-te, espairecer um
pouco, ouvindo falar latim aos teus vigarios.
Malicioso! Mas olha que tu não o falas melhor.
Cheira ainda a IF.tim do official de cavallaria,
o teu latim. Diz-t'o a Companhia de Jesus pela
minha bôca, e a Companhia de Jesus, se não
tem offuscado as intelligencias pela superiori­
dade da sciencia, é reconhecida pelos seus
maiores inimigos como a primeira latinista do
mundo. Ao tllenos, se no resto nada podemos
nem valemos, valhamos nisto alguma cousa.
Uma longa casquinada do proeposifus inter­
rompe o seu discurso. Depois reprime-se, reves­
te-se de novo de serenidade indulgente e pro-
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segue: - Em summa, o que está feito, está
feito. Obstemos aos resultados. Afoguemos a
hydra no seu ninho. Se os teus vigarios, que
sabem mau latim, quiserem ser espertos, faça­
mos-lhes respeitar a cadeira de S. Pedro com
O' numero daquelles que sabem ainda peior.
Péga nesse planispherio; busca ahi os sertões
desconhecidos da Africa central, as ilhas quasi
infinitas da Polynesia, as solidões das steppes,
as regiões pojares das neves eternas; de tudo
isso, o que mais te apetecer, retalha-o em dio­
ceses e põe-lhe nomes gregos. O grego nestas
cousas é de bom effeito. Depois, que os teus
guardie-Ilobili, disfarçados em sacristas, corram
a tua metropole e as vigariorias apostolicas
chamadas dioceses suburbicarias; que ali$tem
cem, que alistem duzentos, que alistem trezen­
tos c1erigos de. requiem, c1erigos tumbeiros, e
institue-os bispos das dioceses creadas no r1a­
nispherio. Prega então dentro do concilio com
os que forem necessarios para o Espirito-Sando
poder inspirar resoluções acertadas. feito isto
com presteza, está salva a co-redempção da
Virgem, e pouco nos importa que os antigos
martyrologios commemorem a 15 de agosto a
sua morte (domitio). Morreu? Pois tanto me­
lhor. Immaculada na Conceição, se morreu é
que remiu. Desfaz-se por tal modo o argu-
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mento fatal de S. Boaventura contra o imma­
culatismo, que el1e e S. Bernardo e outros tras­
tes assim chamavam ou superstição ou heresia.
Anda: vai tractar disto."

E o secretario sai .cabisbaixo; e a minha
visão vai-se desvanecendo atrás del1e, como as
nevoas douradas do Oriente, ao despontar o
sol, num destes dias ardentes de julho, e acho­
me com a penna na mão, respondendo á carta­
parenese de V. Ex.da

.

E a resposta já vai longa: por isso, paro
aqui. Releve V. Ex.cia as tontices de um velho,
que soube noutro tempo alguma cousa da
historia da igreja, e das suas doutrinas, mas que
hoje quasi que só pensa em melhorar os pro­
duc~os agricolas de seu conchouso, e consin­
ta-me que termine por um latinorio .de um la­
tinista mais forte do que o judeu Beckx, cha­
mado S. Jeronymo: "Majorllln seqaere verfigia
et ab eorllln auetoritate ne discrepes alioquin
tibi occurrent multa quae te ad errorem pedra­
hent." IISegue as pégadas dos antigos, e não te
afastes da sua auctoridade, aliás vir-te-hão á
cabeça muitas cousas que te arrastarão ao erro."

Vou com esta. Estou já muito duro para mu­
dar de religião e fazer-me adepto do beaterio
de can·oagem.

Soa de V. Ex.cia



IIl.mo e Ex.mo Snr.

V. Ex.da teve a bondade de replicar á franca
resposta que dei á sua p:-imeira carta, e! na
sua replica, exalta a humildade como o grande
meio de não errarmos na fé. Essa humildade
exige que não indaguemos se é bom, se é mau,
se é verdade, se é mentira o que nos ensina o
bispo; que nem nós, nem o bispo indaguemos
se é verdade, ou se é mentira, o que nos ensina
o papa. É urna doutrina como qualquer outra.
que V. Ex.cia tem o áireito de seguir, direito
que eu profundamente respeito, com a reserva
do que tenho de dizer porque não a sigo. É
que ha virtude christan, celebrada pelos S. S.
P. P. dos seculos primitivos, não inferior á hu­
mildade. nem a humildade consiste no que V.
Ex.cia quer: na renuncia completa da razão e da
consciencia do homem perante outro homem
que se tem esquecido de se declarar impecca­
veI. Essa virtude chama-se a tolerancia. Respei­
tando o seu modo de pensar, exerço-a. Agora
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comprehendo-o, e se não o comprehendi desde
logo foi sua a culpa. Na carta anterior falava­
me V. Ex.da do nosso mundo religioso liberal.
Desta phrase inferi que V. Ex.cia entendia ter jus
a insurgir-se contra as doutrinas do seu bispo,
porque naquel1as palavras estava virtualmente
em insurreição contra o summo pontifice,
diante do qual um bispo é cousa bem pouca
na eschola que V. Ex.cia segue. Mundo religioso
liberal é a· conciliação da sociedade religiosa
com a sociedade temporal moderna, com o li­
beralismo; conciliação que foi o sonho dourado
de tantos catholicos mais ou menos il1ustres,
mais ou menos obscuros; que foi o sincero
empenho dos Oioberti, dos Ventura de Raulier,
dos Montalembeti, dos Lamartine, e, se é lícito
citar um nome insignificante no, meio de tan­
tas celebridades, que foi o meu sincero em pe­
nho neste cantinho do mLIIl do, e de cuja im­
possibilidade, por emquanto, me desenganei,
expulso como está o verdadeiro catholicismo
da igreja officiaJ. Quando a 18 de março de
1861, na al1ocução}amdudum cemimus, o papa
declarava erro doutrinal a proposição de que
o pontificado devia transigir com o progresso
e conciliar-se com o liberalismo, não sei se
falava de cadeira, ou de tamborete, porqLie os
ultramontanos ainda nos não disseram precisa-
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mente quaes são os caracteres que distinguem
essa diversidade de proveniencia. Sei só que de­
clarava impossível a conciliação; não é, porém,
unicamente na aJlocuçãojamdudum; é no Syt­
tabus inteiro que está a condemnação expressa
de todos ou quasi todos os axiomas liberaes.
Com a abdicação completa da razão diante do
oraculo de Roma que, pelos modos, constitue a
perfeição da humildade, V. Ex.cia não pode ser
ao mesmo tempo liberal e cathoJico da moda.
Foi para isso quesuppuz V. Ex.cia ainda incom­
pletamente convertido, e que me atrevi a fa­
zer-lhe algumas ponderações, evidentemente
mal soantes, como agora vejo da replica de
V. Ex. cia

.

V. Ex.cia
, todavia, convidou-me a converter-me

ás suas idéas. Um non possumus secco é bom
para o papa: em mim era grosseiro. Tanto esta
carta como a passada o que me obriga a es­
crevê-las é a consideração que tenho para com
V. Ex.cia.

Ha dous incentivos que me levariam a asso­
ciar-me ás suas doutrinas, se isso me fosse lí­
cito. É o 1.0 a commodidade, porque essas
doutrinas são com modas para o espirito; e ver,
examinar, reflectir, julgar, moe, devora a vida.
2.0 , a enorme vantagem de seguir o padre
Étienne. O lucro é certo. O padre Étienne teve
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em França uma reputação colossal de homem
practico; de homem que via as cousas pelo lado
solido; que conhecia perfeitamente a superio­
ridade de um negocio que rende 20 a um que
apenas renda 10 por cento. As companhias
monetarias, :10S annuncios dos jornaes, quando
tinham a honra de possuir no seu seio o pa­
dre Étienne, como accionista ou como director,
nunca se esqueciam de advertir disso o publi­
co. Tenho na lembrança uma companhia que
especulava na substituição de recrutas, compa­
nhia de permutações de ouro e de sangue, de
que era director aquelle varão apostolico.
V. Ex. cia não é capaz de fazer mais elevado con­
ceito do acumen do então procurador geral dos
lazaristas do que eu faço. Era a aguia de vista
agudissima. Dir-se-ia que, na sua ancia de ajun­
ctar milhões para os cofres da congregação,
descortinava na escuridão do futuro a ultima
rebellião carlista, destinada a salvar na Hespa­
nha a religião de caridade e de amor entre os
homens. A guerra não se faz com palavras. É
preciso dinheiro, muito dinheiro, e o neo-ca­
tholicismo não deve abandonar os seus defen­
sores. O neo-catholicismo precisa dos mais por
cento possiveis. O dinheiro de S. Pedro não
pode chegar para tudo. O que me torna agora
perplexo a respeito do padre Étienne é a his-
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toria que V. Ex.cia me coma de elle metter um
bispo a caminho. Não desdirá isso da humil­
dade lazarista e da boa doutrina? Um bispo
doutrinado por um simples clerigo que o con­
firma na fé da infallibilidade pontificia?

Infelizmente, Ex.mo Snr., eu fui muito mal
educado. Ensinaram-me a ler letira redonda
pela versão da biblia do padre Pereira, refinado
herege, como quasi todos os oratorianos, de
quem hli depois discipulo. A ler letira de mão
aprendi por uma historia evangelica, manus­
cripta, do bispo do Maranhão, D. Frei Antonio
de Padua, que morreu hospede da minha fa­
milia. A cousa teve maus principios. Conhecia
Christo, os apostolos, os discipulos, e nem pa­
lavra sabia a respeito de S. Vicente de Paulo
e de S. Ignacio de Loyola. Com a idade e com
a reflexão, entre os personagens eminentes do
Novo Teshmento começou a sobresair um que
de dia a dia cresceu a meus olhos em subli­
midade. Era S. Paulo. S. Paulo tornou-se a
final para mim o grande vulto do cl1ristianismo
militante. Foi S. Paulo que me perdeu. Era
elle que escrevia, não a bispos, não a presby­
teros, mas aos fieis em geral da Oallogrecia:
"ainda quando nós mesmo ou um anjo do ceu
vos annuncie um evangelho differente do que
nós vos temos annunciado, seja anathema.1I O
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chefe do apostolado, Cephas ou Pedro, o pri­
meiro papa, receioso de se comprometter com
os christãos hebreus, atidos ainda á idéa da ne­
cessidade da circumcisão, fingia fugir ao' con­
vivio dos christãos gentios, isto é, não circum­
cidados. Vendo que o exemplo de S. Pedro
era contagioso e que discordava da verdade
evangelica, Paulo oppoz-se ao seu cooperador,
o papa, por causa do seu proceder reprehen­
sivel. (Ad. Gaiatas I, 8-I1, II, 14.) Nestes actos
do grande apostolo, de que elle proprio dá
testimunho, vi eu sempre uma licção para nós
todos: Quem alterar, ou substituir doutrina do
evangelho, bispo, anjo, ou o que quiserem, seja
maldito. Quando o papa não trilhar o caminho
da verdade evangelica, resistir-lhe face a face.
S. Paulo era um orgulhoso, que ignorava e~
que consiste a humildade christan. Foi a sua
desgraça não ter alcançado os tempos de
S. Vicente de Paulo, ou, para melhor dizer, os
do reverendo padre Étienne, o agiota de carne
humana.

E S. Paulo não me corrompeu só a mim;
tem corrompido milhões de christãos; corrom­
peu os proprios apostolos. S. João escrevia,
não só aos bispos e aos presbyteros, mas, em
geral, aos fieis da Persia: "não acrediteis quaes­
quer espiritos: verificae primeiro se os espiri-



CARTAS 31

tos são de Deus. Não faltam no mundo falsos
prophetas." Se não fossem as doutrinas orgu­
lhosas de S. Paulo, S. João teria dieto aos par­
thos: "Vem prégar-nos doutrinas contrarias ou
estranhas á doutrina evangelica? Não verifi­
queis nada. Abstraí da propria intelligencia.
Consultae o vosso bispo, e o vosso bispo que
consulte a Çephas. O que elle disser está dieto,
porque é infallivel, embora o apostolo das
gentes o calumnie de dar suas carreirinhas
fóra do caminho da verdade."

Na igreja primitiva as idéas corruptoras de
S. Paulo chegaram a corromper apropria in­
fallibilidade, se é que a infallibilidade não sal­
tou de Cephas a Masta'i. Nestorio, bispo de
Constantinopla, assentado na cadeira episcopal,
inculcava ao rebanho a sua heresia. Um leigo
instruido, que estava no templo, ergueu-se do
meio da multidão para protestar. (Veja V. Ex.cio

que attentado religioso!) O povo alevantou-se
então em massa contra o bispo (mais attentado),
e o papa S. Celestino, quando o soube, applau­
diu aquelle procedimento. "feliz o rebanho,
escrevia o pontifj.ce aos fieis de Constantino­
pla, que discrimina as pastagens. Como devi eis
fazê-lo, regeitastes uma disquisição impia. dis­
tinguindo entre o alimento e a peçonha. Per­
sisti na doutrina dos antigos pastores, visto
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saberdes que, até agora, os vossos pontifices
foram eminentes em doutrina e sanctidade, e
que governaram em paz a igreja sem discrepar
da tradição". S. Leão Magno, iml11ediato suc­
cessor de Celestino, não andou mais direito.
falando da condemnação do estorianismo,
dizia: "Cessaram os pretextos de ignorancia ou
de duvida. Não foi só o sacerdocio; foram
tambem as potencias christans, os homens ins­
truidos, o povo e as diversas classes que reco­
nheceram de que lado estava a fé apostolica e
catho1ica." Já S. Agostinho adoecia do mesmo
mal. Para elle havia trez manifestações que,
reunidas, representavam a soberania da igreja
na condemnação das heresias e dos hereges:
o juizo dos povos, a gravidade dos concilios e
a magestade dos milagres. "Com esta tríplice
condemnação, dizia o bispo d'Hippona, a igreja
exerceu a sua audoridade suprema, e esma­
gou-os. O celebre bispo africano, geralmente
considerado como o mais illustre membro da
igreja depois de S. Paulo, desafiava os maru­
cheus a acharem alguma cousa que valesse
contra a auctoridade da igreja assente em duas
bases, a sllccessão dos bispos, isto é, a tradição
constante dos r:iastores, e o consenso do povo
christão.

Se o padre Étienne désse licença, eu diria
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que nós, os leigos, somos alguma cousa na
sociedade catholica, e que, quando o erro ale­
vanta a cabeça, é lícito a qualquer de nós pro­
testar como o leigo que protestou contra Nes­
torio, venha o erro donde vier. Parece que nos
é lícito discriminar as pastagens e o veneno
do alimento porque, segundo o apostolo, não
são raros os falsos prophetas.

Como V. Ex.cio encontra por ahi padres MieIs,
peça a qualquer delles que lhe diga se os secu­
lares constituem ou não uma parte da igreja, e se
os bispos, reunidos ou isolados, se representam
a si ou representam a auctoridade da igreja.

V. Ex.cia não quer que os bispos sejam depu­
tados das respectiyas dioceses e, todavia, na
disciplina primitiva, entre uns e outros havia
certa analogia porque os bispos eram electivos.
Acredita V. Ex.cia que os christãos de qualquer
diocese escolhessem pastor cuja crença des­
.dissesse da crença tradicional commum? Que
era, pois, o que representava o bispo? O que
significava a sua doutrina? forçosamente a dos
seus eleitores. Impunha-a elle ou impunham­
lh'a! Hoje os bispos, escolhidos por governos
indifferentistas ou pelo papa interessado em
manter certas opiniões, representam essas opi­
niões ou as proprias. Se representa a crença
das suas ovelhas, isso é que é duvidoso.

3
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As usurpações e os abusos alteraram tudo,
eleição, confirmação e instituição dos bispos.
É uma larga e vergon hosa historia. Ah i tem
V. Ex.cia porque o catholicismo liberal não
presta. Se os catholicos liberaes predominassem
na igreja, tinham de fazer a reforma, in capite
et in membris, que os prelados mais sabios e
mais virtuosos dos seculos xv e XVI tanto e
por tantos modos sollicitaram e nunca pode­
ram obter: tinham de restabelecer em grande
parte a antiga disciplina para tornar a religião
uma cousa séria e efficaz, e não um dixe de
beatas tontas ~ um instrumento politico de que
se servem os que suspiram pelo passado. V. Ex.cia

repara em que eu fale das igrejas mais illustra­
das e mais antigas, como norma e fonte de luz.
Que quer, se nós, os velhos catholicos, não
temos á nossa disposição um papa que con­
verse familiarmente com Deus e que, por isso,
seja infallivel? Se V. Ex.da, em vez de estudar
os dietos e feitos do padre Étienne, e do pro­
prio S. Vicente de Paulo, tivesse applicado o
seu bello talento a estudar as doutrinas, os
usos, as praxes e a linguagem dos primitivos
seculos christãos, de certo não manifestava
estas admirações innocentes. É tão vulgar na
historia ecc1esiastica a me.nção da preponde­
rancia moral que exerciam as sés apostolicas,
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isto é, fundadas pelos apostolas, bem como
outras, pouco menos' antigas, erigidas nos
grandes focos de civilisação, que me enver­
gonho de citar cousas dessas. Como explicaria
V. Ex.cia de outro modo a existencia das sés
primaciaes e metropoliticas? Era sensato que
se acceitasse aquella influencia, porque conci­
liava respeito a essas igrejas terem bebido a
tradição na origem, ao passo que era de razão
acreditar que as doutrinas se concebiam e ex­
primiam com mais exacção e clareza onde as
intelligencias eram mais cultas.

Bem sei que V. Ex.cio recusa a razão, porque
é limitada e sujeita a erro. Prefere o primeiro
padre MieI qUE: encontra, sem saber se é um
ignorante ou. um velliaco; e porque elle lhe
pede que seja devoto de qualquer saneto, tome
os conselhos do padre Étienne, e não queira
saber senão da infallibilidade do papa; e por­
que depois o leva ao theatro da rua de S. José,
ver uma farça de caridade, V. Ex.cio fica livre
do seu phantasma negro e certo do caminho
que tem a seguir, visto dizer-lhe o tal padre
Miei que esse é o unico seguro.

Se V. Ex.cia tivesse tido o infortunio de me
encontrar a mim, em vez de um MieI casual,
neste caminho theologico por onde vou des.,
penhado, longe de lhe propôr, para tranquilli-
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sal' o seu espirito, que se contentasse com o
affecto a um excellente e virtuoso homem do
seculo XVII, mas que ainda não entrou no ca­
talogo dos sanctos Padres e Doutores da igreja,

. e que estivesse pelas insinuações de um clerigo
contemporaneo, agiota de sangue humano,
aconselhava-lhe que, servindo-se da sua clara
intelligencia, se dedicasse ao estudo das àrigens
e deserivolvimerito da sociedade espiritual cha­
mada o catholicismo, ou universalidade;- que
tivesse presente sempre a tradição, a qual con­
siste na doutrina acceita e professada em todo
o tempo, por toda a parte e por todos os mem­
bros dessa sociedade, segundo a formula, tão
celebre e tão exacta, de. outro Vicente, mas do
V seculo, o de Lerins; que, em vez de se cur­
var diante da supposta infallibilidade de um
homem, se curvasse diante da infallibilidade
da igreja, á qual deixam de pertencer, quer
sacerdotes, quer leigos, quer muitos, quer
poucos, todos os que alteram ou desconhecem
essa tradição, assim para mais como para
menos. Dir-Ihe-ia que hã duas cousas que estão
acima do papa, dos bispos, dos presbyteros e
dos simples leigos: os livros sanctos e a tra­
dição. Dit'-Ihe-ia que, dos proprios concilios,
aquelle que negar esta ou a desprezar, seja de
500, seja de 1.000 bispos, passará á categoria
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de conciliabulo. Mas a tradição hoje, no meio
das trevas espalhadas pelas recentes heresias
do Vaticano, tem de se estudar exclusivamente
nos monumentos da igreja, como a revelação
immediata se estuda nos livros sagrados e não
no ensino de pastores, que dizem agora não e
logo sim. Nem uma nem outra se encontra
nesse chuveiro de livrecos vasios de substancias
e repletos de cascaveis freiraticos, de phrases
piegas e ôcas, quando não de blasphemias
assucaradas, que os Mieis de meias pretas, bran­
cas, J;oxas ou encarnadas guisam para o paladar
das Magdalenas de fancaria. Concluiria por lhe
pedir que não abdicasse da sua intelligencia,
da sua razão, e pedir-lhe-ia, em nome de um
impio da eschola de S. Paulo, chamado S. Agos­
tinho, pondo-lhe diante dos olhos uma pas­
sagem da carta 120 do bispo hipponense, re­
lativa ao mysterio da Trindade: IIAfastemos
de nós a idéa, diz elle, de que Deus odeia o
fazermos caso de um dom, mediante o qual
elle nos fez superiores ao resto dos animaes.
Afastemos de nós, repito, a idéa de que a
nossa fé nos tolhe o adt")1itlir e o buscar a
razão. Se o nosso espirita fosse incapaz de ra­
ciocjnio, seria incapaz de crençall. Mais abaixo
accrescenta, seguindo a mesma ordem de idéas:
IIÉ por isso que o apostolo S. Pedro nos adverte
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de que é dever nosso estar habilitados para
responder a quem nos pergunta os motivos
da nossa fé e da nossa esperança ... Não se
segue que se deva fugir da razão por haver
uma razão falsa".

Nunca li o Liguori, com a theologia do
qual V. Ex.da fulmina as minhas considerações.
Estou á espera que assentem definitivamente
em Roma se foi um saneto, ou se foi um hypo- .
crita, porque ambas as opiniões lá andaram em
voga. O que me parece, á vista da defesa do
papa Liberio, é que elle não peccava por el<ces­
so de agudeza, nem de erudição eclesiastica. O
que não alcanço é o que V. Ex.da quer concluir
citando-o, não contra mim, mas contra o que
ha mais certo e indubitavel na crença catholi­
ca, a perpetuidade da fé, isto é, a identidade
das doutrinas dogmaticas desde os tempos apos­
tolicos até hoje, atravez dos senilos, em todas
as igrejas particulares de todo o orbe catholi­
co, por cuja peripheria escapa para as regiões
tenebrosas do erro quem as diminue, accres­
centa, ou contraria. Se Liguori diz que havia
opiniões encontradas ácerca da infallibilidade
do papa, é porque a infallibilidade não era
dogma, e se não era dogma, então não o ti­
nha sido antes, nem o podia ser depois, aliás
um dos principios fundamentaes do catholicis-
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mo, a perpetuidade da fé, cuja demonstração
contra os protestantes é a gloria de Bossuet,
não passaria de uma grande mentira, blasphe­
mia que é o resumo, a consequencià, o caput
morfullm do neo-catholicismo ou vaticanismo.

Nada mais deploravel do que a affirmativa de
Liguori de que Liberio não ensinou ex-catlzedra
a heresia ariana. Eu dava 30 por cento de juro
aos lazaristas, juro que talvez o judeu Étienne
nunca tirasse dos negocios das companhias em
que andou mettido, se me citassem os textos dos
antigos concilios e dos S. S. P. P. donde cons­
ta essa distincção de OI-aculo ex-cathedra e de
opinião pessoal do individuo papa. Se a in­
fallibilidade é um dogma, forçoso é que ou
a igreja ou os proprios pontifices tenham in­
dicado precisamente aos fieis os signaes, os ca­
racteres que· distinguem as manifestações ex­
catlzedra. Venham, pois, os textos. Quanto a
Liberio, a verdade é que o bom do papa abor­
receu-se de estar desterrado em Benéa, resol­
veu-se a subscrever a formula ariana de Sir­
mio, reconciliar-se com o imperador e voltar
triumphante a Roma, onde os seus parciaes fi­
zeram correr o sangue dos que não queriam
communicar com o papa apostata. Ao testimu­
nho de Liguori, que veio ao mundo um pou­
co tarde, eu prefiro o de um dos maiores lu-
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minares do catholidsmo, o de S. ]eronymo,
coevo de Liberio, e que ainda alcançou o seu
pontificado. II Liberio, diz elle na sua chronica,
vencido pelo tedio do exilio e subscrevendo á
heretica pravidade, entrou em Roma como um
vencedoLII Poderia fazer isto se não estivesse
nas boas graças de Constando, e podê-lo-ia
estar se Constando, fanatico ariano, não tives­
se a certeza da sua apostasia? As actas de .S. Eu­
sebio martyr dizem-nos que este foi mettido
pelo imperador, e a pedido de Liberio, em um
estreito carcere onde morreu. O seu crime foi
não querer communicar com o papa, crime dos
outros catholicos de Roma, assassinados pelos
fautores de Liberio. É verdade que este se con­
verteu depois. Mas por onde tinha andado, en­
tretanto, a infallibilidade, que essa é que é a
questão?

Se Liberio, subscrevendo a formula de Sir­
mio, que S. Hilario qualifiéa de perfidia ariana,
não abraçava a heresia d/Ario, Pio IX, subscre­
vendo a formula do Concilio do Vaticano, não
abraçou a heresia do infallibilismo. Estará o
pontifice a occuItas de accordo com os velhos
catholicos?

Se eu tivesse o direito de aconselhar V. Ex.cia ,

aconselhá-lo-ia a que não tomasse o encargo
de restituir a reputação de orthodoxia aos pa-
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pas que cairam em erros de fé. Tinha de escre­
ver um grosso volume, e de fazer unia provi­
são enorme de espertezas historicas, de paralo­
gismos, de finuras escholasticas, que poderiam
honrar mais ou menos a sua gymnastica intel­
lectual, mas que desdiriam um pouco da sua
probidade litteraria, e da sua gravidade de
homem de sciencia.

E a proposito de confirmar na fé: V. Ex.cia

recordou-me o confirma fratres tuos do evan­
gelho. Sei das espertezas ultramontanas ácerca
dessa passagem de S. Lucas, que poderia pro­
var a primazia de' Pedro, se tanto fosse preciso,
nunca, porém, a infallibilidade dos papas, por­
que antes a contraria. V. Ex.ria esqueceu-se do
principio do versiculo e das circumstancias em
que Christo proferiu estas palavras: "Ego an­
tem rogavi per te ld non deficiat fides tua: Et
tu aüquando conversus confirma fratres tuos."
Roguei para que não falleça a tua fé: e tu,
emfim convertido, conforta teus irmãos. S. Pe­
dro, estimulado, replíca que está resolvido a
segui-lo nos carceres e na morte. É então que
o Senhor lhe declara que dentro de poucas
horas elle o negará trez vezes. Evidentemente
as palavras de Christo referem-se apenas á
pessoa do apostolo, destinado a chefe do apos­
tolado. Cairá dentro de poucas horas, arrepen-
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der-se-ha e, quando convertido, confortará ou
firmará na fé seus irmãos. Se parte do versí­
culo tem applicação aos successores de Pedro
na primazia, tem-no todo elle, e é necessario
q·ue se dê a paridade de circumstancias. Se
deficiat não se entender por faltar de todo,
faltar para sempre, a prophecia do salvador
eshrá em contradicção com a sua rogativa.
Pedro ainda caiu outra vez na questão da cir­
cumcisão, mas ainda outra vez se levantoi!.
Cite-se, pois, a passagem inteira.

É principio de direito que quem invoca um
documento na parte util acceita-o na parte no­
civa. Era melhor não lembrar o texto de S.
Lucas. O papado será indefectivel, (non deficiat) ,
isto é, o episcopado romano, o centro da uni­
dade, nunca sairá do gremio catholico sem re­
gresso a eI1e; mas o papado cairá uma, Oll mais
vezes, no erro. Converter-se-ha depois, e essa
conversão fortalecerá na fé os outros bispos.
Deus me livre de negar a possibilidade de que
Pio IX se converta, ou de que o seu successor
abjure as heresias do marianismo e do infalli­
bilismo num concilio livre e legitimo, com­
posto de pastores de ovelhas e não de pastores
de mappa-mundi. Longe de o negar, espero-o
firmemente, porque estou certo de que as por­
tas do inferno não prevalecerão contra a igreja.
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Condemna V. Ex.cio a minha repugnancia ao
vaticanismo com um argumento tão profundo
que me seria impossivel sondar-lhe os arcanos.
É que ousando eu protestar contra as decisões
da assemblea do Vaticano, não posso negar o
direito que tem os bispos pintados, os bispos
de mappa-mundi, de votar nas dedsões conci­
liares. Isto, applicado á sociedade temporal,
quer dizer que, se como cidadão protesto con­
tra uma lei manifestamente contraria á consti­
tuição do estado, fico por esse lado inhibido
de discutir a validade do mandato de uma
certa porção de deputados da maioria que a
votou. Creio que é por estar velho que não
comprehendo a força deste raciocinio, que a
muitos parecerá absurdo.

O que ainda comprehendo bem é o argu­
mento ad adiam, que vem envolvido na obser­
vação de V. Ex.cia, de que um protestante não
traçaria melhor do que eu o quadro do governo
da igreja de Roma. A questão não é se o traço
melhor ou peior do que um protestante; é se
o traço conforme a verdade. Quando se tracta
de factos, importa que estes se exponham bem
e se apreciem com imparcialidade. A littera­
tura historica prova que os protestal1te~ são
tanto ou mais capazes disso do que os catho­
licos: Accusar alguem de concordar nisto ou
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naquillo com os protestantes, faz effeito no
vulgo, mas faz sorrir a gente illustrada. Para
discordar sempre delles é necessario negar a
necessidade do baptismo, até a existencia de
Deus, Se, porém, V. Ex.cia acha que o meu
quadro é falso, comprometto-me a mostrar que
é verdadeiro só com o que se passou em Roma
durante a assemblea denominada concilio do
Vaticano. Quando V. Ex.da quiser estou prompto
a entrar no assumpto.

Diz V. Ex.cia que os iniciadores do protestan­
tismo não foram sanctos, e que não foi O hor­
ror aos abusos de Roma, mas o desejo de
sacudir o jugo da igreja, que os arrastou á
heresia. Em parte, isso é verdade. E tanto assim
que o seu principal empenho foi negar a per­
petuidade da fé, a identidade' da tradição no
tempo e no espaço, e provar que uma parte
dos dogmas catholicos foram inventados em
differentes seculos, asserto que o latrocinio não
d'Epheso, mas do Vaticano, de accordo neste
ponto com a Confissão de Augsburgo, tentou
ultimamente justificar. Mas queira notar que é
commum attribuir á acção de um ou mais
individuos a origem de successos que, a maior
parte das vezes, são resultado de factos ante­
riores, o que ,constitue a grande sorites da his­
toria. Sem os abusos da côrte de Roma, podiam
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ter apparecido Luthero e Calvino. O luthera­
nismo e <\ reforma calvinista é que não teriam
apparecido, ou, se o tivessem, iriam decaindo
e esmorecendo até se extinguirem no isola­
mento e na obscuridade. O que Roma era,
durante os pontificados de Alexandre VI, Ju­
lio II e Leão X, explica sobejamente a faci­
lidade com que os primeiros reformadores
acharam numerosos sedarios. As intelligencias
vulgares, incapazes de apreciar e comparar
doutrinas puras, avaliam-nas pelos resultados
practicos. Era ahi que a heresia triumphava,
porque era por esse lado que tinha razão. Não
creio que V. Ex.cio queira annullar todos os
documentos que attestam as devassidões, os
crimes atrozes, as expoliações, as simonias, o
abuso das indulgencias, e as demais torpezas
que deshonram aquelles trez pontificados como
tinham deshonrado outros em epochas ante­
riores. A Allemanha e a Inglaterra foram os
paises onde se practicaram desde tempos remo­
tos mais escandalosos abúsos, e foi na Allema­
nha e na Inglaterra onde o protestantismo se
generalisou com mais rapidez e intensidade.
Como explicar pela influencia de Henrique VIII,
o tyranno devasso e odiado, o repentino des­
envolvimento do anglicanismo? O alto clero e
a nobreza podiam adoptar a heresia por sub-
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serviencia e por ambição; mas o povo? A
questão da transubstanciação ou. não tral~subs­

tanciação e outras analogas eram para poucos:
o que todos podiam avaliar era o luxo e os
costumes soltos do clero, a exploração do pur­
gatorio e commercio das indulgencias, as dis­
pensas impossiveis sem dinheiro, facilimas
quando o ouro as sollicitava; as extorsões,
tendo por pretexto a manutenção do explendor
sacerdotal; o que todos podiam avaliar era as
orgias da familia 80rgia, a ambição e as pro­
pensões soldadescas de Julio 11 e a renovação
do paganismo na cô,ie fastosa de Leão X.
O quadro da depravação de Roma, em geral,
e do clero hierarchico apresent.ado á dieta de
Nuremberg, em 1418, no celebre papel intitu­
lado Centllln Oravamina, faz-nos comprehender
a fortuna de Luthero um seculo depois, e tanto
melhor se comprehende que, instituindo Pau­
lo m, nos meados do seculo XVI, uma confe­
rencia de alguns cardeaes que passavam por
homens atilados, para se reformarem os abusos
que pullulavam na igreja romana, a memoria
redigida pela conferencia reproduz em grande
parte as queixas formuladas, quasi seculo e
meio antes, nos Centum Oravamina. As cousas
não tinham, portanto, mel.horado. Pallavicino,
jesuita, historiador official do concilio de Tren-
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to, cardeal e escriptor, absolutamente insus­
peito aos ultramontanos, confessa que se o
papa tivesse realisado os intuitos da conferen­
cia, teria mantido os vinculas dos povos ger­
manicos com a sancta sé e reconciliado com
ella os' hereges (Pallavicino, Liv. 2, c. 7, n. 14.)
Mas a esta obra de Deus oppunham-se os inte­
resses mundanos de Roma, e as reformas fica­
ram em projecto. Era indignado com as pre­
varicações do sacro collegio que, por esse
mesmo tempo, O. Henrique de Menezes, o
nosso austero mas violento embaixador em
Roma, aconselhava a O. João 1II que, imitando
a Inglaterra, negasse a obediencia ao papa.
Para elle os cardeaes não passavam de um
bando de bufarinheiros, sem crenças religiosas,
e que só se levavam ou por dinheiro ou por
medo. .

Não sei se as reflex~es que as antigas dou­
trinas e os factos da igreja me suggerem serão
aos olhos de V. Ex.çin assomos daqueHe orgulho
que annuIla as boas qualidades da alma. Aos
meus não o são. (:ostumei-me desd.e longos
annos, nas minhas apreciações, a não confun­
dir o orgulho com a indignação. O jesuitismo,
os apostolos da obediencia passiva, os que exi­
gem dos seus adeptos o sacrifício da razão e
da cQnsciencia, esses é que lucram immensa-
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mente com semelhantes co usões. Christo era
manso e humilde de coração, e, todavia, nos
seus discursos verberava duramente a hypocri­
sia dos phariseus, e nos seus actos não duvi­
dava de recorrer aos meios extremos para ex­
pulsar do templo os vendilhões e agiotas. A
mansidão e humildade do Salvador não ex­
cluiam, portanto, os ímpetos da indignação.
Na serie "dos papas nem só Pio IX tem sabido
excitá-Ia. A linguagem de S. Cypriano e de
S. firmiliano, em relação ao papa S. Estevam
na questão da rebaptisação, está bem longe de
ser um modelo de doçura, e a carta de
S. Columbano a Bonifacio IV é uma violenta
invectiva. O sancto sacerdote Auxilio não tra­
ctou melhor Sergio III. Os bispos d'Hespanha,
dos principios do VII seculo, offendidos gros­
seiramente pelo papa Honorio I, o herege mo­
nothelita (mas infallivel),cencarregaram S. Brau­
lio, bispo de Saragoça, de repellir a offensa
em nome do episcopado hespanhol. A carta de
S. Braulio é admiravel de pungente ironia.
Entre outras cousas, o sancto bispo, movido,
diz elle, por caridade christan, ensina o pon­
tifice, pouco lido na biblia, a não confundir
Ezechiel com Isaias, citando uma passagem
deste como se fôra daquelle. Nesse mesmo
seculo um livro do bispo toledano S. Julião.
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applaudido como orthodoxo no IV concilio de
Toledo e condemnado por Bento li como con­
tendo erros de fé, é approvado de novo em
Hespanha num concilio nacional de 70 bispos,
e a apologia da doutrina do livro redigida
num estylo pouco humilde é enviada a Roma.
"Assim comà, dizem os bispos concluindo,
nós não temos de nos envergonhar por defen­
der a verdade, haverá quem deva ter vergonha
de a ignorar." O tempo mostrou ~que a çlou­
trina de S. Julião e não a do papa (sempre,
aliás, infallivel) era a de toda a igreja.

Desejaria saber como o bom do S. Vicente
de Paulo, que não parece ter sido demasiada­
mente instruido em historia ecclesiastica, teria
conservado verdadeira e sincera submissão aos
papas do secul0 x que o cardeal Baronio, his­
toriador insuspeito a Roma, qualifica de abor­
tos, de monstros que polluiram a sé apostolica.
Christo, S. Cypriano, S. firmiliano, S. Colum­
bano, Auxilio, o episcopado hespanhol do VII

seculo, Baronio seriam orgulhosos? E S. Ber­
nardo, que tão violentamente fustigava a côrte
de Roma, e S. Pedro Damião, que dava a Ore­
gorio VII, ainda cardeal, o honroso titulo de
S. Satanaz? Não quero, porém, importunar
V. Ex.cia com a recordação de mais cem ou
duzentos orgulhosos elo mesmo jaez.
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Pelo que me toca, repugnam-me, não me
illudem as genuflexões dos olandilhas que
andam em busca de velhas ricas, ou de nego­
cias onzeneiros, nem a compuncção da hypo­
,crisia flexuosa que se arrasta para sugar no se,io
das familias, ou envenenar-lhes os affectos mais
intimas, plantando os adias religiosos entre a
mulher e o marido, entre os pais e os filhos,
entre irmãos e irmãos. fazem-me asco essas
comedias sacrilegas, e deploro que almas can­
didas e corações puros se deixem enlear den­
tro das espiraes da serpente. A biblia fala-nos
a cada passo da ira de Deus, e a ira de Deus
é no homem a indignação que se alevanta
como tempestade no nosso espirita diante das
cousas profundamente perversas.

Serei eu o illudido na apreciação do actual
clero hierarchico? Não appello para a razão
de V. Ex.cio

. V. Ex.cia demittiu-a. Appel10 para
essa voz que lias vem do intimo da alma; que
ala sempre; que fala ainda quando a paixão

a manda calar. Appello para a sua consciencia.
Ha uma cousa que parece devia desenganá-lo
de todas essas visualidades com que se apro­
veitam as tendencias de certos espiritos. É, de­
pois da comedia simples, a comedia magica.
Pois a consciencia não lhe diz nada ácerca
desse chuveiro de milagres que cpmeçam n
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madona de Acosjnom, tornam celebre a virgem
de La Salette, e vem cair em catadupas nos
frascos da agua da Senhora de Lour,9es ? Chris­
to, que tinha de provar pela magestade dos
milagres, na phrase de S. Agostinho, a sua
missão divina, quasi que nenhum fez:em vinte
e cil)cO annos de vida publica, se os comparar­
mos com os de um'~só semestre de qualquer
das diversas mães do Salvador. O milagre in­
vade tudo, entra por toda a parte, menos pelas
portas das Academias, das escholas superiores
e das universidades. A luz desbotá-lo-ia. Não
lhe diz nada a consciencia a respeito desses
bispos franceses que dirigem romarias e pro­
cissões áquellas imagens, convertidas em indi­
vidualidades, que constituem entre si o eu e o
não eu, manifestação indubitavel de uma ido­
latria repugnante e grosseira? Ao menos se o
beaterio português fosse patrioticamente idola­
tra! A imagem de Lourdes, especialista actual
em milagres, nunca ha de hombrear com a
Senhora da Rocha no tempo da sua voga.
Porque não restauram aquel1a fabrica de~ma­

ravilhas? A Senhora ,da Rocha fazia milagres
seccos; não precisava nem d/agua nem de fras­
quinhos. Chamar-se catholicismo a estas orgias
reaccionarias !

Não sou iconómacho. Sei o que a igreja en-
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sina sobre o culto dos sandos e a veneração
das imagens; mas sei tamben{ as cautellas e as
prevenções de que ella rodeia esse culto e essa
veneração para não degenerarem em idolatria.
Nem as imagens dos sandos, nem os proprios
bemaventurados fazem milagres; exoram para
os peccadores, que buscam a sua intercessão,
a misericordia de Deus. Quando se attribuem
maravilhas a talou tal imagem, com exclusão
de outras do mesmo sando, cai-se na mais
brutal idolatria. Ignoram esses prelados que
dirigem prestitos pagãos das suas ovelhas a
uma imagem da Virgem, semelhante a cente­
nares dellas que tem na' propri~ diocese, e sa­
bendo perfeitamente que todas tem igual valor,
o que estatue a este respeito, não algum antigo
concilio mas o mais recente de todos? Parece
que ao menos deviam respeitar este. liAs ima­
gens de Christo, diz-se na Sessão XXV, do
Concilio de Trento, e a da mãe de Deus e as
dos outros sandos, cumpre que se tenham e
conservem principalmente nos templqs, e se
lhes tributem honra e veneração; não porque
se deva crer que nellas haja nada de divindade,
ou tenham virtude alguma, pela qual se lhes
renda culto, ou se lhes façam supplicas, ou se
ponha confiança nellas, como outrora faziam
os gentios que collocavam as suas esperanças
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nos idolos. A honra que se lhes faz dirige-se
aos seus prototypos, de modo que por Oleio
dellas adoremos Christo e veneremos os san­
dos que representam,"

Respeitam esta doutrina os bispos, incul­
cam-na aos fieis, quando attribuem ao madeiro
ou barro de Lourdes o exclusivo da milagraria
que fustiga como graniso a amplidão do velho
e do novo mundo?

E a proposito disso, permitta-me que faça
alguns reparos a uma passagem da sua carta,
que me revela melhor que nenhuma outra o
estado do seu espirito. Chama V. Ex.cia ironica­
mente carolas aos que vão todos os domingos
lavar a cara aos doentes pobres na rua de
S. José. Não senhor, não são carolas: são co­
mediantes. Quem lava a cara aos doentes os
outros dias? Se não a lavam, devem os taes
doentes ser asquerosos; se lh'a lavam, quem o
faz á semana pode fazê-.Io ao domingo. Não
na rua, mas no hospital de S. José fazem-Ih'as
lavar com mais frequencia, se os homens com­
petentes, e não quatro tolas mettidas a douto­
ras, entendem que isso não é inconveniente
para o tradamento dos enfermos miseraveis. Os
taes pobres doentes da rua de S. José, a quem
lavam a cara de oito em oito dias diante da
platea (estou advinhando que ha enchente, na



54 CARTAS

platea, ao domingo) fazem-me lembrar as nu­
merosas tropas de Pedro o grande, ou de
José Ir d'Austria, ou de Oengis-kan que na
minha meninice, cheio de admiração, eu via
desfilar ao longo dos bastidores do theatro:
exercitos compostos de trinta comparsas que
passavam trinta vezes pelo proscenio. Era no
tempo em que eu chorava como p~rdido assis­
tindo aos dramas piegas e choramingas d'An­
tonio Xavier, d'Arhand ou de Kotzebue. Hoje,
que tenho-a- fronte calva e os cabellos brancos,
se visse um drama daquelles enfastiava-me ou
ria-111 e.

Neste seculo, Ex.mo Snr., em que a illustra­
ção sempre crescente, e em que o estudo das
condições economicas e moraes da sociedade
tem feito conhecer melhor as causas dos mil
infortunios das classes desvalidas, a caridade
da gente séria trabalha em removê-los, ou, pelo
menos, attenuá-Ios na sua origem. Os trez
grandes elementos dessa obra de Deus, a dis­
cus ão publica, a associação e as contribuições
voluntarias feitas com discernimento, actuam
energicamente para se obter esse grande fim,
sem que ás vezes, até, muitos dos operarios da
caridade percebam que o espirito do christia­
nismo, escondido no fundo das consciencias,
onde a educação, as tradições, os habitos o ra-
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dicaram, é o verdadeiro motor desses nobres
I esforços e sacrificios, que de certo se não expli­

cam pelos instinctos egoistas do homem. Os
dogmas religiosos, que exclusivamente se re­
ferem a relações puras entre Deus e a nossa
vida itlterior, são immutaveis; mas a moral
christan, immutavel tambem nos seus princi­
pias revelados, devendo forçosamente manifes­
tar-se no objectivo,' no mundo real, tem de se
accommodar ás phases por que vai passando
a civilisação, e cumpre que aproveite as con­
dições desta mesma civilisação para exercer a
sua acção benefica. Acudir ao individuo que
padece, é bom, quando disso se não faz es­
pectaculo, e quando se indaga primeiro se a
paternidade da miseria pertence ao vicio ou á
desgraça; mas é melhor, incomparavelmente
melhor, buscar que o padecer se vá contra­
indo ás suas dimensões irreductiveis. Porei
'um exemplo. Ha pouco que na imprensa se
demonstrou a insufficiencia do salario do tra­
balhador rural, e se delineou o doloroso quadro
das amarguras e privações que vão tecendo a
dura vida de milhares de familia . Pensar nisso,
pensar no remedia, e empre; r a influencia, a
riqueza, a intelligencia em I romover o melho­
ramento economico e moral desta e doutras
classes desgraçadas, é fazer a caridade em
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grande; caridade de certo mais acceita na pre­
sença de Deus do que o alarde de uma humil­
dade esteril ,com a lavagem dominical.

Depois da scena do lavatorio, V. Ex.cia intro­
duz-me na eschola das irmans de caridade
francesas ajudadas por uma irman portuguesa.
Se esta era irman de caridade, não é provavel
que estivesse habilitada legalmente a ensinar.
foram as francesas, ou algum dos MieIs, que
por ahi andam a metter a desordem no s~io

das familias, que a· acharam habil. A mulher
é, portanto, inutil. Quem pode examinar e appro­
vaI' mestras pode ser mestra. Diz-me V. Ex.cia

que eu havia .de gostar. Protesto, como pro­
testei contra os bispos que, em materia de·
dogma, antes do concilio e no concilio dizem
não creio, isto é, não o crê a igreja particular
cujo pastor sou, e depois dizem creio, como
se o crer e o não crer dependessem do nosso
alvedrio, fossem uma especie de botas velhas·
que se trocam por umas novas. Tenho o mau
gosto de os reputar uns grandes velhacos, como
reputo a eschola !azarista um grande IJerigo.
O pouco que V. Ex.cia me descreve do ensino
que alli se dá bastaria para a tal eschola me
repugnar, se, aliás, ignorasse o fim a que tende
e o que significa. Se é destinada a filhos de
pessoas abastadas ou remediadas, não é cari-
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dade, é especulação. especulação á padre
Étienne, ou especulação de recrutamento das
gerações novas para o exercito. do Syllabus
contra a sociedade moderna. Se é destinada
aos filhos dos pobres e humildes, entendo que
seria acto mais elevado e de caridade arredar
della as desgraçadas creanças como medida
preventi~a de sanidade moral. Quando á in­
fancia pobre se ensina a illuminar sanctinhos,
e a desenhar cartas geographicas, ensina-se-Ihe
a conservar as mãos finas, e deixa-se-lhe ignorar
que a energia dos musculos, a paciencia cons­
tante nos tedios do trabalho monotono, muitas
vezes repugnante, será para ella uma imprete­
rivel necessidade. Por isto faço idéa do resto.
A avaliar as cousas pelas incompletissimas in­
dicações de V. Ex.cie

, receio que saiam d'alli
alumnos para o vadiismo e alumnas para a pros­
tituiçãQ, recursos ordinarios das creanças pobres
que se habituaram a ter as mãos finas. Suspeito
que tanto rapazes como raparigas poderiam ir
aprendendo cousas mais consentaneas com o
seu destino social do que serapintar registos
ou percorrer com a ponta do lapis as dioceses
daquelles celebres bispos in partibus do latro­
cinio.

Conclue V. Ex.cia por confessar que não sa­
beria convencer-me, mas diz que as observa-
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ções que me faz tem por unico alvo obstar a
que tenhamos dous catholicismos na Peninsula.
Permitia-me V. Ex.cia dizer-lhe que nunca vi
ninguem oppôr-se mais resolutamente ás pro­
prias intenções. Se eu não j-enego da tradição
catholica, e se V. Ex.cia se não converte a ella,
como ha d~ obstar a que haja na Peninsula o
que V. Ex.ria chama dou catholicismds, e que
eu chamo catholicismo e infallibilismo? Mas,
com um nome ou com outro, quaes os culpa­
dos da existencia de duas igrejas diversas? São
os que dizem: Cremos nos dogmas que nos
inculcaram na infancia aquelles em que creram
nossos pais e avós; nem mais nem menos.
Cremos com o apostolo das gentes, com todos
os sanctos padres e doutores, com a igreja, em
umma, de dezoito seCL1Ios na perpetuidade da

fé. São culpados os que proclamam assim a
immutabilidade cfa tradição, o caracter que dis­
tingue o catholicismo de todas as heresias, ou
os que apa(yam este sio'nal até hoje indelevel
e arrojam a igreja catho!ica para as vagas do
oceano das variações onde fluctuam as seitas?

omo nó, ou são aquelles que, acceitando do­
gmas novos de invenção pontificia, e decla­
rando o papas infalliveis, hão de forçosamente
acceitar quaesquer outros que elles possam ape­
tecer? Admittido o enxerto na arvore eterna
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do christianismo, não se vê porque se ha de
recusar a poda. Desde que a immutabilidade
desapparece, não ha que estranhar mais a sup­
pressão do que o accrescimo. Assim, ninguem
pode dizer quaes serão daqui a cincoenta ou
cem annos os dogmas do infallibilismo. erá
preciso que surja no futuro um novo Bossuet
para completar a Historia das Variações e Cria­
ções supplementares, que não dirão reSI eito
ao protestantismo, mas sim ao neo-catholicis­
mo; v'triações que são a contradicção mais
flagrante com a t1nidade da igreja, unidade que
não está em trezentos ou quatrocentos bispo,
mais ou menos facciosos, mais ou menos reaes
ou pintados, mais ou menos incr:edulos; mas
nos milhares e milhares de bispos effeetivos
que em 1800 annos acreditaram unanime e ex­
clusivamente nos dogmas que lhes legaram os
apostolos.

Preoccupado pelas illusões dos farricocos
que entenderam dever constituir tambem na
sociedade um partido politico, V. Ex. ia. deve
achar-me um desalmado ímpio. Que quer de
um velho soldado de Mindello? As instituições
liberaes estão declaradas incompativeis com o
christianismo pela igreja official: Ora nós ve­
mos que os primeiros christãos achavam a sua
crença compatível com o regímen mais absurdo
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que se tem conhecido entre povos civilisados:
o despotismo dos cesares. Como membros de
uma 'sociedade espiritual, nada tinham que ver
com a indole e mechanismo da sociedade
temporal. Achavam-se incompetentes. Pediam­
lhe unicamente uma cousa, a tolerancia exte­
rior. .Este contraste entre o passado e o pre­
sente faz-nos suspeitar que a igreja official
mentia. Pareceram-nos as instituições represen­
tativas o que quer que seja melhores do que a
vontade omnipotente de um soldado romano
feroz ou devasso, ou ambas as cousas. Averi­
guámos, estudámos os actos e as doutrinas
dessa igreja official. Debaixo das apparencias
de um catholicismo fervente fomos encontrar
enroscada a heresia-moI', a heresia especulação,
a heresia arma politica. Ficou, por isso, tran­
quillo o nosso espirito. Continuamos a crer que
a liberdade se concilia com o catholicismo,
embora o sacerdocio hierarchico, arvorado por
motu-proprio em juizo das instituições sociaes,
maldigà da porta do templo o liberalismo. O
templo profanado pela mentira e pela heresia
ha de cair; os phariseus da lei nova hão de
desapparecer. Restaurada a antiga tradição e a
antiga discipljna, o marianismo, o infallibilismo
e o phariseismo irão ajunctar-se ás outras obs­
cenidades que mancham a espaços os annaes
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da sociedade christan. Então o christianismo e
a liberdade, o pai e a filha, poderão abraçar-se
em perpetuo amplexo no terreno purificado e
sancto das convicções sinceras.

Sou de V. Ex.cia



1Il.mo e Ex.mo Snr. (1)

Deu V. Ex.cia a certas phrases da minha res­
posta á sua benevola carta uma interpreta­
ção que dit'ei equivocada, porque, havendo-a
V. Ex.ci

" lido sósinho, como affirma e é dever
meu acreditar, não pode ter sido inspirada a
replica por um desses defensores das mais
monstruosas doutrinas ultramol1tana~, cujas
principaes armas são a dobrez, o sophisma e a
falsificação dos textos.

V. Ex.cia diz que eu protesto, em nome da
razão, contra o procedimento dos bispos que
se submetteram ás decisões do concilio do Va-

(I) As cartas escriptas sobre este assumpto por Hercu­
lano ao padre Barros Gomes foram em numero de qua­
tro. O que vae ler-se constitue uma primitiva versão da
egunda carta, que, por qualquer motivo, o auctor poz

de parte ante' de concluída, sub tituindo-a pela que an­
teriormente reproduzimos. Pareceu-nos, comtudo, inte­
res ante publicar tambem aqui esse trecho. - Nota do
coordenador.
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ticano ou as sustentaram. Não, Ex.mo Senhor.
Sirvo-me da razão para protestar, em nome
da tradição, contra dogmas de nova fabrica.
Protesto, porque me lembro do preceito do
apostolo S. Pedro, segundo o qual devo estar
habilitado para expôr os motivos da minha
crença, e eu não o estou para dizer em que
ella se fu'ndaria se admittisse o immaculatismo
e o infallibilismo; protesto contra doutrinas
que eram erros emquanto não passaram das
discussões de theologos, mas que se converte­
ram em heresias formaes desde que se procla­
maram como artigos de fé; protesto, porque,
membro da igreja, tenho o direito de protes­
tar, como um simples leigo, e depois o povo
de Constantinopla, protestavam contra o nes­
torianismo, com applauso do papa S. Celestino;
protesto, porque a decisão do supposto conci­
lio foi nulla por se desprezar a regra dos an­
tigos concilios, regra que, até ao concilió de
Trento, foi reputada necessaria, e que consiste
em serem as decisões tocantes ao dogma vo­
tadas por unanimidade, o que obrigou os cu­
riaes a viciar as actas do concilio, regra, emfim,
que o proprio papa julgou então indispensa­
vel (Pallavicino, Liv. 19 c. 11 n. 14e 15 e Liv.
22 c. 4 n. 2.) .

Diga-me'a~ora V. Ex.ri " se ha unanimidade,
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ao menos moral, onde 88 bispos votam con­
tra, 62 com restricções indeterminadas, o que
equivale a votar contra, e 70 abstem-se de vo­
tar, evidentemente porque são caracteres timi­
dos que receiam desagradar ao papa? Submet­
teram-se depois, diz V. Ex.cia

. Submetteram-se
a quê? A uma decisão que sabiam ser nulla,
porque não eram homens ignorantes qLfe não
o soubessem? E donde consta officialmente o
acto de submissão? Eu leio em detestavel phrase
que simula Iingua portuguesa, as pastoraes fac­
ciosas de alguns desses prelados que, por di­
versos modos, deixaram de adherir ao novo
dogma; leio as inepcia? paraphraseadas do
Syllabus ahi amontoadas, as insolencias brutas
e revolucionarias de funccionarios que o estado
mantem contra o direito publico do nosso país,
ás quaes um governo medianamente decente

. teria respondido com a suspensão das tempo­
ralidades e com um processo. O que não vejo
é a mudança de cathecismos onde se mostrem
os novos botareus ao velho edificio do catho­
licismo, isto é, onde os recentes dogmas s~jam

inculcados aos fieis. Se alguns prelados troca­
ram cá fóra o non placet pejo placei é que, ou
corrigiram depois o erro que o Espirito-Sancto
lhes inspirara no concilio, ou o crer e o não
crer são para elles apenas cousas accidentaes
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que devem accommodar-se aos interesses po- .
liticos da reacção.

Ha annos, entrando numa loja de livros,
vi sobre o balcão uns grossos volumes.
Abri-os. Era uma historia ecc1esiastica, em
francês, continuada até ao tempo presente
para uso dos seminarios. Tive curiosidade
de ver o que se ensinava nos seminarios
ácerca do estado actual da igreja. Das cou­
sas estupendas que lá encontrei só me ficou
de memoria uma particularidade. Era, então,
a epocha em que o phenomeno das mesas
gyrantes prendia as attençães. O auctor falava
do phenomeno como de um successo gra­
vissimo no mundo religioso. Quanto a el1e,
não havia a menor duvida de que era o
Diabo quem movia as mesas. Deus tinha
encarregado Satanaz daquelle serviço para
provar a um seculo incredulo, por uma ma­
nifestação publica, repetida milhares de vezes
e em milhares de lagares, a existencia do
proprio Diabo. Ri-me quando acabei de ler
semelhantes tolices, mas o riso converteu-se­
me em tristeza, quando vi no baixo da pa­
gina auctorisada aquel1a boa doutrina não me
lembro por quantas duzias de pastoraes de
bispos. Aqui tem V. Ex.cia o que são os ho­
mens que não çreem na infallibilidade antes

5
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do concilio e durante o concilio, e que creem
nella depois.

Christo disse: (Mattl1. XV, 10S,
9, 14) "Hypocritas, bem prophetisou
de vós outros Isaias quando diz: Este
povo honra-me com os labias; mas
o coração está longe de mim.

Em vão, pois, ~1e' honram, en­
sinando doutrinas e mandamentos
que vem dos homens.

Deixae-os: cegos são e conducto­
res de cegos: e se um cego guia a
outro cego, ambos vem a cair no
barranco."



111.1110 e Ex. I11O Snr:

A necessidade que tive de ir a Lisboa, a
minha demora alli, e os trabalhos que se me
accunlularam entretanto, a que era preciso acu­
dir primeiro, retardaram a já demorada res­
posta ás d.uas ultimas cartas de V. Ex.cia

. Pro­
curarei roubar as horas que puder a outras
occupações mais urgentes para responder a
ambas. Qualifica-me V. Ex.cia de refinado herege,
na sua penultima. Não me escandaliso. Um de
nós forçosamente o é, e seria ridiculo preten­
der eu que V. Ex.cia tomasse para si o mau
papel. Accusações dessas são tão velhas e tão
vulgares que não incommodam ninguem.

Não provoquei esta discussão. Cá ia dige­
rindo com migo a minha heresia. Tenho pouco
geito para missionario, mas fui, por cortezia,
seguindo o caminho por onde V. Ex.da me le­
vou. Honrou-me V. Ex.da com uma carta ines­
perada, convidando-me a conciliar-me com a
assemblea do Vaticano. Respondi que não po-
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dia, e dei a razão. disso. E' esta, em resumo,
que os dogmas da igreja catholica devem ser
hoje os que eram no tempo dos apostolos. O
concilio creou um dogma novo, e este dogma
implicava o reconhecimento de outro saído da

. fabrica de Pio IX, ou antes, do padre Beckx.
Esse facto estrondoso feria a immutabilidade
da .fé, immutabilidade que constitue a essencia
do catholicisl1)o. A tradição negou-a, e a escri­
ptura e a tradição são fontes unicas da crença
catholica. A assemblea do Vaticano não foi,
portanto, um concilio; foi um latrocinio d'Ephe­
soo Isto não é escholastico, não é subtil, não é
esperto: é claro e simples como todas as ver­
dades practicas e fecundas.

Quer V. Ex.cia refutar-me perem ptoriamente?
Prove-me. de duas cousas uma: ou que em
qualquer dos seculos christãos se accrescentou
um unico dogma novo á tradição apostolica,
ou que a immaculada conceição e a infallibili­
dade do papa Joram dogmas recebidos unani­
memente pelos fieis e fizeram sempre parte da
tradição universal desde o primeiro seculo da
igreja. Com isto tem feito tudo. fico eu herege,
ou converto-me. Sem isto nada tem feito: o
herege é V. Ex.cia e o padre Beckx e o papa e
todos os marianistas e infaIlibilistas.

Emquanto essa curiosissima demonstração
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não chega, permitta V. Ex.cia que eu continue a
ater-me ás celebres maximas de Tertulliano e
do Levinense: "É de Deus e verdadeiro, o que
vem da tradição; extranho e falso o que foi
posteriormente introduzido. (Tertull. De Praes­
cript. c. 31.) Permanece fin1!e e seguro na fé o
que conhece o que nos tempos antigos a igreja
universalmente ensinou, e está resolvido a crê-lo
e professá-lo exclusivamente. (Vinc.l,.erin. Com­
monitor. c. 25.)

O gongorismo ao divino, o estylo á Violante
do Ceu não serve para nada, porque nada prova.
A religião é o que quer que seja mais serio,
mais grave, mais varonil do que isso. Pode V.
Ex.cia estar certo de que a biblia e a tradição
hão de ficar sempre acima das mentiras, dos
sophismas, das falsificações, das espertezas e
das sanctimonias alambicadas dos defensores
do despotismo papal. Que trovejem anathemas;
que distillem phrases unctuosas estereotipadas,
eu aconselharia a V. Ex.cia

, se me atrevesse a
aconselhá-lo em cousas destas, que lhes res­
pondesse com o fabulista: Sic valeas llt larina es.

Vamos a ver porque eu sou herege.
1.0 Porque não tenho um só bispo do meu

lado. .
Tenho todos aquelles que no concilio vota­

ram contra a infallibilidade, ou votaram }uxta
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modum, ou fugiram de votar sabendo que o
papa queria á fina força ser infallivel. Esses
trez grupos constituiram muito mais de um
terço da assemblea. Se aquillo era concilio; se
em votações dogmaticas é necessaria a unani­
midade, ao menos moral, como se exprimem
os theologos, que capricho foi esse do Espirito­
Sancto, que não aJlumiou naquella conjunctura
mais de um terço dos prelados, prelados que,
pela maior parte, trasiam alli a tradição das
respectivas igrejas, e allumiou a quasi totali­
dade dos bispos in partibus que não repi-esen­
tavam a tradição d'igreja nenhuma? Que valor
moral tiveram os votos dos bispos dos estados
pontificios, vassallos do pai a rei absoluto, bis­
pos de dioceses iguaes em extensão e popu­
lação a qualquer grande parochia, que numa
pequena área com trez milhões de habitantes
excedem em numero umas poucas de vezes o
numero dos bispos de Portugal, que, em sum­
ma, são uma especie de curas sagrados em
bispos para engrossar as fileiras do episcopado
ultramontano? Para annullar as reclamações e
os votos neg,ttivos dados nas congregações do
supposto concilio seria necessario que existis­
sem abjurações formaes, solemnes e individuaes
dos bispos anti- infallibilistas. V. Ex.da, depois
de me dizer que nenhum bispo está do meu
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lado, precisa de me indicar onde poderei edi­
ficar-me com a leitura de taes abjurações.

Quer V. Ex.cin ver qual é a severidade catho­
lica dos bispos actuaes? Quer ver se as suas
palavras ou o seu silencio provam negação ou
concurso sincero a respeito de cousa nenhuma?
Buscarei exemplos de casa. O bispo do Al­
garve (hoje patriarcha), o de Lamego e o de
Cabo Verde, unicos portugueses que intervie­
ram no concilio, assignaram a reclamação de
8 arcebispos e 27 bispos franceses contra a
prom ulgação da infallibilidade. Depois parece
que se converteram e votaram por esta, não
apparecendo assignados no protesto dos 55
bispos que abandonaram o concilio antes da
sessão publica em que foi promulgado o novo
dogma, protesto em que declaravam que vo­
tariam IlOIl placet. Voltaram os trez a Portugal.
Todos elles tinham jurado como pares do reino­
manter a Carta e o Acto Addicional, mas ne­
nhum delles largou a sua cadeira no paria­
mento. Todavia, a Carta e o Acto Addicional
encerram muitos principios politicos condem­
nados como erros de doutrina pelo infallivel
Pio IX. V. Ex.cia deve saber de cór o SyllabllSr

se é neo-catholico, e, por consequencia, deve
detestar aquelles principios. Nunca juraria man­
tê-los, e, se o tivesse jurado, abjuraria publica-
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mente para salvar a sua alma. Dos trez prela­
dos conheço os dous vivos, e tive certa inti­
midade com o de Cabo Verde, hoje fallecido,
o mais intelligente delles. Sei quaes eram as

. suas doutrinas. Quando eu lhe lançava em rosto
não ter o valor de christão e de bispo procla­
mando-as, respondia-me que o resultado seria
uma perseguição implacavel, como succedera
ao seu antecessor em Bragança, o illustrado e
virtuoso Aguiar; e que queria morrer em paz.
Dos dous que vivem faço o devido conceito,
mas guardo-o para mim.

Os caracteres fracos e os hypocritas tem para
seu uso uma opinião vulgar na eschola (e que
acto haverá no mundo para o qual a theologia
escholastica não tenha uma saída?) com que
a todo o tempo podem defender-se de deixa­
rem correr despeada a heresia. Quando a paz
da igreja ou do estado, dizem certos theologos,
exige o silencio dos bispos, este silencio não
pode ser tomado como approvação. Na situa­
ção actual, dirão elles, um scisma na igreja
ser-lhe-ia fatal. Limitaram-se a não fazer caso
dos taes dogmas improvisados, conservando
para o ensino das gerações novas os antigos
cathecismos.

Do que estamos vendo entre nós podemos
inferir o que vai lá por fóra.
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Tornando agora á sua penultima carta, o que
nella é sobretudo notave! é a affirmativa da
solidão episcopal que me rodeia. Resulta dahi
que V. Ex.cia concebe a unidade da igreja de
um modo singular; que a concebe em cama­
das divididas por abysmos, camada d~ bispos
de hoje, camada dos de hontem, camada dos
de ante-hontem. Que importa a V. Ex.cia que este­
jam do meu lado milhares de bispos de dezoito
seculós? É como se não estivesse ninguem.
O caso é o accordo, expresso ou tacito, dos
bispos sem diocese, dos cardeaes diaconos,
dos pastores· dos bispados joujoux dos estados
pontificios, com os processionarios' de Lourdes
e outros quejandos. Supprimam a unidade da
igreja na serie dos tempos. Se V. Ex.cia tivesse
vivido na epocha em que S. Jeronymo dizia
que o mundo ficara attonito de se achar ariano,
ou quando no concilio de Rimini ou de Sirmio
era virtualmente condemnado o catholicismo
por immensa maioria, tínhamos em V. Ex.da

, no
seu systema de unidade exclusivamente syn­
chronico, um chapado ariano, e tanto mais que
encontrava no gremio de Ario o confirmador
da fé.

2.a razão porque sou herege: porque "des­
conheço um pedaço do velho catholicismo que
consiste em todos se voltarem sempre para o
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papa como arbitro supremo das questões reli­
giosas."

Não posso resistir á tentação de coser aqui
a este maravilhoso pedaço de velho catholicis-

. mo uma parte do paragrapho seguinte da carta
de V. Ex.cia que prova a minha ignorancia do
tal fragmento da antiga doutrina catho!ica:
"S. Pedro nega-o trez vezes num recanto obs­
curo, entre gente obscura que o quer humilhar
e provocar." V. Ex.cia não pode deixar de dever
as suas seguras informações sobre as origens
da igreja a algum desses padres Étiennes que
ardem no amor divino dos cofres das beatas
ricas. Depois de reconhecer que S. Pedro nem
sempre trilhou o caminho da verdade evange­
lica, negando a Christo e favorecendo os seeta­
rios do erro condemnado no concilio de Jeru­
salem, desculpava-o por ter andado em más
companhias, em companhia de gente obscura,
da ralé. Porque se mettia elle com tal gentinha,
e não seguia o exemplo de Christo que tinha
especial predilecção pela aristocracia, circums­
tallcia ignorada pelos evangelistas, e que ha
poucos allnos a infallibilidade de Pio IX reve­
lou ao mundo attonito? (Veja-se L'Univers de
3 de janeiro de 73, N. 2019.)

Como, porém, emendou a mão S. Pedro?
Di-lo V. Ex.cia : Convoca o concilio de Jerusa-
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lern, preside a elle, ouve a todos, e decide elle
de modo que S. Paulo não tivesse de que se
queixar.

Esta convocação, esta presidencia, esta bene­
valencia com que deixa falar a todos e esta
decisão de S. Pedro são impagaveis. Eu igno­
rava esses factos, porque nunca ouvi os padres
MieIs. Conhecia apenas aquelles rnagrissimos
Actos dos Apostolos, onde não vem nada
disso. S. Lucas era um grosseirão: devia prever
o gosto que os successores de S. Pedro ha­
viam de ter em serem infalliveis, devia prever
que não bastavam ás suas ambições os sin­
gulares privilegios que, por instituição divi­
na e pelas disposições dos canones, andam
annexos á primazia da igreja universal. Devia
escrever cousa que servissé ao intento, e dar­
nos um concilio ultramontano para uso dos
papas. Ha seculos que elles forcejam por subs­
tituir o orga.nismo liberal da sociedade catho­
Iica, organismo que é o typo dos governos
representativos, pelo despotismo de um summo
sacerdote! O infallibilismo é a cupula desse
edificio lentamente alevantado em c:ontraposi­
ção ás instituições legitimas da igreja. No papa
ha o homem e o pontifice, a carne e o espi­
rito: a r.ame fez-se pingue e cresceu; trasbor­
dou e abafou o espirita. Depois deu-se a si
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propria por espirita. Dahi as recentes heresias
de que V. Ex.cia é sedaria.

Se V. Ex.cia, em vez de ler as filigranas da
rhetorica beata, a renix Renascida em prosas
de grade de' freira, que nos vem ·de Malines,
de Tours ou de Paris, em livrinhos dourados,
e com que se regala o mysticismo do beaterio,
lesse os rudes livros do Testamento Novo e
dos antigos padres ia de cedo por outro ca­
minho. Onde acha V. Ex.cia que S. Pedro con­
vocou o concilio de Jerusalem? Convenerunt
apostoli et seniores traduz-se acaso: convocou
S. Pedro os apostolas e os presbyteros? Depois
de diligente exame, falou S. Pedro. Como se
fez aquelle exame sem que outros .falassem
antes? Donde consta que foi elle que ordenou
o exame? E depois, para que falou elle? E
para que servia o exame, estando alli o ora­
culo vivo e infallivel da verdade? Para testi­
ficar um facto do qual resultava que não se
deviam obrigar os gentios ás observancias le­
gaes. Foi pelo menos o valor que attribuiu ao
seu discurso Sandiago apostolo, que, como
bispo de Jerusalem, presidia naturalmente ao
concilio: Simon narravit, disse Sandiago. Ca­
lou-se a assemblea, depois do discurso de
Pedro, mas a intelligencia obvia do texto é que
se calaram porque falavam ou iam falar S.
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Paulo e S. Barnabé. S. Pedro não torna a abrir
a bôca, e, quasi ao cabo do seu discurso, dis­
sera: porque tentaes a Deus pondo um jugo
sobre as cervizes dos discipulos? Argumentara,
sustentara uma opinião estribado nas faltas que
memorava: não resolvera cousa nenhuma.
Sanctiago é quem resume o debate, e que cita,
não uma decisão e nem sequer a opinião de
Pedro, mas, apenas, o seu testimunho: Simon
narravit. É elle que profere ego judico. Quem,
todavia, resolve definitivamente é o corpo dos
apostolos e presbyteros, com o assenso de todos
os fieis: (placuit apostolis et senioribus cum
omni ecclesia) , e resolve sobre proposta de
Sanctiago e em conformidade della. S. Pedro
argumentara, dera a sua opinião, mas nem se­
quer proposera as providencias que se deviam
tomar. A resolução foi mandar aos christãos
mensageiros com cartas da assemblea, em que
se lhes manifestasse qual era sobre a questão
a doutrina, não de Pedro mas do concilio ins­
pirado pelo Espirito-Sancto. (Visum est spiritui
sanefa et flobisJ Esse é o ultimo desproposito
de S. Lucas: Devia ter escri pto visum est spiri­
tui sanefa et Pedro, ou melhor ainda: visul/?
est Pedro.

O concilio de Jerusalem do anno 50 é o
principal ariete que faz esboroar as pretensões
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ultramontanas. Avalie V. Ex.cia a lealdade dos
padres MieIs, que collocaram a V. Ex.cin na des­
graçada situação de desmentir na sua carta a
narrativa dos Actos dos Apostolos. Ahi tem
porque el1es inculcam que se abdique da razão,
que em materias religiosas não se examine,
não se leia, não se compare, e que não se
queira saber o que diz a biblia e a tradição,
mas só o que diz o papa. E' esta humildade
que, sobretudo, el1es requerem. Pudera nãà !

Na questão das observancias legaes, V. Ex.cía
,

se não me engano, labora num erro chrono­
logico, ou será esperteza dos padres MieIs?
Parece que presuppõe ter S. Pedro, com a
opinião contraria á necessidade dessas obser­
vallcias, dado satisfação a S. Paulo do escan­
dalo pelo qual el1e lhe resistira e o accusara
de trair a verdade evangelica. Não é assim.
A queda do chefe do apostolado tem maior
gravidade. Foi muito depois de condemnado
o erro dos christãos hebreus no concilio de
Jerusalem, com inteira acquiescencia qe S.
Pedro, que el1e se associou aos que mantinham
a ruim doutrina. E' a rebel1ião contra a decisão
formal do Espirito-Sancto e da igreja, circums­
tancia que justifica plenamente a linguagem
um pouco violenta de S. Paulo.

V. Ex.cia continua a mundificar o papa Liberio.
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A questão não é commigo: é com S. Hilario,
com S. Jeronymo, com o papa S. Damaso,
com o antigo hagiographo de S. Eusebio. Pe­
teiros! V. Ex.cia tem por si Affonso de Liguori.
Que mais é preciso? Liguori tinha o seu Li­
berio na ponta da Iingua. Não era um igno­
rantão como aquelles sujeitos.

Soffra V. Ex.da que eu continue a applicação
ultramontana daquelle texto confirma fratres.
tuos que tanta conta faz ao ultramontanismo
porque o affeiçoou para pedra angular do in­
fallibilismo. V. Ex.a, que tanto insiste nesse tex­
to, vem por seu pé ao terreno em que eu o
queria, objectando-me que seria absurdo sup­
pôr a necessidade de errar o papa e conver­
ter-se depois cada vez que houvesse de con­
firmar na fé seus irmãos. Foi justamente por
absurdo que eu quis provar a V. Ex.cia que o
texlo não servia para fundamento da infallibi-

. lidade. Na verdade, a cousa é absurda; mas não
é menos absurdo que se reputem as palavras
alíqualldo conversas uma superfetação, uma
inutilidade, um falar á toa de Christo, o que
não poderá deixar de se admittir se quisermos
ver nas phrases dirigidas a S. Pedro, expressa
ou symbolisada, uma instituição fLitura e per­
manente da igreja. Aqui não se h-acta de inter­
pretação Jitteral ou tropologica: pretende-se a
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suppressão de um adjectivo que, como todos
os adjectivos, determina a modalidade de um
substantivo: Petrus conversus é necessariamente
diverso de Petrus só. Desde, porém, que se
entender o texto no seu sentido simples e ob­
vio, conforme ao sentir de muitos exegetas, isto
é, como relativo pessoal e exclusivamente a
S. Pedro, ambos os absurdos, entre os quaes é
forçoso escolher, desapparecem. Pedro conver­
tido edifica e torna, portanto, por aquelIe acto
de resipiscencia mais firmes na fé seus irmãos.
Se os bispos defundos servissem para alguma
cousa a V. Ex.cin

, eu perguntar-lhe-ia por que
razão os homens, pela maior parte eminentes,
que se assentavam nas cadeiras episcopaes de
Portugal, quando saiu á luz a traducção da bi­
blia pelo P. Pereira, não se apressaram a con­
demnar a nota do celebre oratoriano a este
versiculo de S. Lucas. Nessa nota está a unica
inte!ligencia possive! daquelIa passagem sem
offensa do senso commum. Se nos fosse lícito
supprimir nos textos da Escriptura quantas pa­
lavras se oppozessem aos nossos preconceitos
ou aos nossos intuitos, que haveria ahi, por
mais abominavel que fosse, que não podesse
fundar-se num texto dos livros sagrados?

Vamos ao pedaço do velho catholicismo que
eu desconheço e que consiste em todos se vo!-
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tarem sempre para o papa como arbitro su­
premo das questões religiosas. Sou herege por
esquecer este velho catholicismo.

Que quer V. Ex.da ? Peccarei, como S. Pedro,
por andar em más companhias. São por mi­
lhares os meus collegas na heresia. Citar-Ihe­
hei alguns dos mais ruins.

1.0 S. Paulo. O apostolo dos gentios, vendo
S. Pedro associar-se aos christãos judaisantes
contra a doutrina dogmatica do concilio de
Jerusalem, esquece-se de que elle é o arbitro
supremo nas questões religiosas e resiste-lhe
em face, accusando-o de não trilhar o caminho
do evangelho.

2.0 S. Cypriano. O celebre bispo de Carthago
sustenta com 120 bispos d'Africa e do oriente
a nullidade do baptismo administrado por he­
reges. O papa S. Estevam pronuncia-se contra,
e reveste a sua decisão com todas as solemni­
dades de que as podia revestir como o pri­
meiro entre os bispos. S. Cypriano e S. firmi­
liano esquecem-se de que o papa é o arbitro
supremo, provocam reuniões de concilios pro­
vinciaes que confirmam as suas doutrinas, es­
crevem violentamente ao pontifi ce, e morrem,
como se evidenciou da defesa de S. Cypriano
por S. Agostinho, em opposição com o arbitro
supremo, o que não obstou a que fossem in-

6
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c1uidos no catalogo dos sanctos, apesar de real­
mente estar a razão da parte de S. Estevam.

3.0 S. Agostinho. O bispo de Hippona cons­
ti.tuiu-se apologista de S. Cypriano, reconhe­
cendo que o sancto não tinha razão. E porque
o defendia? S. Agostinho não se incommoda
com o sentir do papa contrario ao do bispo
de Carthago. S. Cypriano teria cedido, diz
elle, se a doutrina estivesse liquida e a houvesse
confirmado um concilio ecumenico: sijam illo
tel17pore veritas eliquata, per plenarium conci­
liulll solidaretur. Confessa que tinha tendencia
para seguir a opinião de S. Cypriano; mas
que disso o demovera, não os decretos ou os
anathemas do papa, mas sim o estarem de ac­
cordo no contrario sentir milhares de bispos,
representantes da auctoridade da igreja univer­
sal.

4.0 S. Hilario. Anathema tibi proevaricator
Liberi; anathema iterum: dizia o sancto áquelle
papa Liberio nosso conhecido. Isto será vol­
tar-se para o tal arbitro supremo para quem
todos se voltam sempre, ou será voltar-lhe o
dente, como vulgarmente se diz?

5.° O monge Maxendo. Tendo o papa Hor­
misdas condemnado a proposição, aliás alta­
mente catholica: uma das pessoas da Trindade
foi crucificada, proposição sustentada pelos
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monges da Scythia, um delleso Maxencio, não
se lembrando do supremo arbitrio do papa e
respondendo á mensagem de liormisdas, dízia:
"se o papa prohibisse confessar que o Christo,
o filho de Deus, é uma pessoa da sancta e in­
dividua Trindade, a igreja não lhe obedeceria,
e, longe de o respeitar como bispo catholico,
execrá-lo-ia como herege.

6.0 S. Columbano. S. Columbano escrevia ao
papa Bonifacio: /I com razão nos resistem os
que nos são inferiores, e com razão nos apar­
tam da sua communhão. Apesar de inferiores,
serão nossos juizes os que sempre mantiveram
a fé orthodoxa./I

7.0 a 166.0 - Os padres do 6.0 concilio ecu­
menico, em numero superior a 160, depois de
anathematisarem os inventores e primeiros fau­
tores do monothelismo, accrescentam: "juncta­
mente entendemos que nos cumpre expulsar
da igreja e anathematisar lionorio, que foi
pontifice de Roma, a antiga, porque achamos
que, na sua carta a Sergio, segue inteiramente
o erro deste e auctorisa a sua impia doutrina'/I
Não acha V. Ex.da que estes bispos de barbas
compridas faziam alguma differença dos vati­
canistas?

288.0 - O papa Leão II, na carta ao impe­
rador Constancio, associando-se ás resoluções
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do concilio de 680, revalida os anathemas
contra os chefes do monothelismo, e prosegue:
IItambem anathematisamos Honorio, que não
al1umioll a igreja pela doutrina da tradição
apostolica, e que consentiu que esta doutrina,
até então immaculada, se manchasse com uma
tradição profana. II Quando V. Ex.da tiver vagar
dir-me-ha para qual dos dous arbitros supre­
mos, Honorio ou Leão II, se deviam voltar os
catholicos daquelle tempo. Não me occorre se­
não uma solução para salvar o sempre e o todos
dos ultramontanos. Era serem monothelistas
com !ionorio e crerem depois com Leão nas
vontades de Christo.

Deixarei de parte os setenta annos do se­
culo x, em que na cadeira de S. Pedro se
assentaram successivamente os monstros de
que fala Baronia, e em que a sé apostolica se
atufou num charco de crimes atrozes, de sa­
crilegios e de prostituições. Seria abusar de um
triumpho facil em demasia. Entretanto, da his­
toria dessa negra epocha da igreja tem de se
deduzir uma das duas illações que della deri­
vam: isto é, ou que o centro de unidade, a
primazia pontifical, deixou de .existir durante'
quasi um seculo, e que, pOlianto, este centro
nem é indispensavel nem de instituição divina"
illação perfeitamente heretica; ou qu~ o bispo
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que exerce aquella primazia, que é a manifes­
tação viva do centro de unidade, longe de ser
um arbitro supremo, está sujeito pessoalmente
ao erro, á prevaricação moral, doutrinal e dis­
ciplinar como qualquer outro bispo, e que
acima delle ha forçosamente uma entidade im­
mutavel, infallivel, independente, soberana que
revoque ao bom ·caminho o primeiro pastor
transviado, e que o puna ou substitua quando
incorrigivel; que, quando para isso lhe falte o
poder material, nos tempos de provação, sem
o papa, apesar delle e ainda atravez de todas
as fraquesas, corrupções ou hypocrisias de uma
parte mais ou menos notavel do episcopado,
mantenha a perpetuidade da fé, as revelações
da biblia e a tradição dos pastores. Esta enti­
dade, cuja infallibilidade é de fé, não pode ser
senão a igreja, mas a igreja na significação
mais cOrJ;lpleta desta palavra: o episcopado, o
presbyterado e o commum dos fieis, não por
si, o que seria impossivel, mas legitima e livre­
mente representados. Placait apostolis et senio­
ribas cam omni ecclesia, ou, como se exprime
S. lreneu (Advers. Haeres. L. 3 - c. 12): Cam
aniversa ecclesia cOflvenisset in allam. Daqui a
necessidade actual de um concilio serio, em
que intervenha largame"nte oln/lis ecclesia, para
pôr no são o catholicismo.
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Nas sociedades, sejam de que natureza forem,
onde a jerarchia se corrompeu a ponto de cair
podre, a pedaços, é forçoso que a democracia
venha com as mãos robustas reconstituir os
elementos do poder social.

Especificar todos os hereges que, como eu,
preferem a audoridade divina da biblia e da
tradição ao arbítrio supremo, individual, que
briga comsigo mesmo na successão dos tem­
pos, não só em relação a opiniões, mas tambem
em relação ao dogma, e que, declarando-se
infallivel, mas não impeccavel (o que seria
demasiado audaz ou, antes, ridiculo, á face da
historia), pode abusar da cerebrina invenção dos
decretos ex-cathedra e não ex-cathedra para alte­
rar a doutrina catholica em beneficio das suas
paixões ou dos seus interesses; especificar, digo,
um a um, os individuas eminentes, todos con­
trarias á eschola dos que pretendem que se
voltem sempre para o papa como arbitro su­
premo, dava um livro em vez de uma carta.
Para evitar o livro e passar adiante, enfeixarei
de uma assentada com os 288 que me occor­
reram já, perto de um milheiro delles, que
tantos foram os membros do concilio de Cons­
tança, o mais semelhante ao concilio primitivo
de Jerusalem, porque nelle intervieram 300
bispos e perto de 700 presbyteros e represen-
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tantes dos fieis seculares: ApostoU et seniores
et omnis eccLesia. Uma das suas resoluções
(sessão IV revalidada na V) foi a seguinte:
/lEste sancto synodo, legitimamente congregado
no Espirito-Sancto, fazendo concilio geral e
representando a igreja catholica militante, rece­
beu irnmediatamente de Christo um poder ao
qual todos e cada um, sejam de que categoria
forem, não exceptuando o papa, tem. obrigação
de obedecer nas cousas que pertencem á fé, á
extirpação do actual scisma e á reformação da
igreja assim na cabeça como nos membros./I
Somme V. Ex.cia este milheiro de hereges, meus
collegas, com os 288 anteriores, tirados aú acaso
entre muitos que ignoravam como eu o tal
pedaço de velho catholicismo da fabrica dos
padres MieIs, e, se achar que são poucos,
subministrarei a V. Ex.da os mais que julgar
necessarios. Entretanto, para fechar esta lista,
offereço-Ihe um herege de marca Miei, um
herege infallivel. É o papa Martinho V, que, na
bulia de 22 de fevereiro de 1418, recommenda
a todos os fieis inteira obediencia ás decisões
do concilio de Constança, reconhecendo que
elle é o representante da igreja universal. Veja
V. Ex.ci

" a ignorancia daquelle infallivel ácerca
do todos, do sempre e da sua arbitragem
suprema.
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Não o ilIudiu, como V. Ex.da suspeita, a sua
erudição d'eschola sobre o Roma tOClda est
causa finita est. Os ultramontanos tem, não
direi usado, porque seria inexacto, mas abu­
sado desse texto, ha muito tempo, contando com
a ignorancia dos que os leem ou os ouvem. Na
forma em que V. Ex.da apresenta o texto é pro­
vavel que o ouvisse da bôca dos Miels mo­
dernos. O sangue dos Miels antigos ainda ás
vezes sabia o caminho do coração ás face.
Os d'hoje estão mais aguerridos. Nos principios
deste seculo, o cardeal Oerdil, o propugnador
mais erudito do ultramontanismo, empregou, á
imitação de outros polemistas, todos os arti­
fic.ios de uma dialectica subtil para fazer servir
esse texto aos seus intuitos; mas invocou-o
sem o mutilar, nem alterar. Hoje usa-se outra
cousa. A passagem de S. Agostinho, extraída
do sermão 131 na edição inauriense, é a se­
guinte: <<}am enim de hac causa duo concilia
missa Slllzt ad sedem apostolicam: i/lde etiam
rescripta vellertlllt. Causa finita est. Utinam
a/iquando finiatur error.»

Os ultramontanos isolam esta passagem de
outras onde a opinião de S. Agostinho sobre
a superioridade das decisões conciliares em re­
lação ás dos papas é expressa e indubitavel,
como se vê, entre outros logares, da defesa
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de S. Cypriano. Ficam assim desembaraçados
para a interpretarem a seu geito. É, todavia,
indispensavel que essas diversas passagens se
conciliem, sob pena de se attribuir ao maior
luminar da igreja, depois de S. Paulo, uma
deploravel versatilidade numa das mais graves
questões de doutrina. E' facil, porém, a con­
ciliação, logo que se attenda ao facto que se
dava na epocha em que S. Agostinho escrevia:
1/ não se force o sentido do sermão 131.1/ Con­
sistia o facto nos esforços que os papas faziam
para alterar a antiga disciplina, arrogando-se
o caracter de juizes de certos delictos religiosos
que lnnocencio J designava pela expressão vaga
de .callsae majores. A mais importante destas
callsae majores era a das offensas dos bispos
á doutrina ou disciplina, offensas que nos
quatro primeiros seculos caíam exclusivamente
sob a jurisdicção dos concilios provinciaes e
dos metropolitanos. As resistencias ás pre­
tensões dos papas protraíram-se por largo
tempo; mas as insufficiencias da antiga dis­
ciplina para o julgamento dos patriarcha , e as
prerogativas da primazia tornavam plausivel
até certo ponto a tendencia para se ampliar
nesta parte a auctoridade da s~ apostolica. Os
progressos da entrepreza eram já grandes nos
principios do seculo v. As resoluções do con-
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cílio de Sardica e a persistencia dos papas
lnnocencio [ e Zosino deram extraordinario in­
cremento á nova praxe. Isso, porém, não alte­
rava nada em relação á doutrina. A auctoridade
infallivel e exclusiva da igreja, o consenso
unanime do sacerdocio e dos fieis (apostoli
et seniores cam omni ecclesia) , manifestado
na .sua expressão mais genuina, os concilios
ecumenicos, não deixava por isso de ser a
entidade divinamente instituida para manter a
integridade e a pureza da fé. Confundir a
funcção jurisdiccional, mais ou menos extensa,
mais ou menos legitima do papa, com a su­
prema auctoridade dogmatica da igreja, seria
o mesmo que attribuir ao tribunal que applica
a lei na mais elevada instancia o caracter e
as funcçôes do legislador.

De que tracta a passagem do sermão de
S. Agostinho? Do pelagianismo, dos seus dous
chefes Pelagio e Celestio. O pelagianismo
tomara grande incremento e viciava a crença
de muitos christãos, entre os quaes se conta­
vam bastantes membros do episcopado na Eu­
ropa occidental, e ainda no oriente. O mais
duro adversario daquella importante seita foi
S. Agostinho que lidou contra ella durante
vinte annos e que morreu combatendo-a. A
questão envolvia dous julgamentos, o da here-
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sia e o dos heresiarchas. Da heresia julgaram
cinco ou seis concilios provinciaes, num ou
dous dos quaes (porque na transição as praxes
f1uctuavam) foram anathematisados tambem os
heresiarchas, aliás condemnados depois definiti­
vamente pelo papa Innocencio I. A importan­
cia do julgamento deIles, proporcional ao des­
envolvimento que a heresia tivera, tornava esse
julgamento uma daqueIlas causas maiores em
que os papas pretendiam ser julgadores supre­
mos. Mas uma vez que elles condemnassem,
acceitando as decisões doutrinaes dos concilios
d'Africa (duo concilia missa sunt ad sedem
apostolicam), seria um erro practico de S. Agos­
tinho misturar com a gravissima questão pela­
giana a discussão do direito que os pontifices
se arrogavam. E' até possivel que elle tivesse
por melhor a nova praxe. Não discutia, por­
tanto, esse direito. A passagem do grande
bispo africano, que os uItramontanos buscam
pôr em contradicção comsigo mesmo, coadu­
na-se perfeitamente com os factos occorridos.
/I A respeito desta causa, diz S. Agostinho,
dous concilios foram transmittidos á sé aposto­
Iica: d'alli vieram igualmente rescriptos. A
causa. terminou. Oxalá que emfim acabe o
erro."

Desejaria que V. Ex.cia me dissesse para que
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foram mandada:; ao papa as actas dos dous
concilios, se era a elle, illuminado pela infallibi­
lidade, que tocava julgar tanto a heresia como
os heresiarchas. Que impor.tavam as decisões
dos dous concilios contidas nas suas actas a
quem se reputava supremo juiz, tanto do do­
gma como dos dogmatisantes? Parta-se, po­
rém, da doutrina de S. Agostinho, tão positi­
vamente affirmada por elle, sobre a suprema
auctoridade dos concilios em materia de fé, e
a passagem tornar-se-ha clara e simples. Qua­
tro concilios, dous de Carthago, um de Dios­
polis e um de Milevi tinham condemnado não
só a heresia, conforme a antiga disciplina, mas
tambem os dous heresiarchas. Informado por
S. Agostinho que lhe transmitte as resoluções
de um dos dous synodos de Carthago e as do
de Milevi, Tnnocencio Tanathematisa Pelagio
e Celestio. E' a nova disciplina que se applica.
Definida a doutrina pelos concilios, e julgados
e anathematisados os dous hereges, tanto no
antigo foro como no que tende a substituí-lo,
a causa, essa causa major, está terminada.
S. Agostinho é romano, e o latim, embora de­
cadente, ainda é uma lingua viva. No uso or­
dinario, causa tem apenas duas significações;
a de motivo e a de litígio ou processo. Não se
confunde com dicertatio, controversia, dispu-
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tatio, posto que estes vocabulos se empreguem
ás vezes figuradamente no sentido daquelle.
Na mesma passagem citada S. Agostinho dis­
tingue entre a doutrina erronea e o julgamento
dos que a propugnam. Causa finita est: Uti­
Ilam finiatur errar! Temos causa e temos er­
rar.

Esta ultima phrase é significativa. S. Agosti­
nho conserva apprehensões. Quer se admitta
a competencia de um juizo, quer a de outro,
Pelagio e Celestio estão irremessivelmente ex­
cluidos do gremio catholico. Mas, em rigor,
fôra tambem esmagada definitivamente a he­
resia? Não podem a astucia e as subtilesas dis·
farçá-Ia? Os concilios que tinham condemnado
o pelagianismo eram synodos provinciaes. A
igreja universal representada num concilio
ecumenico não proferira ainda o supremo ora­
culo: os sedarios podiam perturbar as con­
sciencias e manter-se no erro com esse pre­
texto. Do Livro 2.0 do bispo hyponense contra
o bispo d'Eclana, o principal athleta do pela­
gianismo, pod~ inferir-se que os pelagianos
tentavam protrair a contenda por aquelle
meio. S. Agostinho, tão absoluto, tão incisivo
no estilo quando está convencido de uma ver­
dade importante, combate frouxamente, quasi
timidamente essa idéa. «Não é bom (non est
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bonum), dizia elle ao seu adversario, pôr de
parte o sentir do papa e sustentar o sentir he­
retico. Que outro exame desejas, estando este
já feito na sé apostolica?1I Falaria assim -o in­
transigente argumentador, se tivesse por do­
gma a suprema e infallivel auctoridade do
pontifice? De certo não é bom desprezar a
opinião do primaz da igreja universal, quando
ella não contradiz essencial e formalmente a
biblia ou a tradição, e sobretudo desprezá-Ia
na parte mais obscura e difficil da doutrina
catholica, a da graça, e da predestinação, as­
sumpto dos erros de Pelagio e Celestio, por­
que no papa ha duas entidades, o bispo de
Roma e o chefe visivel da igreja universal, e
deve sL1ppôr~se que a opinião do bispo de
Roma representava e exprimia no tempo de
S. Agostinho a tradição da mais iIIustre entre
as igrejas apostolicas, hoje unica na r~alidade

existente. Mas, àe attender a essas considera­
ções a affirmar que as decisões do papa são
incontrastaveis, e que este pode substituir os
bispos, os sacerdotes e a igreja inteira (apos­
toli et seniores cum omni ecc1esia), vai a dis­
tancia infinita que vai de uma instituição
divina a um absurdo. O defensor de S. Cy­
priano não podia andar tão extenso caminho.

Os MieIs que subministraram a V. Ex.cia um
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texto angustiniano de lavra de casa, o que de
certo não lhe contaram foi o resto da historia
do pelagianismo na epocha de S. Agostinho.
Conto-lho eu. MOlio Innocencio I, a quem
Pelagio enviara uma profissão de fé para se
justificar, Celestio dirigiu-se a Roma e apre­
sentou a Zosimo, successor de Innocencio,
outra profissão de fé onde a heresia, como
observam Bossuet e Bergier, se manifestava
claramente. Ambos os heresiarchas, porém,
protestavam rendida obediencia ás decisões
da sé apostolica. Naturalmente achavam o pa­
pa infallivel, ao menos ad fzoc. Com quem não
queriam nada era com os anteriores concilios
d'Africa. Pena é que não chegasse até nós um
texto daquelles pios varões a favor da infalli­
bilidade pontificia. Lisongeado com a humil­
dade de Celestio, que se voltava como bom
catholico para o supremo arbitro Zosimo, cujo
forte não parece ter sido a theologia, dirigiu
aos bispos d'Africa lettras apostolicas um pouco
azedas, em favor de Pelagio e Celestio. Assim,
a infallibilidade de Zosimo corrigia a infallibi­
Iidade de Innocencio. fizeram então concilio
em Carthago os padres africanos, em numero
de 214, e responderam ás lettras apostolicas
revalidando os anteriores anathemas. O papa,
que brigara com a infallibilidade do seu ante-
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cessor, recebendo d'Africa a resposta ás suas
recommendações, brigou tambem com a pro­
pria, e, adherindo á decisão do concilio de
Carthago, fulminou afinal aquelles dous mo­
delos de humildade evangelica. Escrevendo a
este proposito ao papa Bonifacio, successor de
Zosimo, dizia S. Agostinho: (Lib. II. ad Boni­
fac. c. 3) "Se na igreja de Roma se houvesse
julgado a respeito de Celestio e PeIagio, que
os seus dogmas, condemnados nelles e com
elles pelo papa Jnnocencio, se deveriam appro­
var e crer, dahi só resultaria o stygma de pre­
varicação para·o clero romano.1I

Deixo o commentario sobre este passo á
perspicacia de V. Ex.cia.

Escrevendo interrompidamente, só agora re­
paro que, em vez de missiva, começava a fazer
um livro, e eu ganhei medo a fazer livros. Por
isso paro aqui, reservando para occasião op­
portuna submetter a V. Ex.cia as poucas obser­
vações que ainda me occorrem sobre as duas
ulti mas cartas de V. Ex.cia

.

Soa de II. Ex.da



III.mo e Ex. mo Snr.

Na sua ultima carta acha-me V. Ex.da em
muito maus lençoes por me ver separado dos
bispos jesuitas, dos cardeaes diaconos (que,
segundo os principios ultramontanos, não deve­
riam ter voto nos concilios), dos bispos sem
rebanho, (o bispo sem rebanho corresponde
ao nosso conselheiro que não aconselha.
Em Roma fazem-se bispos como cá se dão
cartas de conselho) e dos capitães de compa­
nhia dos milagreiros de Lourdes. A minha
desgraça, sel!undo parece, ainda vai mais
longe. Nem sequer tenho por mim D6IIinger,
que não protestou contra a blasphemia do
immaculatismo, especie de dynamometro com
que os padres do quarto voto experimentaram
a força do seu pupillo Pio IX para vir impôr
ao episcopado apropria infallihilidade. Do
silencio do celebre heresiarcha de Munich,
naquella conjunetura, infere V. Ex.cia que elle

7
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adopta uma das peiores heresias que, a meu
ver, tem vindo ao mundo, desde que pa.ssaram
essa grosseira superstição, combatida energi­
camente pelas maiores intelligencias da igreja,
o dogma neo-catholico.

Dôllinger, um dos mais' distinetos, senão o
mais distineto dos theologos catholicos da
AlIemanha, e sem dúvida o mais notavel his­
tori~dor das origens da igreja, meu collega na
Academia das Sciencias de Munich, de que
sou o somenos auswarthig Mitglied, honra­
me com a sua correspondencia. Nunca, porém,
lhe perguntei o que pensava ácerca do imma­
culatismo. Sei só o que sabem todos; sei que
repelliu o dogma da infallibilidade porq ue,
intimando-o o arcebispo Scherr (um dos 55
bispos que protestaram contra o novo dogma)
para que curvasse a cabeça á heresia, viu-se
obrigado a dar uma severa Iicção ao hypocrita
metrapolitano que, sem consciencia, traía em
Munich as convicções que tinha em Roma.
v. Ex.ria não gostará que eu chame hypocritas
sem consciencia a quem proceder como Scherr.
Creio que chama humildade a isso. Deixe-me,
poré.m, seguir, ao menos neste ponto, as ma­
ximas de Pio IX para andar uma vez em boa
companhia. Na allocução que sua sanetidade
fez a 18 de julho de 1870, quando recebeu o
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seu despacho de infallivel, disse, alludindo a
Scherr e aos outros protestantes, que lhe tinham
antes mettido na cabeça que tambem eram
infallibilistas: «Podemos acaso ter duas cons­
ciencias oppostas para julgar a mesma ques­
tão? Não, por certo.» A infallibilidade estava
em todo o seu viço naquelle momento: é
infallivel, pois, que Scherr não podia ter senão
uma consciencia. Onde a teria elle, em Roma
ou em Munich? Provavelmente em parte ne­
nhuma, porque quem tem convicções religiosas
sinceras não as trái nunca. Mas a falta de
convicções sinceras em materia de crença, que
é, senão a hypocrisia?

D61linger não protestou contra o dogma da
immaculidade da Virgem? Nem el:. O simples
christão tem o direito de protestar contra a
heresia; não tem obrigação de o fazer, não
sendo provocado. Basta que não a acceite, que
conserve intacta a tradição dos maiores. Se
alludi a esse erro num escripto recente, que
nem sequer fôra inicialmente destinado á im­
prensa, e se repeti essa allusão numa das
minhas anteriores cartas a V. Ex.da, foi por
incidente. Nem tive intenção de protestar, nem
á forma por que falei pode com propriedade
dar-se o nome de protesto. Agora, porém,
direi mais do que disse. Se a infallibilidade do
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papa collide com a infallibilidade da igreja; se
é um perigo para esta porque colIoca o
christianismo em hostilidade com a sociedade
moderna; se, emfim, nega o catholicismo por­
que está em antinomia com a tradição; se, em
summa, é um absurdo, o immaculatismo, á
luz exclusivamente religiosa, é dez vezes peior,
porque envenena a fonte do christianismo, a
redempção. Com o immaculatismo, o sacrificio
do Homem-Deus deixa de ser um mysterio
tremendo para se converter numa incompre­
hensivel monstruosidade. O facto de ter mor­
rido a Virgem é inquestionaveI. Mas a morte,
que é de fé ter entrado no mundo pelo peccado
do primeiro homem, imposta a um ente sem
macula visivel, seria uma injustiça commettida
pela divindade. Este argumento de S. Boaven­
tura contra a crendice sacrílega da immaculada
conceição, que começava a surgir ficou até
hoje sem resposta, e ficá-lo-ha até ao fim dos
seculos. Mas que importa isso aos jesuitas e
consocios, se a immaculada conceição, se a
Virgem co-redemptora (blasphemia que vai
tendo certa voga como consequencia inevitavel
'do novo dogma) lisongeia a vaidade feminil,
atirai ao gremio de S. Ignacio as mães de
familia que os ajudem a educar as gerações
novas no odio da liberdade, e serve-lhes de
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gazúa para abrirem os cofres das beatas abas­
tadas e enriquecerem a Companhia? V. Ex.cia

ha de permittir-me acreditar que 061linger,
homem sisudo, theoiogo, historiador eminente,
e que sabe tudo isto muito melhor do que eu,
tem tanto ou mais asco do que eu ao maria­
nismo, apesar de não ter Ijrotestado contra,
como eu não protestei.

V. Ex.cia afflige-se, pois, demais com a minha
solidão religiosa. Tranquillise-se, que eu, pela
minha parte, estou tranquillo. Acompanha
V. Ex.da o bispo actual de Lisboa, que, pelos
modos. é marianista e infallibilista, posto faça
segredo da cousa, e não admitia os seus peque­
nos borregos a penetrar nesses arcanos, dei­
xando-os ir direitinhos para o inferno, por não
crerem tudo quanto crê e ensina a sanefa ma­
dre igreja, como reza o velho cathecismo que
elle ainda não corrigiu e accrescentC:>L1. A mim
acompanham-me as sombras dos bispos que
regeram a sé ulissiponense por mais de 12
seculos e que, posto nos ultimos tempos favo­
recessem a crendice da immaculada, ignoravam,
comtudo, que isso e a infallibilidade pontificia
fossem artigos de fé. Sou naturalmente pouco
alegre: gosto da companhia das sombras. Con­
versam ás vezes commigo: é o meu modo de
não estar só. A de S. Paulo repete-me de con-
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tínuo: «Ainda quando eu mesmo ou um anjo
do ceu te annuncie um evangelho diverso do
que te annunciei, sEda maldieto.» (Ad. Oalat.
1-8.) Quando me constar que no evangelho
annunciado por S. Paulo se continha expressa
ou virtualmente a immaculada conceição ou a
infaIlibilidade papal, conte V. Ex.cia commigo
no gremio neo-catholico. Entretanto, aqueIla
voz é o meu facho: não receie V. Ex.ci

• que
eu tropece. É tambem a grande voz do apos­
tolo das gentes que me diz: "guarda o depó­
sito (da fé) evitando o que exprime profanas
novidades (como immaculada conceição, como
infaIlibilidade do papa) (Ad. Timoth. I, 6, 20.)
Para isso é preciso seguir o seu conselho:
"Examina tudo: abraça o que é bom." (Ad.
Thessalonic I, 5, 21.). Ouço depois S. Athana­
sio, cujo nome ainda hoje associamos ao sym­
bolo da fé, e que me diz: "O homem que
recebeu de Deus a faculdade do discernimento,
se porventura seguir o pastor inepto e acceitar
a doutrina falsa por verdadeira, será condem­
nado ao supplicio (apud. Montfaucan, N. Colle­
ctio Patrum II, 105); dépois, S. Bernardo: "Não
troques o bem pelo mal, embora os prelados
o ordenem." (Senn. 41).

Esta doutrina de S. Paulo, de S. Athanasio
e de S. Bernardo seguiram-na practicamente
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illustres personagens dos bons tempos da igreja.
Sirva de exemplo S. Maximo, abbade do mos­
teiro de Chrysopolis, e provavelmente simples
leigo, como em geral eram ainda os monges.
Allegando-se-lhe o accordo de Constantinopla
e de Roma, de Sergio e de Honorio, a favor
do monothelismo, respondeu com o texto do
apostolo que anathematisou a quaesquer novi­
dades embora as evangelisassem anjos. Marty­
risado por isso, soffreu impavido o maliyrio,
sem lhe importar se estava ou não só. Outro
exemplo, que deve ser de peso para V. Ex.cia

,

é o do papa Liberio. Accusado pelo imperador
Constancio de perturbar a paz da igreja e de
ser o unico protector do impio S. AtlJanasio,
respondeu: "Quando eu fosse o unico em
seguir a boa doutrina, nem por isso ella ficaria
sendo peior. Já succedeu não haver senão trez
animos nobres para resistirem aos mandados
protervos de um principe'lI Alludia aos trez
obscuros israelitas,.Sedrach, Misach e Aldenago
na fogueira de Babilonia. Comparando-se a
elles, Liberio considerava-se como simples
christão e tinha diante dos olhos o celebre
preceito de S. Paulo. Subscrevendo depois ao
arianismo como pontifice, quando; no dizer de
S. Jeronymo, o orbe pasmava de se achar
ariano, Liberio fugia a essa situação excepcio-
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nal de que se honrava. Como papa é que
parece o incommodava estar só.

Reprova V. Ex.cia estas tontices dos antigos
para se ater ao que manda o velhinho de
Roma. Está no seu direito. Entretanto, creia
bem que todos os diminutivos do mundo não
farão com que o erro quer de velho, quer de
noviço, se converta em acêrto por virtude do
suffixo inho.

V. Ex.cia acha que o respeito pela tradição
de que nós proprios seríamos juizes é a unica
clifferença que distingue o catholicismo, como
o comprehendo, do protestantismo. Eu sup­
punha que essa distincção era um abysmo e
não uma bagatella. Suppunha que a tradição
era para o catholico o dia claro e sereno: a
falta della para o protestante a noite escura e
procellosa. No tom com que V. Ex.cia fala deste
fundamento da fé, desta bussola unica no mar
dos conceitos humanos, parece considerar o
respeito pela tradição como uma pequena
dissidencia entre as heresias do seculo XVI e a
orthodoxia. Que posso eu dizer a isto, senão
remetter V. Ex.cia para o primeiro tractado de
theologia dogmatica, ou para o primeiro dic­
cionario theologico, escriptos antes de 1870,
que lhe caírem nas mãos? Tal é o lastimoso
resultado a que forçosamente ha de chegar o
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neo-catholico que tenha alguma ordem, alguma
sequencia nas idéas. Condemna a tradição,
porque a tradição o condemna. El1a e o neo­
catho!icismo são dous "inimigos irreconciliaveis.
Entende V. Ex.cia que apenas esse nonáda separa
do protestantismo o velho catholicismo; mas
o que é que serve d'extrema entre as seitas
dissidentes e o catholicismo de 1872? São os
decretos de um homem que o jesuitismo
declarou infal1ivel, sem o deciarar irnpeccavel,
.nem isento das paixões humanas e sem lhe
assignar condições independentes do seu alve­
drio, e impossiveis de simular, para as mani­
festações daqueJIa infal1ibilidade.

Permitta-me que lhe diga: V. Ex.cia é um
triste exemplo da illusão em que o jesuitismo
ou o lazarismo (lojas da mesma mercadoria
com diversidade de taboletas) sabe envolver
as almas candidas que pode uma vez attrair.
Nós proprios os juizes da tradição! Quem
disse isto a V. Ex.cio ? Somo-lo tanto como da
biblia. Quando, por exemplo, qualquer jesuita
ou lazarista, que temos a maldade de reputar
simples negociantes de religião, invoca uma
tradição, vamos verificar, seguindo o parecer
de S. Athanasio, e usando do discernimento
que Deus nos concedeu, se a tradição existe,
ou se é uma falsidade ou uma falsificação, no
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que o ultramontanismo é insigne. (No capitulo
das falsificações pias é divertidissimo). Para
isso applicamos a razão, como recommenda
S. Agostinho, por ser a faculdade que nos dis­
tingue das bestas. Verificamos um facto; não
julgamos uma doutrina. Se existe a tradição
com os caracteres precisos que a igreja assigna­
lou desde os seculos remotos a este orgam da
revelação, curvamos a cabeça. Se é uma inven­
ção dos fabricantes do genero, dos barões de
Munchausen da sociedade religiosa, deploramos
os males que causam os animos que perver­
tem, mas conservamo-nos firmes em volta do
estandarte do velho catholicismo, onde está
escripto' o lemma de Vicente de Lerins: /Ia
igreja de Christo, attenta e cautelosa guarda­
dora dos dogmas depositados no seu seio,
nunca altera nelles cousa alguma; nada dimi­
nue; nada accrescenta./I Fica-nos de um lado
o protestantismo que dir!linue; do outro o
ultramontanismo que accrescenta. Parece-me
que não vamos tão mal como V. Ex.ci.l suppõe :
Medio tutissimus ibis.

Na sua penultima carta V. Ex.cio resume a
doutrina da igreja ojjicial, a que me ha ele per­
mittir que eu continue a ajunetar o epitheto
de heretica. Consiste na formula Summus PO/l­
tífex ex-catlzedra dice/ls Í/zjalUbilis, formula
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que faz derivar do confirmafratres tilOS. Sobre
essa supposta origem nada mais devo dizer a
V. Ex.cia

. Resulta da historia, como viu, que
ainda' quando, caso negado, as palavras do
Salvador podessem tornar-se extensivas aos
successores de Pedro, a tradição não consentia
que dellas se derivasse a infallibilidade indivi­
duai do pontifice, independente da igreja e
separado da unidade. O ntro desta, e quando
o consenso é unanime, não só o papa é colle­
ctivamente infallivel, mas tambell1 com elle é
cada um dos que dão testemunho da tradição
universal. É a auctoridade suprema dessa har­
monia collectiva que constitue um artigo de
fé, a infallibilidade da igreja. Quanto á for­
mula que representa o novo dogma, peço a
V. Ex.da que leia, não direi os escriptos de Oõl­
linger ou de Maret ou doutro escommungado
assim, mas os de homens seus; peço-lhe que
medite a pastoral de 11 de novembro de 1869
do bispo de Orleans, Oupanloup, com a sua
réplica ao arcebispo de Malines, Oechamps, e
o discurso do arcebispo de Paris, Oarboy, na
congregação de 20 de maio de 1870. É ver­
dade que o ultramontanismo respondeu a
Oupanloup, pela bôca de Oechamps, cuja má
fé e leviandade provou exuberantemente o pro­
fessor de theologia Sriedrich (Sibzungs Beri-
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chte der Atlad d·er Wissensch au Münchert
1871, II H.) Tambem é verdade que, para com­
pletar a defesa da infallibilidade pessoal, do
absolutismo espiritual do pontifice, o bispo
Strossmayer foi afastado brutalmente do pul­
pito ou tribuna do concilio para não falar, e
Pio IX, tomando para si modestamente o papel
de Christo em casa de Pilatos, chamou judeus
furiosos aos bispos anti-infallibilistas. Depois de
tão clara demonstração, ninguem pode duvidar
de que 51l1nmus Pontifex ex-cathedra dicells
infallibilis est. Entretanto, veja V. Ex.cia sempre
as ponderações daquelles dous hereges, que o
foram não em sua casa, conversando com os
amigos, mas em pleno concilio, que supponho
se converteriam depois com a dupla conscien­
cia que Pio IX, quando apanhou a infallibili­
dade, declarou impossivel.

Não tenho á mão a pastoral de Dupanloup.
nem o discurso de Darboy, nem a fulminante
resposta de D61linger á intimação saída da du­
pla consciencia de Scherr. Conservo apenas no­
tas que tomei durante um debate que altamente
interessava a todos os christãos liberaes. Aqui
faltam-me livros que possam supprir a insuf­
ficiencia das notas. Não me recordo se depois
de mostrarem quantos absurdos, quantos ma­
les, quantas monstruosidades, quantas incerte-
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zas encerra a doutrina hyper-ultramontana va­
lidada na malfadada formula do infallibilismo,
algum deIles notou que a expressão ex-cathe­
dra teve nos bons seculos da igreja um valor
perfeitamente contrario ao que tal expressão
significa na constituição Pastor aeternus. Nos
bons seculos, as definições ex-cathedra (não es­
queça V. Ex.da que definição significa explica­
ção do dogma obscuramente expresso, ou mal
interpretado, ou conservado apenas tradicio­
nalmente, e não invenção de novidades profa­
nas) davam-nas os bispos, davam-nas os metro­
politas, dava-as o papa, á frente do respectivo
clero, como bispo metropolita ou primaz, e
como papa, á frente dos concilios geraes. Era
sempre a unidade; era sempre a intervenção
mais ou menos extensa da igreja nas delibe­
rações doutrinaes e ainda nas grandes questões
de disciplina. A sé de Roma, metropole de uma
provincia ecclesiastica, cabeça de um patriar­
ehado que abrangia as dez provincias chama­
das suburbiearias, e cujo bispo era o chefe da
igreja universal e centro da unidade, foi, ao
mesmo tempo, a principal e, depois, a uniea
das sés apostolieas, isto é, fundadas pelos apos­
tolos. Colloeada, alem disso, no foco da antiga
civilisação, exercia naturalmente uma grande
influencia nas outras dioceses mais obscuras, e
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o seu testimunho era digno do respeito espe­
cial que se lhe consagrava. Mas esse testimu­
nho não o dava isoladamente o bispo de Roma;
dava-o com o seu clero. Propriamente, dava-o
a sé e não o sedente. Era esta a praxe com­
mum por todo o orbe catholico, seguindo a
norma do concilio apostolico de Jerusalem.
Assim, o patriarcha, ou metropolita, ou bispo
de Roma, conforme a impoliancia do assum­
pto, convocava, ou os bispos do patriarchado,
ou os da provincia, ou os parochos da diocese,
ou, emfim, os parochos de Roma e, presidindo
na cadeira patriarchal, metropolitana, ou epis­
copal ao mais ou menos numeroso ajunda­
mento, deliberava com eIJe, e a resolução
commum era a decisão ex-catlzedra. Era esta
a praxe, de que restam ainda claros vestigios
no seculo XI e no proprio pontificado' do
violento e imperioso Oregorio VII, que obri­
gava o mais exaltado e mais habil defensor
do poder pontificio, o cardeal Bellarmino a
confessar (de Concil. et Eccles. L. J c. 11)
que "0 pontifice não deve nem confiar só no
proprio juizo, nem contar com a revelação
divina, quando se trada de resolver questões
de crença, mas fazer boa diligencia empre­
gando os meios ordinarios ... O meio ordi­
nario, e portanto necessario, é o synodo ou
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concilio, grande ou pequeno, uma ou mais
vezes congregado."

Citei na minha carta anterior, a proposito do
pelagianismo, um texto de S. Agostinho, em
que o Bossuet do v secuJo diz que se em
Roma se tivesse decidido (si fuisset in ecc1esia
romana judicatum) os erros de Pelagio, em
vez de se deduzir dahi cousa alguma a favor
delles, se devia antes estampar o ferrete da
prevaricação no clero romano: ex lzoc poüas
esset praevaricationis nota romanis clericis
inserenda. Com a antiga praxe, consequencia
da antiga doutrina, a linguagem de S. Agos­
tinho é tão clara como exacta. A responsabili­
dade que impõe, o stygma que imprime hypo­
theticamente não é só no papa; é neste e no
seu clero; é na ecclesia. Com a doutrina da
constituição Pastor aeternas, não só S. Agos­
tinho, na sua hypothese, tinha de abraçar o
pelagianismo, mas o stygma que lançava sobre
o clero romano era uma verdadeira demencia.

Tal era a doutrina, taes eram os factos, de
que o proprio ultramootanismo il!ustrado não
pode até hoje desapressar-se. Essa doutrina
e esses factos reproduziam-se nos concilios
geraes ou ecumenicos, onde a igreja em peso
era chamada a deliberar. Que o papa, o pri­
maz dos primazes, o chefe do episcopado pre-
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sidisse a elles, por si ou por um ou mais
legados seus, uso que remonta à tempos remo­
tissimos, pode dizer-se que as decisões desses
grandes synodos tambem eram decisões ex-ca­
thedra, não da cadeira episcopal, não da metro­
politica, não da patriarchal, mas da pontifical;
porque (como nos synodos particulares) a força
das decisões dimanava do consenso dos mem­
bros da assemblea, que, sendo ecumenica ou
universal, lhes imprimia o caracter de infallibi­
lidade.

Que esta ahi existia é de fé. Pelo menos ate
nova ordem. Levava-a lá o papa, ou era indis­
pensavel a intervenção infallivel do papa como
attributo da sua primazia?" De certo não, e a
prova peremptoria, contra a qual não ha
sophisma possivel, é o uso antiquíssimo de
mandarem os papas presidir os concilios
ecumenicos por legados seus. Delega-se, por­
ventura, a infallibilidade ?

O latrocinio do Vaticano mudou tudo isto,
como Sganarello no "Medico-á-forçalJ de Mo­
liere mudavaas entranhas. A decisão infallivel ex­
cathedra é uma cousa totalmente diversa disso.
O testimun"ho de um homem, que pode ser
mau ou inepto, dispensa e inutilisa o testimu­
nho irrefragavel da igreja.

Tal é o dogma neo-catholico. O papa dei-
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xou de estar sujeito aos concilios, como affir­
l11aval11 aquelles mil hereges do gFande synodo
de Constança, porque é senhor absoluto da
sociedàde catholica, (habet totam plenitudinem
supremae potestatis: Constitutio Pastor aeter-•
nus, 18ju1.187ü); põe e dispõe, por si e isola-
dal11ente, da fé, dos costumes, da disciplina,
da administração de toda a igreja e"m todo o
mundo (plenam et supremam potestatem }uris­
dictionis in universam ecclesiam non solum in
rebus quae ad lidem et mores, sed etiam in us
quae ad disciplinam ecclesiae per totllln orbem
diffusae pertinent. Ibid.) Por isso, quando fala
ex-cathedra, as suas definições são irreforrna­
veis, por virtude propria e não pelo consenso
da igreja (cam ex-cathedra loquitar . .. romani
pontijicis de/initiones ex sese, non antem ex
consensa ecclesiae, irre/ormabiles esse. Ibid.)
porque é elle que, por assistencia divina, tem o
poder daquella iofallibilidade de que o divino
Redemptor quis que estivesse munida a sua
igreja (per assistentiam div.inam . . ea in/alti­
bilitate p altere qaa divinus R.edemptor eccle­
siam suam... instructam esse volait. Ibid.)

constituição Pastor aeternus é o ma­
nifesto de uma conspiração que' progride ha
seculos, que rebenta em revolução e que se
affirl11a soIemnemente, revolução contradietoria

8
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com as revoluções socia-es da nossa epocha, e
que, portanto, as abomina e at.naldiçoa. Quan­
do as nações civilisadas vão gradu~lmente

substituindo a razão e a deliberação communs
ao poder absoluto de um homem, na igreja
proclama-se a substituição da colleetividade,
accorde na unidade da crença, pelo absolutis­
mo do arbitrio individual. Quatorze seculos
que medeiam entre os concilios de Jerusalem
e de Constança são condemnados com elles.
Não só mentiu o Espirito-Saneto quando o ulti­
mo attribuiu a supremacia doutrinal e discipli­
nar á igreja; mas tambem quando o primeiro
affirmou que o voto unanime dos apostolos,
dos presbyteros e de todos os fieis represen­
tava uma resolução divinamente inspirada, in­
fallivel e suprema.

Tudo isto é monstruoso, absurdo, impio,
impossivel; mas é.

V. Ex.cia explica-me a curiosissima i.nfallibili­
dade dos neo-catholicos na sua penultima carta.
Se eu não me persuadisse de que atrás de
V. Ex.cia estavam os padres MieIs que andam
atarefados em fazer voltar a Europa aos bons
tempos de Loyolla, de Philippe II e da Inqtr-i­
sição, tudo corrigido pela infallibilidade de Ore­
gorio VII, e se não tivesse iII imitada confiança
na seriedade e ingenuidade de V. Ex.cia, suspei-
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tava que, no fim de contas, era um velho ca­
tilolico disfarçado, que se divertia em mysti­
ficar-me e que, neste passo, lhe escapava um
epigramma um pouco voltairiano contra o in­
fa\'libilismo: Diz V. Ex.cia que para exercer a
infallibilidade basta um Pedro qualquer. Ora
nos Pedras quaesquer incluem-se os Pedras
timoratos, os Pedras corruptos, os Pedras ve­
lhacos, os Pedras perversos, e até os Pedras
atheus, isto é, que negam a Deus, como V. Ex.cia

adverte e na verdade a historia do papado con­
firma, que de todos esses Pedras tem havido.
A questão é que no exercicio da infallibilidade,
que funcciona de tempos a tempos com svlem­
nidade, o tal Pedro não erre. Nos intervallos,
pode disparatar, mentir e blasphemar á sua
vontade. Como é passivei que eu venha a en­
trar um dia no gremio neo-catholico, porque
ninguem pode dizer desta agua não beberei,
talvez V. Ex.cia me obtenha dos padres MieIs
algumas informações de que careço para ir
adiantando a obra, e despachando o serviço de
cathecumeno cá mesmo no seio da heresia.
Exerce o Pedro qualquer a infallibilidade de
tempos a tempos, data incerta, que não me
habilita para saber em que conjunctura o faz,
de sorte que pode numa bulia de hoje incul­
car-me uma heresia e na bulia de amanhan
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pôr-me ás costas um aIiigo de fé saído novi­
nho da sua fabrica, sem que eu saiba como
distinguir o dogma do erro. Mas a manifes­
tação infal1iver ha de ser acompanhada ou pre­
cedida de solemnidade. Optimamente: Vamos
a ver se por este caminho chego a distinguir
a heresia do artigo de fé. As solemnidades
consistem nas formulas, nas condições exte­
riores do acto. Quem as estatue, para regerem
o uso da infaIlibilidade? Não ha de ser a igreja,
porque seria pôr o concilio ecumenico, seu
orgam, superior ao papa. Verdade antiga con­
veIiida em mentira moderna pela receita de
SganareIlo. Ha de ser o proprio pontifice quem
as determine. As formulas, pois, dependem,
como tudo o mais, do seu arbitrio porque tem
a plenitude da auctoridade. Pode estatuí-las,
mantê-Ias, alterá-Ias, supprimi-Ias. Só ha uma
norma segura: fala ex-cathedra quando diz que
fala ex-catlzedra. Mas o papa, segundo a opi­
nião de V. Ex.ri ", em que eu abundo, pode ser
um inepto cabeçudo, um homem possuido de
uma convicção inabalave!, mas contrária a um
dogma, como Ario, um perverso a quem con­
venha para maus fins dar o caracter de dogma
a uma doutrina erronea, um espirito fraco
occuItamente ameaçado de vingança implaca­
vel por um poder irresistivel se não proclamar



CARTAS 117

ex-cathedra um absurdo como artigo de fé;
um impio, emfim, disfarçado, que, com exte­
rioridades hypocritas, queira estabelecer a con­
fusão e a desordem no seio da igreja. Como
resolve o infallibilismQ estas l1ypotheses? Pro­
vavelmente com a saída do alvitrista politico de
Quevedo Villegas: "No permitirá Dias tal cosa. II

V. Ex.cia imagina talvez que eu abuso de
uma explicação menos pensada? Não, senhor.
Os coripheus do infallibilismo não sabem
evitar melhor do que V. Ex.cia as illações que
o simples senso commum ha d.e sempre tirar
dessa desgraçada doutrina. Dechamps, repli­
cando ao bispo de Orleans, especifica os trez
caracteres que assignalam as definições ex-ca­
thedra: isto é, começa por fazer elle de papa,
porque só este tem audoridade para nos dizer
quaes são esses caracteres. O primeiro é virem
do papa como tal; o segundo é serem dirigi­
dos á igreja universal; o terceiro é apresenta­
rem, para se crer, llma verdade que se continha
/lQ deposito da fé. Deixo de parte averiguar se
o infallibilismo conserva ao bispo de Roma
o respeito, a grande preponderancia que tinham
as suas manifestações quando, á frente do res­
pectivo clero diocesano, ou provincial, ou de
todas as provincias de que era primaz, falava
çomo p~stor da unica sé apostolica existente,
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como metropolitano da provincia romana, e
como exarcha espiritual de dez provincias
ecclesiasticas, ou se o infallibilismo despreza
estas distincções e os tão apreciaveis privilegios
da sé romana para a equiparar moralmente á
mais obscura diocese do orbe catholico, e se
o papa, quando não fala como tal, vale tanto
como o mais obscuro theologo. Limitar-me­
hei a examinar os trez caracteres impostos á
infallibilidade por Dechamps.

Os caracteres de um acto ou, em geral, de
qualquer cousa, são as condições objectivas da
sua existencia, inherentes a esse acto ou a essa
cousa, e que, no seu conjuncto, excluem a iden­
tidade com acto ou cousa diversas. Nos actos
humanos a negação ou a affirmação da sua
natureza por parte de quem os practíca são
igualmente lnuteis. Se perpetrei um crime, tanto
monta que reconheça ser crime como que af­
firme ser virtude. Se os caracteres de qualquer
acção dependessem das declarações de quem
a practíca, a apreciação della seria impossivel;
cor~eriamos o risco de confundir uma punha­
lada com um beijo. Para sabermos que o mel
é doce e accumulado pelas abelhas, não preci­
samos de que o dissesse Plinio ou Aristoteles.

Os dous primeiros caracteres que Dechamps
attribue ao exercicio da infallibilidade serão,
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portanto, tudo quanto elIe quiser, menos cara­
cteres distinctivos. Se o pontifice em qualquer
manifestação declara que fala como papa e que
se dirige llrbi et orbi, fala ex-cathedra e chega­
nos dogma: se não declara, a mesma doutrina
affirmada pelo mesmo individuo passa a ser
uma simples opinião de doutor que pode ser
erronea. Assim, a cousa em si não tem carac­
teres proprios, inseparaveis della e irrefragaveis.
Pelo contrario. Redigida uma bulia dogmatica,
se o papa está de bons humores (e o papa
pode estar de maus humores emquanto não
for impeccavel e isento de paixões), passa um
traço sobre as phrases declaratorias de que é
negocio ex-cathedra, e manda para a imprensa.
O tincteiro pontificio devorou o dogma. Vem
da imprensa as provas e acham de humor jo­
vial o papa, que torna a escrever por entreli­
nha as palavras declaratorias. O tincteiro repõe
o artigo de fé que devorara, e as provas vol­
tam á imprensa. "Jesus, sando nome de Jesus!
- exclama o compositor, benzendo-se. - fa­
se-nos embora um dogma!" E a bulia sai do­
gmatica e marcha pelas portas de S. João de
Latrão, para o campo de Flora. Em summa,
para termos a certeza de que opontifice fala
ex-cathedra é preciso que infalIibilise antes
de exercer a infallibilidade, isto é, que seja fal-
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livel e infallivel num momento dado e não
esteja de maus humores.

Mas o mais sublime em toda esta tramoia
é o terceiro caracter impresso nas definições
ex-cathedra pelo papa provisorio de Malines;
e vem a ser ordenar-se n;t definição a crença
de uma verdade contida no deposito da fé.
Estar ou não uma verdade contida nesse depo­
sito é uma questão de facto. Seria preciso que
a verificação delle precedesse o acto pontificio
para das duas cousas surgir o terceiro caracter
necessario para com os dous primeiros assigna­
lar a infallibilidade da definição. Quem verifica
o facto? Como se verifica? E' pelos meios huma­
nos da razão applicados aos monumentos da
igreja? E' pelo testimunho coJIectivo de um
concilio ecumenico. e legitimo, congregado se­
gundo a norma dos apostolos, apostoU et se­
niores Cllm omni eccLesia? E' a simples affirma­
tiva do papa no acto de impôr o dogma? Não
pode ser senão isto. A sciencia e a conscien­
cia, o exame e a crítica, a historia da igreja e
os monumentos da tradição apostolica estão
despedidos do serviço do neo-catholicismo.
foram substituidos pelo sacrificio da intelii­
gencia, tão recommendado pelos jesuitas aos
seus adeptos, como por Mafoma aos seus sei­
des. O uso da razão que, no dizer de S. A~os-
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tinho e da philosophia, constitue precisamente
a lInica differença entre o espirito humano e
o dos brutos, e que, portanto, é o nosso titulo
sensivel á immortalidade, está prohibido na
casa professa em assumptos religiosos. Lá den­
tro,embrutecimento e humildade confundem-se
e são synonimos: perinde ac cadaver. São-no
igualmente cá fóra, desde que a igreja official
vestiu ás escondidas a rOllpeta de S. Ignacio.
Se, porém, a razão e a sciencia não podem ir
ver o que está dentro do deposito da fé, tam­
bem o concilio geral não o pode fazer. Se um
concilio affirmasse dogmaticamente que uma
verdade, até ahi desconhecida como tal, existia
110 complexo das tradições apostolicas (hypo­
these aliás impossivel, porque a igreja em peso
mentindo a si mesma seria suicida), era o con­
cilio que proclamava o novo dogma, que o
papa tinha de acceitar reconhecendo a supre­
macia e a infallibilidade exclusiva da igreja.
Triumphavam os hereges de Jerusalem e de
Constança. Resta o papa. No reconhecimento
da existencia da tal verdade obscurecida está
implicita, inextricavelmente implicita, a defini·
ção do novo dogma. Quando o pontifice in­
faIlivel asseverou o facto, proclamou a doutri­
na. Como, pois, aferir a doutrina pelo facto;
como saber se na manifestação pontificia se cM
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a terceira caracteristica das definições ex-capte­
dra? Cifra-se tudo num circulo vicioso. O papa
fala ex-cat/zedra porque impõe a crença de uma.
verdade que descobriu no deposito da fé: des­
cobriu essa verdade porque diz ex-cat/zedra que
a descobriu.

Assim, as caracteristicas de Dechamps não
valem mais do que as explicações de V. Ex.cia

O individuo que possue o papado e que pes­
soalmente pode ser inepto, mau, incredulo,
ha de inevitavelmente ser o fiador do pontifice
exercendo o tal l7lagisterium de que nos falam
os propugnadores do infallibilismo. O inepto,
o mau, o incredulo possivel tirará a cadeira e
porá a cadeira. Não vejo remedio a isto senão
num dogma novo, e os dogmas em folha an­
dam hoje baratos. A elevação ao pontificado não
deve produzir só uma infallibilidade acanhada e
de circumstancia; deve acarretar a sanctificação,
e a sedia gestatoria transformar-se em nicho.
Papa aSSltlnptlls sanetus et il7lpeccabilis est: eis
o dogma. Até é bonito. Se chego a converter­
me, lembro a cousa ao Geral da Companhia.

Algumas palavras agora sobre os milagres
de Lourdes, attestados por 60 bispos e pelo
velhinho de Roma, e sobre a minha indigna­
ção que V. Ex.cia acha anti-evangelica. Nesses
at1;estado~ não vejo eu senão mais um doeu-
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mento da immensa hypocrisia que está gan­
grenando e dissolvendo a gerarchia da igreja,
e que me parece o principal symptoma, ou,
antes, o prodromo de uma larga intervenção
da democracia da igreja, do laicismo, da Otn­

nis ecclesia dos Actos dos Apostolos, na reno­
vação do catholicismo. Posso enganar-me na
minha apreciação de homens e nas minhas
previsões de factos; posso errar nas doutrinas,
mas o meu modo de sentir e de proceder ha
de forçosamente derivar das proprias con vic­
ções. V. Ex.cia conhece-as. Tenho-as exprimido
nas precedentes cartas com franquesa e lisura.
Espantar-me-ia, por isso, de que V. Ex.cia in­
vocasse o evangelho contra a minha indigna­
ção, se o frequente esquecimento do que se lê
no Novo Testamento não fosse um dos princi­
paes caracteres que distinguem o catholicismo
de 1870. De certo Christo era de extrema in­
dulgencia para com os peccadores. Havia na
sua natureza e na sua vontade humanas the­
souros inexgotaveis de piedade e doçura; mas
o sacrilegio a frio, permanente, calculado, a
'prostituição da intelligencia, a conquista dissi­
mulada, atraiçoada, do predominio, o ceu con­
vertido em trovisco para pescar peixinhos na
corrente das gerações; a hypocrisia, em sum­
ma, só encontrava em Chlisto a justiça severa
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da natureza e da vontade divinas. As manifesta­
ções energicas da sua indignação contra os
hypocritas memoram-se em mais de dez pas­
sagens dos evangelistas. Pasmo de que V. Ex. da

não as tenha lido. Não confundamos as fraque­
sas do homem com a maldade da serpente
infernal, que elle ás vezes imita.

Desde que V. Ex.cia me certifica de que acre­
dita nos milagres de Lourdes, deve ser esta a
minha ultima carta sobre materias de crença.
A discussão entre nós, se não se tornou impos­
sivel, tornou-se inutil. Quando o estadia por
onde impelliram a V. Ex.rb se tem percorrido
todo, não se volta atrás do terminus fatal. A
respeito desses milagres convida-me V. Ex. ria

a fazer uma experiencia, a saber: contar a umas
creanças lidas na biblia os milagres que fez
Nossa Senhora de Lourdes e ver se as creanças
os não acham conform€s com os acontecimen­
tos dos seculos biblicos. Se as creanças, apesar
dessa paridade, duvidarem da verdade dos
factos, quer que lhes replique: "Eu. pelo menos,
assim o creio; porque m'o dizem sessenta bis­
pos e o velhinho de Roma.1I Precisamente.
esta experiencia não posso fazê-la; mas V. Ex. ria

consente-me que faça outras analogas. farei a~

analogas, se achar em Portugal creanças que
tenham lido a biblia. Não pOS50 fazer a que
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V. Ex.cio prefere porque falar dos milagres que
jazem os sanefas, incluindo a Virgem, entendo
que é melhor deixá-lo aos curas estupidos e
ignorantes. E' propriedade delles e constitue
a parte mais' rendosa da dotação do clero.
Respeito a propriedade alheia e, sobretudo,
respeito neste ponto as decisões dos padres de
Trento. Temo-me dos seus anathemas. Affron­
tá-los, isso é bom para os neo-catholicos que
podem obter de Roma indulgencias por preços
convidativos. Os catholicos da velha eschola
nem a peso de ouro as apanhariam. Tudo,
menos isso. Roma levaria a severidade, o escru­
pulo a ponto de preferir dá-las de graça ainda
que fosse a um turco. As que fizermos neste
mundo havemos de pagá-las irremessivelmente
no outro. Depois, tenho minhas dúvidas. Pare­
ce-me descortinar um és não és de differença
entre os milagres biblicos, attestados por Deus,
e os da Virgem, attestados pelo papa, que se
ressente dos seus oitenta e tantos e que não foi
a Lourdes, e por 60 bispos, grande parte dos
quaes são dos de duas consciencias, declarada
uma dellas chôcha pelo sancto padre, e que
no seu attestado não avisam de qual das duas
se serviram a respeito da authénticidade dos
taes milagres.

Mas eis que me apparecem aqui dous rapa-
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zitos que se dizem muito lidos na biblia. Nem
de molde! Vamos ás experiencias analogas. Re­
pare V. Ex.cia no dialogo: veja se vai conforme.

Eu:- Vinde cá, meus meninos. Sabeis o que
vai? O nosso patriarcha, que é dos verdene­
gros, foi ao paço com um grande facalhão e
fez em postas o Snr. D. Luiz I. Andava fumando
por elle manter ainda o § 14 do artigo 75 da
Carta Constitucional, depois de publicada outra
constituição melhor que chamam do Pastor
eterno, que o revogou, extirpou e reduziu a
nada; por ter sanccionado o artigo 1056 do
Codigo Civil contra a doutrina irrefragavel do
Syllabus, e por muitas outras enormidades
assim, com que vos não quero cansar.

Os rapazitos: -Ora, ora! O rei em postas?
Mas a cousa é conforme conta a escriptura
sagrada. Lá isso é. O propheta Samuel, não
sabemos se pela mesma razão, que disso nada
entendemos, fez em postas o rei Agag, que era
muito mais gordo que o Snr. D. Luiz. Mas será
verdade, meu senhor?-"

Ell:- O que vos posso dizer, meus meninos,
é que eu, por mim, acredito-o firmemente, na
fé de 60 republicanos dos mais graúdos, gente
séria e abastada de consciencia, embora inte­
ressada em que sejam feitos em postas os reis
gordos e em hastilhas os reis magros, e tam-
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bem na fé de um velhinho, maioral desses
republicanos, a quem Deus deu o condão de
acertar sempre que diz que acerta.

Os rapazitos (de bôca aberta): - liom'essa
Está celebre!

Segunda experiencia:
Eu: - Escutai cá, meus meninos. Conhecieis

aqueIle lavrador rico do Giestal? Era bem mau
homem. Tractava os creados de lavoura e os
moços do gado como se fossem negros. Haverá
trez dias assentaram eIles em fugirem todos
nessa noite que, bem sabeis, foi de grande tem­
poral; mas, antes de fugirem, tiveram artes de
lhe furtarem azeite, vinho e grão quanto pode­
ram, e até a roupa e outras alfaias dos creados
e mais familia de portas a dentro. Deu-se logo
pela fuga. Saiu o lavrador atrás delIes com a
gente de casa. Succedeu então um grande mi­
lagre. Ao passar o lavrador com os seus apa­
niguados as poldras do rio, que ficam abaixo
do açude, desabou este, e o peso da agua afo­
gou tudo aquiIlo. Assim, escaparam os pobre­
sinhos que fugiam, chamando por Nossa
Sf.nhora muito assustadinhos.

Os rapazitos: - Lá isso foi bem feito. É tal
qual o que conta a sancta escriphira quando os
israelitas saíram do Egypto e morreu afog-ado
o Pharaó. Mas nós não ouvimos nada. O la-
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vrador do Giestal juravamos que ainda hoje
o viramos. Será a cousa assim?

Eu: -Que dúvida, meninos? Creio-o como
se o visse. Ouvi-o a obra de sessenta irmãos de
uma confraria respeitavel, chamada de S. Com­
munismo, que tem por fim desacreditar os
ricos para acabar com tal peste. Mas isto que
faz? Affirma-o até o proprio irmão ministro da
confraria, um sando velhinho que, pela regra
delle, nunca pode mentir quando conta histo­
rias de ricaços maus. Lembrai-vos de que ao
pé do rio está o nicho de Nossa Senhora do
Açude. O mau lavrador não podia ficar sem
castigo.

Os dous rapazitos (olhando um para o outro):
- Esta sim, que está a calhar. A terra com os
Pharaós ricaços! É como na biblia. .

A segunda experiencia é decisiva. Todavia,
deixe-me V. Ex.cia respirar um pouco e fazer
ainda terceira experiencia. Se me sair certa,
que remedio terei eu senão acreditar por ata­
cado no milagredo de Lourdes, por isso mes­
mo que Renan nega os milagres de Chrísto?
Quem não vê a perfeita paridade que ha entre
o milagredo de Lourdes e os milagres de
Christo? Emquanto, porém, não faço o sacri­
ficio da intelligencia, tão agradavel a Deus
e, Dbretudo, ao Padre Geral, dispense-me
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V. Ex.cia de discutir assumptos religiosos. Estou
induzindo V. F;x.cia a guardar na gaveta o sacri­
ficio da' intelligencia e a começar a embre­
nhar-se nos matagaes da sciencia, que, embora
V. Ex.cia não tenha andado muito, podem dei­
xa-lo passar até os precipicios do orgulho. V.
Ex.da tinha-me refutado peremptoriamente com
duas palavras: Papa dicit. ficava V. Ex.ria na sua
opinião de que Pedro é quem decreta os
dogmas, até nos concilios, e mantinha-se na
humildade catholica. Eu continuava a acreditar
naquella grande peta que S. Paulo pregou a
uma parte da Asia, quando dizia: (Act. XVI-4)
dogmata quae erant decreta ab apostolis et
senioribus, qui erant Hierosolymis. (Era teimoso
~quelle S. Paulo. Embirrou em não dizer a
Petro.) E conservava-me no meu orgulho de
herege. Não quero ser o seu Mephistopheles:
para precíto basto eu. Pondo de parte a ques­
tão desta especie de arianismo do seculo XIX,

a que podemos chamar o vaticanismo, com­
plexo de infallibilismo e de marianismo, em
tudo o mais V. Ex. cia achará em mim animo
prom pto a obedecer aos seus preceitos; pois
sabe que sou •

De V. Ex.cla

servidor e affeiçoado
9
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CARTA PRIMEIRA
Que serve de curriculo prlmevo

muito reveren'ho p. mestre

É com a mão tremula de moribundo, que
pégo numa folha de paciente papel para escre­
ver a V. Reverendissima esta carta, onde V. R.
facilmente enxergará as lagrymas esbranqui­
çando a espaços a pretidão da tinda, e onde,
com aquella fineza de entrujimento que Deus
lhe concedeu, e de que tantas provas tem dado
nos seus volumosos escriptos, achará, no an­
guloso e emperrado da lettra, a prova da laxi­
dão mOlial que intibia os musculos da mão
que a traçou, ou, antes, esgaratujou. V. R. ma­
tau-me: commetteu um romanticidio ! Mas não
se assuste V. R. com isso. Sou eu o primeiro
que me dou por muito bem morto. Que é esta
vida senão um ponto entre duas eternidades?
Que importam sessenta, quarenta ou vinte an­
nos de mais ou de menos neste valle de lagry-
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mas, onde as dores são tão acerbas, os tedios
tão importunos, os prazeres tão fugazes, e os
recreios tão semsaborões e parvos? Matou-me
V. R, e fez muito bem. Matou-me o corpo;
mas salvou-me o espirito. Desmascarou-me a
ignorancia, poz-me ao olho do sol a impieda­
de, safou-me dos intersticios do coração a in­
dole revolucionaria, deprimiu-me a bossa ou
cocuruto da irracionabilidade: fez-me litteral­
mente em hastilhas; mas abriu-me os olhos da
alma para eu ver o sorveáouro, o Maelmstrom
de perdição, para onde navegava, de veIlas
desfraldadas ao vento do orgulho. Salvou-me
da alimaria, da outra de Xavier de Maistre;
dessa alimaria, dessa outra que me levava
direitinho á caldeira de Pero Botelho. Apo­
Íeado, com os ossos estourados no potro, se­
melhante, em summa, a um judeu bem rico,
chamado ao evangelico e suave retiro da san­
da inquisição, de saudosa memoria, aqui fiquei
estatelado, embalsamado num lençol de vinho
pelos golpes do mangoal dialedico de V. R
Na terra, não me deixou V. R esperança de
salvação. Vejo, vejo o nada, a vaidade, a ver­
gonha da minha vida litteraria. De todos os
meus deploraveis escriptos nem um só me so­
breviverá, senão os opusculos Eu e o Clero
e Considerações Pacificas, contra os qllaes
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V. R. acaba de esgotar o vocabulario dos im­
properios com uma paciencia e modestia ver­
dadeiramente apostolicas. Só por elles posso
dIzer non moriar omnls. (Quando eu citar latim,
veja sempre V. R se elle vai em termos.) -Mas,
ai, Quão triste perspectiva essa! São dous pos­
tes entre os quaes o nome do auctor dos
ominosos opusculos, epitlzetado (palavra se não
portuguesa, ao menos inventada com muitissi­
ma graça por V. R) com as mais injuriosas
qualificações, passará á posteridade em monu­
mento perenne de grandes crimes e da tre­
menda justiça de V. R É nec.essaria toda a
attrição e contrição, de que estou revestido de­
pois que V. R me illuminou o entendimento,
para não cair em desperação fatal. S. V. R sa­
be o que faz, tem dedo para medir botes, e
até, o que é mais maravilhoso, para enristar
freclzas. Serviu-me exactamente do necessario.
Deus não quer a perdição do peccador, e V. R
não podia esquecer-se disso.

Mas o caso é serio, reverendissimo! Eu vejo­
me no estado em que V. R me poz. A vida
foge-me, e já descortino a morte assentada no
horisonté (desculpe V. R a phrase que é um
mau habito daquelle romancismo sobre que V.
R' tão galhardamente discorre.) Arrependido,
contricto, debulhado em lagrymas como uma
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Magdalena macha (ou macho? V. R. espivitará
e apurará esta concordancia), eu preciso de ver,
de falar ao meu castigador e, ao mesmo tem­
po, meu segundo redemptor. Quero :ljoelhar­
lhe aos pés, edizer-Ihe:peccavi; quero perante
elle abjurar os meus erros passados, fazer um
auto de fé de quanto tenho rabiscado, decla­
rar-lhe solemnemente que creio não só no mi­
lagre de Ourique, mas tambem em todos os
milagres das Vitar: Patrum de Surio, e do FLos­
SancfOrlUll de Ribadeneira, e que o unico se­
não que acho em toda essa milagraria é o de
serem poucos; que d'ora avante, nestas sema­
nas ou dias que me restam de vida, proclama­
rei que, não digo qualquer clerigo desses a que
a impiedade chama de requiem ou tumbeiros,
mas o mais somenos sacristão vale mais em
sciencia e virtude do que Humboldt e Was­
hington. Quero fazer estas e outras africas es­
pirituaes na presença de V. R. para que ás co­
roas immarcessiveis da sua reputação litteraria,
V. R. possa ajunctar a mais gloriosa de ter re­
conduzido ao aprisco a ovelha desgarrada, re­
duzindo á fé esta alma empedernida, e de, no
ultimo arranco, a despedir por suas mãos pelo
caminho do ceu. V. R. é bom, é sabio a não
poder mais; é uma pomba sem fel, um verda­
deiro ministro do Deus de paz e de miseri-
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cordia. A sua abnegação, a sua modestia, a sua
caridade christan ressumbram de todas as pa­
ginas do livro com que me apoleou e conver­
teu. V. R até é bonito. Negar-me-ha, pois, a
consolação derradeira do absolvo-te? Não é
possivel, reverendissimo! Uma palavra! Uma
palavra só! E para o conduzir a esta casa, on­
de por tanto tempo habitou a abominação da
desolação, e hoje mora o arrependimento, eu
mandar . um tivoli·, um omnibus, um burro, a
passarola de Bartholomeu de Gusmão, ou ou­
tra passarola qualquer mais moderna, com
tanto que não seja invento de algum bestunto
heretico; mandarei o que V. R quiser; mas ve­
nha, venha acabar de ser intrépece num mila­
gre começado pela sua douta penna. Affonso I
em Ourique e V. R. no Monsando ficarão
coIlocados nos dous polos do milagredo na­
cional. E advirta V. R que, quando falo dos
dous polos, não intento negar a existencia dos
muitos polos que V. R descobriu, na sua pre­
ciosa capitulada ácerca da vida e feitos de um
mathematico illustre, a feitura de cujo elogio
competia de direito a V. R, habilissimo juiz
nas sciencias de calculo, como em todas. Mas
que digo eu, negar?! Se não fosse o lastimoso
estado a que V. R me reduziu, pelejaria, sem
repouso nem treguas, contra quem quer que
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duvidasse do minimo dos polos de V. R.
Hoje não ha doutrina, não ha principio que
eu regeite, sobre que con·sinta a menor con­
troversia, uma vez que me conste haver sido
tirado da cabeça de V. R

Ai, P. Mestre, ql.le nem sempre fui _assim!
E' aqui, em público, nesta imprensa maldicta,
invenção de Satanaz, que eu devo fazer uma
confissão estrondosa, a qual contribua para a
edificação do proximo: aqui, sim, mesmo
theatro donde derramei a corrupção, onde
tantas almas transviei. Servirá ella para dar
um testemunho, tão authentico como o da ap­
parição, da tolerancia e caridade christan de
V. R, patenteando a causa efficiente da correc­
ção. salutar com que me salvou do abysmo.
Oh, podesse eu destruir, cancellar, expungir da
minha vida passada um acto que me deshonra,
uma insolencia commettida contra a sacrosan­
cta pessoa de V. R! Mas se este grito da con­
sciencia me acabrunha, que consolação espiri­
tual não é ver o ultimo resultado do meu
crime? Rigido seguidor do evangelho, V. R,
que podia conceber contra mim aquelle odio
immenso, covarde, atraiçoado, a que os impios
e blasphemos chamam por antonomasia odio
padresco, pága-me o mal com o bem, o desabri­
mento com a brandura a rudeza com a suavi-
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dade: corrige-me fraternalmente, convence-me,
salva-me. V. R. ha de permittir-me que eu ex­
clame com S. Paulo: oh altitudo!

foi o caso: V. R. é indisputavelmente o
Mr. Thomas da nossa Academia. Os defundos
do cemiterio academico pertencem-lhe, como
V. R. me pertence a mim; porque V. R. é meu,
e protesto contra todos os que m'o quiserem
empalmar. Acabem de me reduzir a cisco, mas
não me tirem o meu padre mestre. Não sou
socialista, nem admitto que a propriedade seja
um roubo. Hei de defender a minha proprie­
dade emquanto me restar alento. Vamos á
historia: falleceu um antigo socio da Acade­
mia, um velho venerando, o snr. Matheus
Valente do Couto. Usando do seu direito, dei­
tou V. R. ao cadaver o gancho necrologico.
Cheirou-o, virou-o, revirou-o e estendeu-o
sobre a banca da dissecção OI-atoria. Talho
daqui, talho dali: Zás! Saiu-se V. R. com o
mais estupendo papel que estes olhos pecca­
dores tem visto e hão de ver antes que os
coma a terra. Coube-me a mim a negregada
sorte de ser escolhido para censor de tão douta
lucubração (eu censor de V. R.! A que tempos
somos chegados O. Comecei a ler e a abrir a
bôca ... de admiração. Mas, de um lado, o
demonio do orgulho, e, do outro, o da inveja,
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começaram tambem logo a atiçar-me no animo
a feroz, temeraria e audaz furia da maledicen­
cia torpe e suja, para que, barafustando na
malvadez do inteIlecto obcecado, ousasse com
blasphema, atroz e depreciante philaucia, emba­
ciai-, despejada e vilmente, os Cristaes da alma
eloquente de V. R (Ai, P. Francisco! só me
custa morrer; porque sinto, conheço, percebo,
e entendo que, com mais ,dous ou trez mezes
d'estudo, chegaria talvez a escrever com uns
longe~ laivos, ou toques do atticismo inimita­
vel de V. R.). Sim, eu, hoje indigno neophyto
de V. R, não tremi então como varas verdes
ao commetter o mais inaudito attentado, ao
pôr mãos sacrilegas, suadente diabolo, naquella
erudita capitulada necrologica! Fiz um parecer
horrendo, bestial! Batendo nos peitos, debu­
lhado em lagrymas, o confesso e publíco. Não
ficou, porém, o mal ahi. O pai da mentira,
que me em palmara, resolveu catrafilar na mes­
ma redada a Academia inteira. Perturbados por
Belzebuth os intelleetos dos outros censores e
da classe respectiva, todos em conspiração uni­
versal atiraram, horribile dietu! para o cadoz
dos despropositos academicos as profundas in­
vestigações de V. R Diz o P. Vieira, falando do
bom soldado a quem deram em recompensa
a miseria do abandono: - morra e vingue-se.
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V. R. não morreu, mas vingou-se; vingou-se
com mais nobre alvitre do que o de morrer.
Foi-se á sua meia velha, tirou algumas louras
mareadas, correu á loja dO papel, á officina
typographica, á agua-furtada da brochadeira;
foi, veio, subiu, desceu, suou, dessuou, e, oh
segredos inescrutaveis da providencia I, um dia,
um dia para sempre memoravel, rebenta em
Lisboa o Elogio Necrologico impresso! foi um
pelouro da bombarda de Diu, foi um espanto,
um pasmo, um assombro indiziveis, nesta futura
capital do quinto imperio. O convento dos
Borras tremeu até os fundamentos, a Acade­
mia esteve a ponto de dissolver-se. Nunca se
viu corrimaça assim! A cachinada de alegria
da rapaziada romantica ou romancisca, ou
romanisca (V. R. me dirá como é direito) subiu
ao throno de Jupiter Stator, em acção. de graças
por ter dado, emfim, a este país um sabio
como se quer, um proàigio d.e intelieeto. Pas­
sam seis mezes, e, palavras não eram dietas,
fervem os carteiros nas lojas dos negociantes
de livros: 11- Senhor fulano, esta carta da
Russia; dê cá seiscentos e vinte e cinco.lI­
IISenhor sicrano, esta carta da Mingrelia: mil
setecentos e trinta e cinco.1I - IISenhor beltra­
no, esta carta do Thibet: quatro pintos e cinco
réiS.1I - Eram escriptores, não digo os mais
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celebres, porque não quero exaggerar, mas os
mais solidas e macissos do mundo, que ardiam,
que se damnavam por traduzir nas setenta e
duas linguas da Torre de Babel o Elogio Ne­
crologico. Os livreiros bufavam. Alguns des­
contaram letras para pagar os portes daqueIla
cartaria infernal. E, na placidez do seu trium­
pho, V. R. olhava, com um sorriso angelica,
para a Academia com a fronte no pó, vencida,
convencida e humilhada.

Mas a bondade infinita de V. R. anima-me
neste ponto a fazer-lhe uma timida pergunta.
Tinha eu notado no seu Necrologico algumas
passagens que a minha petulante ignorancia
(ai de mim, que tão tarde a conheci!) e as sug­
gestões diabolicas me affiguravam como par­
voíces capazes de arrancar á Academia um
senatus-consulto para que V. R. lhe não cru­
zasse mais o limiar da porta. Essas passagens,
que eu, pobre botecudo, assim conceituei, eram
descobrimentos façanhosos, cujo merito 'só
aprecio agora que V. R. me abriu os olhos da
alma. Destas revelações, porém, que V. R. fa­
zia ao genero humano, porque .supprimiu
umas emquanto entregava outras á publici­
dade? Teve V. R. receio de afogar os inteIle­
dos com uma indigestão de sciencia nova
Ou foi que não julgou digna esta raça, a que
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pertence um homem tão abominavel como eu,
de se lhe soltar em cima todo o reservatorio
da sua immensa sabedoria? Punge-me atroz­
mente esta dúvida; porque o facto é irrecusa­
ve1. Por exemplo: V. R. tinha escripto que o
snr. M. V. do Couto "penetrava até os palas
mais inaccessiveis da observação e da analyse.»
- e, noutra parte, que elle «nascera em Izemisphe­
rio de outro mando.» Sorveu V. R. a si a pri­
meira verdade, deixou-nos a segunda. Porque?
É grande, é substancial a novidade que V. R.
nos dá de que o il1ustre defuncto viera a este
globo terraqueo de um hemispherio de outro
mundo, o que não só prova que os planetas
são habitados por entes semelhantes a nós,
mas tambem que é possivel e talvez facil o
tracto entre os differentes grupos de familias
humanas, derramadas pelo espaço e acocoradas
nos diversos planetas. Mas que importancia
tem esta revelação, apesar de estrondosa, com
essoutra que V. R. quis occultar? Que digo
eu? Essoutra?! Muitas essoutras, carradas de
essoutras! Pois que é obtermos a certeza da
existencia de alguns milhões de homens encar­
rapitados por esses orbes, se a comparamos
com o curso de philosophia transcendental, de
astronomia, de geologia, de tudo, que se en­
cerra no çlelicioSQ periodo supprimido? Para
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que nos privou daquelle esquadrão de polos
que V. R. tinha ajunctado nas suas viagens?
Se V. R. não queria pô-los á disposição do
público, porque não havia de offerecer para o
museu da Academia ao menos um quarteirão
dos mais repolhudos? Que ha de V. R. fazer
de toda essa polaria? Se me atrevesse a levan­
tar olhos p~ra o meu padre espiritual, dizia-lhe
que V. R. era um avaro cadimo. Depois, pode
haver nada que justifique V. R. de esconder á
republica das lettras os grandes theoremas de
que no inaccessivel absoluto ha mais e menos,
e de que a observação e a analyse podem ter
a qualidade de inaccessiveis? Occultou-os
V. R.; mas aqui estou eu para trair o segredo,
e para exclamar: - Hegel, levanta-te do teu
tumulo! ScheJling, levanta-te da tua poltrona
Vinde ambos saudar o Pan da philosophia
especulativa, que surgiu no ultimo occidente
para vos arrancar o sceptro, e para vos redu­
zir a dous ôdres de cerveja ou a dous barris
de sanerkrant ridiculos.

O que é começar a ver a luz, reverendis­
simo! Apenas acabei de escrever o antecedente
paragrapho logo o coração me disse que tinha
feito uma grande cancaburrada. A causa de
V. R. me surripiar, quando imprimiu o seu
Necrologico, metade dos esplendores com que
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tencionava illuminar-nos, fica na verdade solem­
nemente mysteriosa, como o são todas as cousas
de V. R.; mas que a minha audacia contri­
buisse para tanta desventura, é o que só podia
occorrer a uma cabeça de vento como eu, e
nunca a uma de trez ventos como a de V. R.
Pensar que V. R. me ficasse com teiró, é um
daquelles erros gr0sseiros em que eu estou
sempre a cair, e que V. R. tão magistralmente
refuta no seu erudito tractado - Desaffronia
em Defesa-titulo que só por si não se pagava
com todo o ouro da California. Que a Desaf­
fronia em Defesa nascesse não do que V. R.
diz (por modestia e não por velhacaria), mas
sim daquelle sacrilego e bestial parecer, com
que inficionei a Academia, é facto incontro­
verso. Mas ha acaso ahi o menor vestigio da
desesperação de um pedante ferido na sua
tola vaidade; dessa desesperação que, accrescen­
tando o estonteamento da coiera á natural
curteza, o faz desatinar em phrases inqualifica­
veis, com que parece querer transpôr a meta
do absurdo, e com que apenas obtem afogar-se
no charco do ridiculo? Nada disso. A Desaf­
fronia é exactamente o contrario. Em vez de
ser triste exemplo da fraquesá humana, é um .
modelo de sabedoria christan e ethnica; em
vez de ser um longo rugido de odio impotente,

10
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é, pelo unctuoso, uma nova Imitação de Christo,
e V. ~. um novo Kempis. O que V. R quis
foi salvar esta alminha: foi o amor, não o odio,
quem lhe guiou a penna. Castigou para curar:
pagou, repe~i-Io-hei mil vezes, o mal com o
bem. E' assim que se manifesta ~nas suas obras
o sacerdote christão. No genero, é V. R um
verdadeiro typo.

Venha, pois, reverendo padre mestre! venha,
porque lhe quero dizer tudo isto, e muito mais,
de viva voz, como introducção, preparatorio,
ou, conforme V. R costuma exprimir-se, como
curriClllo primevo da minha confissão geral.
Lembre-se do meu estado e da sua inexgo­
tavel caridade. Diga-me a que horas quer o
burro ou a passarola. Olhe que pode vir
a morte truncar o remate da sua obra! Em­
quanto V. R, meu P. Francisco, me não cum­
prir os desejos, não o deixo com cartas: faço­
lhe o que V. R fez indirectamente com o seu
Necrologico aos livreiros de Lisboa. Acuda,
padre mestre, acuda ao seu

Ex-romantico, ex-historiador, e ex-fudo, filho espiritual.

Ajuda, 8 de outubro de 1850.

Esta carta foi a unica escripta por Herculano ao P.
Recreio. - Nota do coordenador.



Carta a filippe de Carvalho

Ill.mo e Ex.mo Snr.

A carta que v. Ex.ciD acaba de dirigir-me
produziu em mim o mais profundo pasmo.
Não que me admire de que um jornalista deseje,
por -todos os modos, satisfazer as indicações
dos seus habituaes leitores. É uma questão séria,
porque é uma questão de numero de exem­
plares vendidos. Não me admiro tambem de
que os brazileiros, que ignoram, ou conhecem
mal o estado verdadeiro da politica· do nosso
país, em relação ao jesuitismo, isto é, á igreja
catholica moderna, imaginem que eu caía ainda
em engolfar-me no mar tempestuoso de ludas
com a congregação. O meu assombro vem de
que um deputado, deputado influente, da maio­
ria, queira precipitar-me por um caminho
inconveniente para mim e inconveniente para·
o governo. Ha annos que trado apenas das
minhas couves e dos meus achaques de velho,
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vivendo completamente extranho á politica. Não
pertenço a nenhuma dessas caudas rudimen­
tares dos ministerios em disponibilidade e dos
ministerios em serviço activo que tem a
modestia de se chamarem partidos; sou, em
summa, um desses indifferentistas ou maus
cidadãos que constituem espantosa maioria no
país. Para mim está sempre no poder quem
deve estar. Respeito profundamente a auctori­
dade, desde o regedor da minha parochia até
os ministros permanentes, os chefes de repar­
tição nas secretarias d'estado. Accresce que no
gabinete que vai ás cârtes responder pelo que
outros fazem ha individuos que conl1eci. e
de quem até fui amigo, no tempo em que el1es
eram politicamente obscuros, como eu ainda
h oje o sou, e não tenho nem vontade nem inte­
resse em lhes ser desagradavel. No meu modo de
ver, os dogmas religiosos, novos em folha e,
por isso, em todo o seu vigor, da Immaculada
Conceição e da Infal1ibilidade do papa, não
são mais certos do que o dogma politico de
que a .suprema direcção dos negocios publi­
cas pev{ence de direito nestes reinos á Com­
panhia de Jesus. É a convicção que tem enrai­
zado no meu espirito o procedimento dos
governos de Portugal ha mais de um quarto
de seculo. Não é criveI que tantos homens
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d'estado, que tem exercido o poder debaixo
das ordens dos seus chefes de repartição e da
inspecção delegada do padre Beckx, se tenham
enganado sempre sobre o lagar onde deve
estar coIlocada a caldeira genetriz do vapor
que propeIle a machina social. É facil cá em
baixo invocar os principias, a 10giCa, a leal­
dade ás instituições liberaes, assegurando-as
para o futuro. Quem está nas cumiadas é que
sabe de que lado sopra o vento, e que precisa
de imitar a canna, que verga e se dobra para
não ser arrancada ou quebradoa. Se o furacão

°atirasse das alturas para as varzeas da vulga­
ridade os homens eminentes que por lá andam,
q uem perdia não eram eIles, era a patria.

Quando eu, ha vinte e tantos annos, me puz
a escrever contra a concordata com o papa, e a
prophetisar que essa boa obra importava a perda
do nosso padroado na Asia, era um moço
esperto! Dava uma singular novidade aos
homens grandes que nos governavam (já então
começavamos a ser governados por homens
grandes), que deviam louvar a Deus da minha
esperteza. Que inepto que fui! Era isso mesmo
que queriam os ministros e o seu parlamento,
porque o queria a Propaganda, ó padre Geral do
Oesll, e o seu secretario João Masta·i. Veio
depois a celebre questão das irmans de cari-
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dade e dos lazaristas, que chegou a excitar
seriamente a indignação popular. Nella repre­
sentei soffrivelmente o meu papel de urso de
feira. O snr. D. Luiz terminou-a, esquecendo-se
de que o rei reina mas não governa, traindo
os seus ministros e pedindo a Napoleão que
levasse daqui aquellas preciosidades. Rapa­
ziada! Tem custado a emendar a mão; mas,
felizmente, o país já possue hoje mais irmans
de caridade e mais lazaristas do que possuia
então.

Na questão subsequente, a do casamento
civil, governo e camaras tiveram suas velleida­
des de deixar passar em lei aquella atrocidade.
Os padres berraram. Para os calar substituiu-

. se por umas tolices á Sancho ransa o que es­
tava no projecto da commissão do codigo.
Pensou-se que se enganava o padre Beckx,
mas o padre Beckx não se engana assim.
O clero recebeu ordem de continuar a berrar,
e o governo parece que foi severamente repre­
hendido. E' o que se infere de não se crearem
até hoje as instituições necessarias para a lei
na parte em vigor. Do modo possivel tem-se
remediado o mal.

Os ministerios oppostos, quero dizer, os
partidos, divergem profundamente em princi­
pios. Pedro e Paulo entendem que os ministros
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devem ser elles: Sancho e Matiinho que são
elles quem nasceu para isso. As duastheorias
excluem-se. São dous systhemas de direito pú­
blico inconciliaveis. Ha um, ponto, porém, em
que todos concordam: é em serem uns e outros
o quasi cadaver diante da vontade omnipotente
do padre Geral. As doutrinas luminosas e in­
dubitaveis tem isso; são pontos de contacto ás
vezes entre as divergencias extremas.

Considere V. Ex.cia com que escrupulo e ha
quantos annos, apenas a mOlie sacode para o
chão qualquer mitra, o ministro transitaria que
está então de serviço juncto ao ministro per­
manente dos negocias ecc1esiasticos tracta de
a apanhar e de a pôr na cabeça de um clerigo
bem reaccionario e, quanto passiveI, bem ine­
pto. Nisto é que não ha nem Pedros, nem
Paulos, nem Sanchos, nem Martinhos. ão
nota V. Ex. ri ", quando nos deixou orphãos de
pai espiritual aquella alma candida de Manuel
Bento, a delicadeza com que o governo d'en­
tão agarrou pela cabeçada o reverendo sacerdote,
nosso actual pastor, e foi atá-lo á mangedoura
de S. Vicente? Não notou com que garbo o
bom do animal atirou logo dous pinotes á cara
dos italianos, numa pastoral em que expecto­
rou o Syllabus, esfrangalhou a Carta e pingou
a grammatica? O governo limpou com um
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lenço de cambraia o escarro que o frade pre­
gara nos bigodes de Victor Manuel, e pergun­
tou ao padre Beckx se aqueI1a expectoração
do sancto patriarcha não seria de mais. O pa­
dre Beckx levou o dedo á bôca e respondeu­
lhes: "tante fratres./I O governo, portanto, não
tugiu, nem mugiu, e o nosso prelado continuou
a assoar-se e a escarrar á sua vontade.

E entende V. Ex.cia que eu devo prégar
sermões aos brazileiros, cujos tribunaes, por
muito menos, remetteram dous bispos para á
ca1céta! Quer V. Ex.cia que elles mandem um
capoeira fazer uma viagem até Val-de-Lobos,
para me ensinar, com duas marradas na bôca
do estomago, a ter vergonha de ser portu­
guês?

Succedeu, caso raro, enganar-se uma vez, não
sei que Pedro ou Sancho, que Paulo ou Mar­
tinho, e nomear bispo de Bragança um c1eri­
go de vida austera e instruido, chamado Aguiar.
O padre Beckx, que confiava no nosso gover­
no, e' contava sempre com a apresentação de
um ceraferario das beatas velhas e feias, or­
denou ao seu secretario que o confirmasse. Que
ha de acontecer? Sai-lhe o homem aferrado
ás obsoletas doutrinas da antiga igreja, ás tra­
dições do episcopado do seculo XVIII. ficou
fumando O nosso Geral, e esperou-lhe a pan-
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cada. Aguiar era velho e austero; não podia
soffrer os gelos de Trás os Montes nem a de­
vassidão irremediavel do seu clero. Depoz o
baculo e volveu ao Alemtejo, onde nascera. O
governo, por leviandade reprehensivel, lem­
brou-se de o transferir para Beja. Quando tal
soube, o padre Beckx esfregou as mãos e riu~

se. O seu secretario recebeu ordem de :legar
redondamente a confirmação do eleito. Pela
antiga praxe, era caso para se fazer sair o nun­
cio em 24 horas de Lisboa e interromperem-se
as relações com a curia. O provavel, porém, é
que o governo pedisse ao papa naquella con­
junctura que mandasse aqui mais outro nun­
cio, para resolverem os dous com acêrto o que
no assumpto fosse serviço de Deus. Agachou­
se, pois, mas não se limitou a agachar-se. Ti­
nha feito asneira e era preciso dar uma satis­
fação ao Oesll. Os bispos resignatarios do nosso
tempo contam-se por duzias, como os ovos.
Chegou a haver trez de Angola, creio eu. A
nenhum faltou a esportula de 600.000 réis
annuaes. Engano-me: faltou a um, a um só, ao
reprobo Aguiar. A decencia, as supplicas, as
ponderações, todas as influencias, a justiça, a
simples equidade, tudo foi inutil e impotente
contra a maldicção da Companhia de Jesus.
Sem as sopas de umas irmans remediadas, o
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bispo, quasi octogenario, teria morrido de fome
ou pedido esmola á porta da sé d'Evora, de
cujo cabido fôra dignidade.

Emquanto assim se esmagava um pobre ve­
lho, que já não podia desapprender o que lhe
tinham ensinado no semfnario e na Universi­
dade, o governo pensava seriamente nas cou­
sas religiosas. Alem de outros serviços miudos,
tomava a providencia salvadora de con~truir

murinhos nos cemiterios para extremar dos
ossos dos cães descridos os ossos dos bons ca­
tholicos, e nomeava arcebispo de Ooa um
membro da familia Caniço, distincta pela sua
devoção phrenetica á boa causa. Punha, assim,
remate á gloriosa fabrica da concordata de
1857, convertendo a igreja primacial do Orien­
te numa vigararia apostolica mais ou menos
disfarçada.

Estou gasto de corpo e de espirito, e planto
couves. Não se admire, perém, V. Ex.ci

' se um .
dia lhe chegar ás mãos um livro com o se­
guinte titulo - Historia do ultimo martyr do
c1zristianismo em Portugal. Não acha que seria
justo legar á posteridade um memento dos
serviços feitos pelos Pedros e Paulos, pelos
Sanchos e Martinhos, à religião do Estado, á
religião da Carta?

Mas para que estar a remecher a estrumeira
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-politica, e a alevantar della factos que pingam
podridão? Na imprensa e no parlamento, no
paço e na choupana, na salla e no templo, na
praça e na rua, por toda parte magoam-se a
cada passo os pés com topadas em factos ana­
logos. A prova tenho-a á mão. Remetteu-me
V. Ex.da com a sua carta um. numero, um unico,
da Correspondenda de Portugal. Pois nesse
numero unico dei logo uma topada, confirma­
ção peremptoria das humildes reflexões até aqui
subme.ttidas á superior apreciação de V. Ex.cia

Lê-se ahi uma tabella dos vencimentos dos
nossos diplomatas em exercicio. Temos dous
ministros residentes em Roma, um juncto ao
governo italiano, outro juncto á curia. O mi­
nistro juncto ao rei vence 7:500$000 réis; o
ministro juncto ao papa vence 8:500$000 réis.
O primeiro tem de manter a harmonia e es­
treitar os laços que nos unem a uma das
grandes nações da Europa, e que devemos
forcejar para que venha a ser a nossa melhor
ali ia da, por motivos que seria demasiado longo
expôr aqui; tem de attender a numerosas rela­
ções de interesse material entre nós e os ita­
lianos; tem até de adoçar os attrictos que hão
de resultar, muitas vezes, entre os dous go­
vernos, justamente da existencia dessa legação
juncto ao papa.
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É uma situação laboriosa e difficil. O outro
ministro não concebo que tenha mais que fazer
do que tractar de transacções sobre bulIas.
Somos assás pequenos para não termos veto
nem influencia no futuro conclave, onde, sobre
o cadaver de Pio IX, se ha de jogar, no xadrez
da corrupção, entre.a Europa e a Companhia
de Jesus, a sorte futura da infalIibilidade. É este
o unico motivo serio da existencia de legações
juncto do Vaticano. Com 8:500$000 réis, por
uma vez somente, adquiria o governo portu­
guês 500 ou 600 exemplares do BuLLariul1l
Magnum, as devotas velhas e feias tomavam
um fartote de bulias a não poder mais, e pou­
pavamos annualmente uma som ma igual. Quem
sabe até se depois o Vaticano, vendo a pe­
quena procura e o limitado apreço que tinham
no nosso mercado os productos da sua fabrica,
não no-los venderia mais baratos, embora fos­
sem os monos e o refugo, o que pouco impor­
tava, porque tinhamos já as beatas abarrotadas
de bulias, que nestas cousas é o essencial.

Aquella differença de um conto de réis lião
pode, portanto, representar um augmento de
retribuição por maiores serviços. É forçosa­
mente um symbol0. Que symbolisa elIe, pois?
A superioridade do papa sobre o rei d'ltalia,
e, por cqnsequencia, sobre todos os reis, que
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são entre si iguaes. Symbolisa a veneração dos
nossos estadistas e do nosso parlamento, que vo­
tou essa verba, pelas maximas de Oregorio VII,
desenferrujadas e polidas ultimamente pelo
sacrosancto concilio do Vaticano; e é, ao
mesmo tempo, uns restos de penitencia por
aquella diabrura da eleição do conego Aguiar.

E quer V. Ex.cio que eu me esqueça dos ca­
poeiras do Brazil, e offenda o governo do meu
país, o parlamento, o prelado da diocese, o
padre Beckx, as beatas velhas e feias, os
dogmas dos bispos in partibus de um concilio
ecumenico e os numerosos Caniços de Por­
tugal, só para que os seus amigos de álem-mar
tenham a galhofa de me verem andar em bo­
landas nos córnos do touro? Não pode ser.
Exigir tanto de um homem naturalmente timido,
corno eu, é den.1asiada crueldade.

Em tudo o mais disponha V. Ex.cio de quem
é com a mais rendida submissão

De V. Ex.da

Humilde v.0r e reverente C.



Cartas a l1ntonio José. d'l1vila (I)

IlI.mo e Ex.mo Snr.

o nosso consocio José de Oliveira Berardo
sollicita um lagar dos que se acham vagos no
cabido da sé de Viseu.

Podia dirigir-me ao Snr. Ministro da Justiça,
apesar do limitado das minhas relações com
eIle, e apresentar-lhe os papeis que envio a
V. Ex.cia

, porque entendo que, em vez de ir
pedir um favor ao governo, lh'o ia fazer, apre­
sentando-lhe e commentando-lhe a pretensão
do Padre Berardo.

Pensei, porém, que era a V. Ex.ciD que me­
lhor tocava conduzir esse negocio a bons ter­
mos, visto que V. Ex.cia presige á Academia.
O Duque de Lafões, primeiro presidente deIla,
era o sollicitador constante dos despachos dos
seus membros: V. Ex.cia ha de, de certo, estimar
ter occasião de imitar aquelle seu ilIustre ante-

(I) Então ministro da fazenda.
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cessor, O amigo dos Voltaires, dos O iderots e
dos Alemberts.

Berardo está excessivamente pobre. João da
Silva Mendes (sobrinho do Barão de foscôa),
um dos cavalheiros mais abastados da Beira, e
a mais nobre alma que eu conheço naquella
provincia, procurou por todos os modos que
elle acceitasse em sua casa o pão e um abrigo.
O velho não quis.

O caracter de Berardo é de ferrea indepen­
dencia. foi precisa uma especie de conspira­
ção para o obrigarem a escrever e a assignar
essas quatro linhas de requerimento que V. Ex.cia

verá.
Se estivessemos nos primitivos seculos chris­

tãos, eu diria a V. Ex.cia que não sei de homem
em quem melhor assentasse o episcopado.
Vale bem mais que todos os bispos que eu
conheço. falo do saber e da honestidade da
vida. Ha cousas em que elles valem muito
mais. O bom do padre não prestava hoje para
bispo.

Do valor intellectual do P. Berardo pode
V. Ex.cia fazer idéa, bem que incompleta, por
duas ou trez memorias suas impressas entre as .
da Academia, e melhor pelas duas obras do
conde de Rackzinsky sobre as artes em Portu­
gal. Berardo foi quem deu a este país o seu
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Camões da pintura. O Grão-Vasco era um
mytho, a que se attribuiam todos os quadros
gothicos: o padre de Viseu foi quem habilitou
o conde para revelar á Europa a existencia e
os meritos de Vasco Fernandes, o Miguel An­
gelo português.

Não é natural que neste negocio o violentado
pretendente seja muito favorecido pelo respec­
tivo prelado; não que este não seja. bom ho­
mem, mas Berardo é um velho liberal enca­
necido no peccado. A igreja portuguesa é hoje
propriedade da reacção e do uItramontanismo,
e o bispo de Viseu, como qualquer outro bispo,
não quer, de certo, indispôr-se com essas po­
tencias, porque tem ainda diante de si a cara­
puça vermelha do cardinalato, que é a suprema
das ambições dos cIericaes.

Como procederá o bispo, não posso eu, to­
davia, absolutamente dizer. O que sei é que
não haverá quem negue que o padre Berardo
seja o cIerigo mais instruido da Beira, e de
costumes exemplares.

Dir-se-ha que o chantrado de Viseu não é
necessario? Eu digo mais: nem o cabido, nem
nenhum cabido. Deus dispensava perfeitamente
o moerem-lhe a paciencia com o psalmear de
mau latim. Mas não se tracta disso; tracta-se
de dar pão, nos tristes annos da velhice, a um
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homem respeitavel por lettras e virtudes, que
nunca foi pesado ao país, e que tem fome. O
governo, que invent~ historiadores, porque não
ha de inventar a necessidade de um chantra­
do? É incompa(avelmente menos difficil, alem
àe que a existencia do nicho e legal.

Procurarei opportunamente a V. Ex.cia I ara
saber o resultado de uma pretensão em que
estou certo V. Ex.da ha de interessar-se.

Sou de V Ex.cia

Am.O Consocio e C. obrig.lIIO

.I1l.mo e Ex. IIIO Snr.

Encarregou-se V. Ex.da
, ha não sei .quantos

mezes, de promover o despacho de um reque­
rimento do P. José de Oliveira Berárdo, de
Viseu, que sollicitava ser provido num dos
canonicatos da sé da mesma cidade.

Um dos mais'distinetos cavalheiros da Beira,'
e dos animos mais nobres que aI/i conheço, o
meu am.O João da Silva Mendes, que constran­

11
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gera o P. Berardo a tentar aquelle negocio,
tinha-me feito a honra de me escolher por
sollicitador em Lisboa da pretensão do nosso
am.O commum: comlTIum digo, porque tenho
o gosto de ser tambel11 amigo do P. Berardo.

O pretendente era um dos primeiros homens
de lettras de Portugal, um clerigo de costumes
austeros, um homem de bem, um liberal sem
mancha e, finalmente, sacio da Academia, de
que V. Ex.cio é vice-presidente e eu o mais
insignificante membro. Este individuo, conhe­
cido dentro e fóra do país pela superioridade
da sua iIlustração, estimado por todos os que
o tractam, porque a isso obrigam as suas vir­
tudes publicas e privadas, vivia e vive num
estado visinho da penuria, não porque lhe falte
a benevolencia de amigos, mas porque ha mãos
que não sabem abrir-se para acceitar a esmola:
São aquellas que não tremem quando as pri­
vações lhes apontam a borda da sepultura para
ahi se firmarem e descerem ao ultimo refugio
de todas as miserias humanas.

Eu entreguei este negocio a V. Ex.ci • com
fundamentos que V. Ex.da me fez o favor de
achar solidas. V. Ex.cia era membro do gabinete
e vice-presidente da Academia. Como tal, a
ninguem ficava melhor dar um documento de
sollicitude pelos interesses legitimas de um con-
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socio nosso: como ministro, a V. Ex.cia ainda
importava mais que o governo reparasse a
longa injustiça de omissão e esquecimento
feita a um cidadão benemerito, e a um sacer­
dote veneravel; a um desses raros vultos que
a Providencia ainda consente appareçam na
igreja portuguesa como protesto vivo contra a
profunda corrupção e completa decadencia do
nosso clero.

Assim, transferindo o encargo para V. Ex.ci
",

entendi que fazia um serviço ao ministerio.
Não gosto de os "fazer, pois que, por via de
regra, os ministerios não valem a pena disso;
mas a consciencia absolvia-me em attenção a
que daquelle serviço podia resultar uma repa­
ração dada á virtude e ás lettras.

V. Ex.cia desempenhou-se da responsabili­
dade que tomara. Supponho que foi com sin­
ceridade e verdadeiro interesse: pelo menos
tenho na minha mão documentos que o incul­
cam. A pretensão entrou immediatamente na
Secretaria da Justiça.

O collega de V. Ex.da naquella repartição
declarou que ia proceder á reforma do cabido
de Viseu, e que, depois disso, seria posto, sem
demora, a concurso o canonicato requerido
pelo P. Berardo.

Calei-me, porque achava que não valia a
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pena debater a conveniencia de demorar o
concurso por causa da reforma. E, todavia,
este obice podia discutir-se. As cadeiras vagas
eram} umas poucas. Se a que o pretendente
sollicitava fosse das supprimidas, passaria para
outra. A questão resumia-se em dar um boca­
do desse pão público, que se desbarata com
tanto insignificante ou peior do que isso, a um
homem sabio e honrado quasi indigente.

Calei-me, porque achava que a reforma
seria assumpto de breve ponderação. Os cabi­
dos não tem hoje outra razão de existencia
senão a de servirem de aposentação aos mem- _
bros do clero que se distinguiram no serviço
da igreja, do estado e das lettras, e que chega­
ram á velhice com duas condições quasi sem­
pre companheiras, a da pobreza e a da probi­
dade. Fóra disto, nada resta que leg-itime a sua
existencia: fóra disto, é supprimi-Ios. A unica
ponderação que um governo, não absoluta­
mente rebelde ás prescripções do senso com­
mum, tem que fazer é examinar os recursos de
que Iode dispôr para estas aposentações, aliás
justas, e proporcionar a esses recursos o nu­
mero de beneficios capitulares.

A reforma não appareceu um, dous, trez,
muitos mezes. Eu pasmava das profundas in­
vestigações do coHega de V. Ex.cia ácerca de
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um assumpto que a meu ver tinha a simplici­
dade da soml11a ou da subtracção de dous
algarismos; e creio que esse mesmo pasmo me
embargava a voz para não bradar ao governo:
"ülhae que emquanto vós fazeis o chilo, medi­
tando sobre o difficil problema de mechanica
celeste, a reforma do cabido de Viseu, ha alli
um velho c1erigo, benemerito da liberdade,
benemerito da igreja e da patria, benemerito
das lettras, que se definha na penuria por causa
das vossas meditações.1I

Foi bom que não bradasse: era uma pueri­
lidade. ü embaraço não estava na reforma:
estava na antinomia entre as condições do pre­
tendente e o pensamento do governo. Agora
posso ao menos apreciar com mais justiça a
intelligencia do ministro della.

Ha ahi um ex-frade que fugiu de Portugal
na epocha da restauração porque os pulmões
não lhe soffriam o ar da liberdade, e que, na
sua repugnancia ás instituições e á dynastia,
só voltou ao país quando ou o centro reaccio­
nario de Paris e Lyão ou os reaccionarios no­
veis d'aqui o mandaram ou chamaram para
servir de mentor, de assessor ou não sei de que
ao patriarcha de Lisboa. Aquelle ex-frade, rico,
influente, anafado no corpo, anafadissimo nas
lettras, foi proposto ao governo pelo actual pre-



166 CARTAS

lado para conego da sua sé. O caso era ur­
gente. A demora podia irritar o sacro collegio,
os conciliabulos franceses, as capellas portu­
guesas, os geraes da grande e da pequena Com­
panhia de Jesus. Não restava tempo para pen­
sar na reforma da sé de Lisboa. Aqui havia
uma só cadeira vaga: em Viseu havia trez ou
quatro. E' obvio que as probabilidades de sup­
pressão eram menores onde havia uma só ca­
deira vaga do que onde ha trez ou quatro. O
ex-frade foi, portanto, provido sem hesitação
no canonicato de Lisboa.

Considerado só de per si, o facto nada tinha
extraordinàrio. Era um destes escandalos com­
muns, um destes êxem pios de patronato cego,
que o país. digno dos governos que o regem,
acceita como estado normal de administração.
O ex-frade reaccionario, fabricante a tanto por
pagina de traducções bundas de alfarrabios
franceses, o algibebe de alheios farralos lit­
terarios, alinhavados ror elle para figurarem
de novos na traparia d'o livreiro A ... , o ex­
frade favorecido da fortuna, e coi locado já
numa situação vantajosa, opulentado agora
com mais alguns centos de mil réis annuaes
pelo mesmo governo que deixa na penuria
um varão como o P. Berardo,e que compra­
mette os homens de bem que obrigaram com
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rogos aquelle animo austero a fazer o papel de
supplicante, é um desses contrastes que já não
agitam a consciencia pública, embotada pelo
habito. A injustiça, a immoralidade de seme­
lhantes actos são, nesta terra, cousas quasi
honestas ou, pelo menos, regulares. Ainda mais:
querendo-se abstrair da alta significação que
tem esse contraste, quando se affere pelo pro­
ceder geral do governo na !ucta, por emquan­
to pacifica, travada entre a reacção e as dou­
trinas liberaes, o facto practicado pelo collega
de V. Ex.cia poderia merecer indulgencia como
fructo de amor de classe. A republica litteraria,
como a civil, tem a sua aristocracia, a. sua
classe média e o StU vulgacho, e, como na re­
publica civil, ha aqui sympathias entre os mem­
bros da mesma categoria, e ha as malevolen­
cias da plebe contra as superioridades. Podia-se
tomar o escandalo como uma bernarda dema­
gogica. Era a plebe litteraria que se enthroni­
sara na lama do foro. I, lidor, colliga manus:
morra o P. Berardo. UI11 amplexo cordial,
fraterno, d'instincto, filho de intimas affinida­
des, estreitava nos braços um do outro o auctor
de não sei.que maximas e pensamentos, nota­
veis principalmente pela agudeza e novidade
das idéas e pelas galas do estylo, e o auctor de
não sei quanto ripansos e de um livro, cha-
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mado em lingua franca de modista Codigo do
bom tom. Os dous talentos valiam-se. A inde­
cencia do desfecho daquella bernarda de lei­
.g·os bernardos temperava-se pelo lepido e ga­
lhofeiro da scena.

Porém, não: não foi nada disto. O procedi­
mento do ministro, neste caso, condiz com as
tendencias geraes do governo, e o assumpto
eleva-se, por isso, á gravidade de uma nova
manifestação dessas tendencias. Descortina-se
naquelle repugnante quadro o dedo dessa reac­
ção, que vive e cresce nas trevas, ha mais de
quinze annos, e cuja força se não sabe onde
reside; mas que é energica, vigilante, poderosa,
infatigavel; que tem o pé sobre a cerviz de
todos os ministerios, desde o seu berço até o
seu tumulo; que se assenta invisivel no suppe­
daneo do altar da parochia, debaixo do faldis­
torio episcopal, e juncto ás carteiras das secre­
tarías, e que moureja pelos corredores dos paços
reaes, sem pudor da luz e da liberdade que se
refugiam jl!ncto ao throno; que ameaça e que
chora, que esbraveja e que se humilha, que
calumnía e que exalta, que se nega e que se
affirma, que, finalmente, tem por alvo princi­
pal dos seus esforços dissolver a familia pela
credulidade da mulher, e a sociedade futura
pela peçonha instillada atravez da educação,
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lentamente, seguramente, nos animos da.gera­
ção nova.

Se falo nisto não é porque pretenda repre­
hender ou accusar, nem porque tenha intenção
ou esperança de converter o ministerio; é para
fundamentar o peditorio que vou fazer a V. Ex.cia

.

Alheio da politica militante, porque não creio
na possibilidade da redernpção do país, limito­
me a deplorar com migo mesmo certos factos que
apressam a ruina delle; mas preciso de dar conta
de mim no negocio do P. Berardo, e de arre­
dar qualquer responsabilidade moral de conni­
vencia ou de tolerancia com o procedimento
do coi lega de V. Ex.cia em relação áquelles dous
ecc1esiasticos. E permitta-me ainda V. Ex.cia

dizer-lhe que, se me afasto das cousas publicas
com indifferença, essa indifferença, filha das
severas Iicções da experiencia, não vai tão longe
que atrophie em mim todas as condições psy­
chologicas e physiologicas do ente humano.
Confesso a V. Ex.cio que não raro me incom­
moda e irrita o que vejo passar-se á roda de
mim.

Ha ahi, sobretudo, duas cousas, ambas más,
que produzem effeitos diversos no espirito e
nos nervos do homem de bem, mas que sem­
pre me perturbam esta paz do desalento. A
primeira é o e~pectaculo que estão dando cer-
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tos individuos, que auferiram da victoria das
idéas liberaes quantos precalços dellas podiam
colher, fitas, honrarias, titulos, influencia, poder,
e que, achando que ellas não tem mais que
dar, lhes voltam as costas e se lançam franca­
mente, brutalmente, nos braços da reacção reli­
giosa, a qual, na minha opinião, não passa de
uma formula profundamente hypocrita da reac­
ção politica, porque duvido muito de que haja
em Portugal trez ou quatro duzias destes reac­
cionarios em folha que tenham lido o evange­
lho, ou que creiam nelle. Esses taes indignam
e horrorisam, mas não perturbam a digestão
dos que os observam. Cain faz horror, não faz
asco. O espectaCLdo que produz uma impres­
são diversa é o que nos dão aquelles que
creem haver ainda no campo liberal alguns
avellorios e lantejoulas que vasculhar, e que,
por isso, embrenhados nos subterraneos da
reacção, trajam, em vez da samarra preta de
S. Ignacio, as cores da liberdade, quando vem
á praça pública. V. Exci3 ha de ter feito viagens
maritimas com mares grossos e ventos pontei­
ros. Cai ahi prostrado o animo e o estomago
repelle irritado os alimentos. Pois saiba V. Ex.ci

:!

que, olhando para estes homens a que alludo,
faço ainda, mau grado meu e sem sair de terra
firme, frequentes viagens dessas. A supplica
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que eu tinha de dirigir a V. Ex.cia
, e que se

abona com o que levo dieta, é que obtenha
do Snr. Ministro dos negocias ecc1esiasticos e
de jListiça me mande entreaar na competente
repartição o requerimento e documentos do
P. Berardo. Não tive a iniciativa da pretensão,
mas contribui, como soll.icitador, para curvar a
nobre e grande alma daquelJe honrado velho
aos pés do governo. Peço a V. Ex.cia que me
habilite para reparar do modo passivei o mal
que nessa parte causei.

Peço tãmbem a V. Ex.da que não tome para
si, como pessoa particular, o que lhe pode tocar
como ministro no que me caiu da penna numa
hora de justo resentimento. Tenho considera­
ção pessoal para com V. Ex.cia por dotes que
lhe não ficam fechados na pasta quando a
deixa, o que succede a poucos ministros. Peço
jO'ualmente a V. Ex.cia não acredite que eu faça
votos a Deus para que nos livre do actual mi­
nisterio. Longe disso. Os seus successores pro­
vaveis haviam de ser peiores. Em vez de met­
terem um Codig-o do bom tom na sé de Lisboa,
mettiam dous, capazes de fazerem na prosodia
latina do breviario devastações quatro vezes
maiores do que as que tem feito na lingua ver­
nacula o xabregano legislador do bom tom que
V.V. E.E. cia~ lá metteram : e, em vez de deixarem
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ir definhando á mingua um P. Berardo, arran­
javam quatro que podessem atirar para a en­
xerga de um hospital, isto se fosse possivel
achá-los no gremio do clero português, o que,
se não offendo os pios ouvidos do beaterio,
não me parece extremamente facil.

Sou de V Ex.cia

Am.o Consocio e c. 0 Obrig./IIO



Carta a Henrique ü'Neill

Fimigo

o poliador desta é um padre que teve a
infelicidade de acreditar que a existencia da
igreja catholica era conciliavel com a existen­
cia da liberdade. Caiu no grosso erro em que
cairam Chateaubriand, Lamartine, Ventura de
Raulier, Montalembert, e tantos outros mai
obscuros, entre os quaes se conta este seu
criado, que se fartou de dizer tolices a tal res­
peito. Veio, porém, o SyLLabus e paz a cousa
no são. Agora já todos sabemos em que lei
havemos de viver. Mas o padre tinha dado
com a lingua nos dentes; estava convencido
das suas idéas, e teimou. Perseguiram-no, como.
era de razão. O padre defendeu-se, e bem.
Deixaram-no. A Sancta Madre Igreja tem isso.
Agacha-se quando lhe viram o dente. Pensam
alguns que é medo. Enganam-se. E' para come­
çar o trabalho de sapa.
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A companhia de Jesus, hoje synonimo de
Sanefa Madre Igreja, tem uma jerarchia interna
que nem sempre corresponde á jerarchia offi­
cial. No fim da escala estão os que possuem
olhos no corpo, sem que por isso os tenham
na alma. Serve esta especie de animaesinhos
de S. Ignacio para aquelles trabalhos subterra­
neos que se vão abrindo debaixo dos pés dos
maIdictos da dicta Igreja ou companhia. Ora,
o meu amigo, que é pessoa capaz, creio que
me não negará que uma boa parte do nosso
episcopado é, na ordem de S. Ignacio, forçosa­
mente do grau toupeira, sob pena de levar n
diabo a companhia, o que daria o absurdo de
levar o diabo a Igreja.

Postos estes principios, pelos quaes me res­
ponsabiliso, vamos ao caso.

O meu padre concorre a um beneficio na
Sé de Lisboa. Do respectivo prelado, e seus
acolytos, não pode elle esperar senão guerra.
Se elles são irmãos toupeiras, ou não, melhor
o sabem ahi na Secretaría, porque lhes tem
lido as producções. Que, em todo o caso, o
padre ha de ser minado, isso é de fé. Agora o
que eu peço ao amigo O'Neill (e, virtualmente,
ao meu infeliz collega lavrador, a quem ves­
tiram o fardalhão de ministro) é que, se per­
ceberem bicho debaixo dos pés do padre, vão



CARTAS 175

devagarinho com o tacão da bota e apertem
sem dó. Não peço mais do que isto. O p'adre
Teixeira é um moço de talento, d'estudo, e li­
beral. Se concorrer outro que valha, \10 bom
sentido, mais do que elle, é esse que devem
despachar. Sou incapaz de pedir uma injustiça.
Mas se, porque rosnou o seu caro visinho, ou
o faiseur Roquette, ou o doutor vigario geral,
ou outro mono assim, preferirem algum ba­
dana do rebanho de S. 19naeio, (badana é
termo cá do offieio, que o amigo Pequito lhe
pode explicar) senti-lo-hei, porque commettem
o que \10S homens publicas é peior que uma
flagrante injustiça: um erro deploravel.

Não se esqueça do seu

Vieux

Val-de-Lobos, 9 de abril de 1869



Carta a Passos Manuel

Ex.mo Snr. Manuel da Silva Passos

Ha um mez que o 1.0 Bibliothecario da Biblio­
theca Publica desta cidade, e eu, fomos convo­
cados para prestar juramento á Constituição de
1822, que então e hoje, de futuro alterada, feliz­
mente nos regia e rege. Ambos recusámos pra­
dicar este acto: procedimento a que, pela mi­
nha parte, me levaram as razões que V. Ex.cia

verá da resposta que dei, e que remetto inclusa.
Foi logo demittido o meu collega, e eu ainda
aqui estou esquecido. Não attribuo isto a falta
de equidade de V. Ex.cia

, porque reconheço a
rectidão dasua alma, e que nem odio ném affei­
ção seriam capazes de torcer os principios de
V. Ex.cia

; antes o lanço á conta dos muitos cui­
dados e negocias que cercam a V. Ex.cia no alto
cargo em que o collocou o voto unanime da
Nação e a livre escolha de S. M. a Rainha. Só
da minha insignificancia me dôo, que fez não
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ser eu lembrado de V. Ex.cio que a tantos, com
mão profusa, tem liberalisado a honra da de­
missão.

Não creia V. Ex.cia que, por este modo, a peço;
porque nem uma demissão pedira eu ao governo
actual: esta minha carta é apenas um memo­
rando que levo á presença de V. Ex.cia

, como
se eu fosse alheio no caso, porém não indiffe­
rente á boa fama e gloria de V. Ex.cia

.

A Providencia não se esqueça de V. Ex.cia
,

nem de nós, como todos precisamos para que
Portugal seja salvo.

Porto, 19 de outubro de 1836.

12



Corta CI Manuel Pereira Guimarães II)

Ill.mn Snr.

Persuadido pela voz da intima consciencia
de que não devo prestar o juramento para que
V. S.a me convida, no seu officio de hoje, jul­
guei tambem me cumpria communicar-lhe im­
mediatamente a minha resolução.

A fé que prometti guardar á carta constitu­
cional da monarchia sellei-a com as miserias
do desterro e com os padecimentos e riscos de
soldado que passei na emancipação da patria:
- para a conservação de um cargo público
não sacrificarei, portanto, nem a religião do
juramento, nem o orgulho que me inspiram as
minhas acções passadas.

Pode, assim, V. S.a declarar a essa ill.ma ca­
mara que o meu logar de segundo bibliothe-

(I) Pre idente da Camara Municipal do Porto.
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cario está vago, para que ella proponha ao
governo actual, para o preencher, qualquer outra
pessoa que, por celio, melhor do que eu des­
empenhará as obrigações a elle annexas.

Deus guarde a V. S.a

Palio, 17 de setembro de 1836.



Carta a Manuel de Jesus Coelho

IlI.tnO llm.o e Snr.

Hoje vi as provas da ultima folha do mani­
festo. Estará, portanto, prompto até o meiado
da semana que vem ou, quando muito, até o
fim della. Para haver manifesto é preciso haver
Associação, e esta rigorosamente 'não existe sem
haver associados inscriptos. Não sei até onde
chega a actividade do Luiz Philippe Leite; mas
eu em quem confio é no meu am.O e no am.O

Sousa Brandão. Vejam se fazem abrir a ins­
cripção; se se nomeam com missões de paro­
chia; se se fazem inscrever individuos, uns
desde logo num registo geral, outros em qua­
demos especiaes de parochia; se apresentam
os estatutos ao governo para os sanccionar,
etc. A minha secção nada pode fazer sem que
as de fundos e administração lhe subministrem
os elementos. Cumpria ter uma casa onde, tanto
a directoria como as secções, podessem reunir­
se; cumpria fazer regulamentos internos; cum­
pricr, em summa, trabalhar. Pela minha parte,
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tenho feito o que tenho podido, apesar da repu­
gnancia com que sabe que entrei nestas cousas,
porque conheço o país em que vivo. Era tolo se
não o conhecesse aos 48 annos. Desejo que os
outros façam tambem alguma cousa. Pelo amor
de Deus vejam se organisam e dão vida ao
partido liberal. Eu tenho uma grande ambição,
e, por isso, um grande interesse, na sua manu­
tenção. E' a de poder, daqui a trez ou quatro
annos, ir sumir-me numa aldeia, com a certeza
de que a reacção me não irá lá buscar algum
dia para me enforcar, ou queimar vivo. Se
dormirem, estejam certos de que, quando eu
for enforcado ou queimado, os outros não
hão de ficar de muita saude.

Sou seu
Am.o e C.

Dezembro, 25, de 58.

I11.'"o Fim.o e Snr.

Contava com ir hoje a Lisboa; mas parece­
me que não poderei. Á cautela escrevo-lhe, e
escrevo-lhe porque o supponho o mais activo
dos nossos am.os. A sessão, a ser no domingo,
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deveria começar ás 11 para haver tempo de
approvar os estatutos e eleger a directoria.
Convinha que, na discussão dos artigos,. a
havê-la, falassem Mendes Leal, Antonio de Sá,
Marreca, etc. para não cair tudo sobre mim, que
não tenho peito para isso, e, se me carregarem
muito, largo a carga, álem de que, quanto mais
fizerem a causa de um homem, em logar de um
paJiido, mais força lhe tiram. Convinha que fos­
sem á reunião grande numero de deputados. O
meu am.O pode trabalhar nisto de accordo com
o ferrer, Marreca, Mendes Leal, etc. E' preciso
pedir á gente do Futuro que vá, porque é um
jornal nosso, embora mais tibio. E' necessario
tambem que o Luiz d'Almeida e o Guimarães
não faltem. Os estatutos devem apresentar-se
assignados pelo maior numero de membros da
cClmmissão. Isso pode-se fazer lá mesmo, antes
de se abrir a sessão, e dizer que os que falta­
ram foi por ausentes. A mesa bem vê que é
indispensavel que esteja certa, para não succe­
der como na 1.a sessão, e terem já assentado
quem deve presidir, no caso de faltar o presi­
dente. Sabe que nos começos destas cousas
vai tudo e, por isso, nada mais lhe digo.

Am.o e C.

5.a feira 58



- Carta a Delfim Moia

111. 1110 Snr.

A carta que V. S.a teve a bondade de me
escrever para Santarem só me chegou ás mãos
no proprio dia em que V. S.a deveria talvez espe­
rar uma resposta minha, porque me foi remet­
tida para Lisboa, onde me achava havia 15
dias, quando a receberam na minha habitual
residencia. Estas circumstancias explicam o meu
silencio e como se inutilisou o trabalho que
V. S.a teve em me escrever.

Entretanto, o resultado, em relação ao fim
que V. S.a se propunha, seria o mesmo se eu
houvera recebido a tempo a carta de V. S.a. O
meu proposito inabalavel de me conservar ex­
tranho ás contendas' politicas do nosso país não
é um capricho mulheril: é effeito de convic­
ções adquiridas, desenvolvidas, radicadas len­
tamente e, por isso, profundamente.

Que lhe hei de eu fazer? Não temos as con-
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vicções que queremos, temos !lS que podemos.
Na Exposição que acompanhava a carta de
V. S.a, os §§ 4, 5, 6 e 7 conteem grandes e ter­
riveis verdades. E' a primeira vez (se a memo­
ria me não falha), que vejo passar homens
diante deste novo soberano chamado o povo,
e não reptis, mais reptis do que os que passa­
vam diante do antigo soberano chamado o rei
absoluto. O que me parece é que essas verda­
des tremendas não são toda a verdade. Não
conheço os signatarios. Não me lembram esses
nomes do tempo em que vivi no Porto annos
das minhas mais caras saudades. Devem ser
homens moços. E' uma das vantagens da mo­
cidade.

Nessa quadra da vida, o moribundo só des­
ata os braços e deixa fugir a esperança quan­
do, no seu leito de agonia, a morte Ih'os faz
pender para um e outro lado.

Ha dez ou doze annos que eu, pouco mais
ou menos, dizia o mesmo que se lê naquelles
§§ da Exposição.

Demonstrou-se então, com evidencia, que eu
era um visionario. Hoje as minhas visões vão
um pouco mais longe. Sinceramel)te peço a
Deus que a demonstração de que sou hoje o
que era então seja melhor confirmada pelos
factos.
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Esta carta é uma carta particular. Devia-a á
obsequiosidade com que V. S.a me tI·acta. A
pública, que me pede e que não foi, nunca a
escreveria. Para quê? A verdade, que nada re­
medeia, deixá-Ia estar no seu poço.

Demais tenho eu cedido ao impulso de mo­
mento, ás exuberancias do coração ou do espi­
rito: demais tenho sacrificado a minha grande
ambição do esquecimento a certa fraquesa de
uma indole que alguem suppõe fOlie e ener­
gica porque, neste país, a craveira por onde se
medem os caracteres é excessivamente baixa.

Fóra da politica, disponha V. S.a da sincera
vontade de quem é

De V. 50", I/ellerador,



Carta ao llJornal do Commercio ll

Meu amigo. - Peço-lhe o favor de mandar
publicar o seguinte no Jornal do Commercio:

A reforma da ordem de Santiago tem tra­
sido discussões á imprensa em que o meu
rrome, dizem, tem figurado. Não houve nisso
motivo, até aqui, para eu romper o longo silen­
cio que tenho guardado, que espero continuar
a guardar ácerca das questões litterarias. Agora,
porém, acabam de mostrar-me um numero
recente de um jornal de Lisboa, onde se
argumenta com o acceitar eu outrora a com­
menda da Torre e Espada. e regei tal' agora a
grã-cruz de Santiago, para se provar, creio eu,
com a minha auctoridade, que o diploma rela­
tivo áquella reforma é illegal. Tenho pouco
peso para servir de projectil na lucta das fac­
ções, a que sou extranho, e entendo que, per··
tencendo a todos avaliar os meus actos publi­
cas, só a mim, e a mais ninguem, pertence
expôr os motivos determinantes delles. São
impertinentes estas questões de fitas; mas é
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obvio que, desde que ao meu proceder se attri­
buem intenções politicas, eu, que não tenho
essas que me attribuem, nem tenho nenhumas,
sou obrigado a explicar-me.

O argumento que se deduziu dos meus actos
é mau de dous modos: 1.0 por inutil, visto que
a pouca regularidade daquelle diploma resulta
do seu proprio contexto; 2.0 porque, álem de
dar á minha opinião uma auctoridade que ella
não tem, pecca pela base, suppondo queaccei­
tei a commenda da Torre e Espada.

Acudo neste ponto por mim, porque é uma
inexacção que contraría os meus intuitos, e que
me parece tempo de rectificar.

Pertenço pelo berço a uma classe ohscura e
modesta: quero morrer onde nasci. Ha nisto
uma grande ambição solapada. No immenso
consumo que se está fazendo, que se tem feito
ha tri·nta annos, de distincções, de fitas, de insi­
gnias, de fardas bordadas, de titulos, de gra­
duações, de tractamentos, de rotulos nobiliarios,
o homem do povo que queira e possa morrer
com esta classificação deve adquirir em menos
'de meio seculo extrema celebridade. No Baixo­
Imperio, quando a sociedade romana caía ao
contacto dos barbaras, esphacelada pela podri­
dão interna, chegaram a nobilitar á força os
cidadãos mais obscuros, arrolando-os nos col-
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legios dos curiaes. Esta boa terra promette que
ha de chegar lá.

Não sou commendador da Torre e Espada.
EI-Rei o Senhor D. Pedro V, que Deus tem

comsigo, procurou-me um dia para me pedir,
dizia eHe, um favor. Era o de acceitar a com­
menda da Torre e Espada. Recusei, e com a
sinceridade que elIe sempre encontrou em
mim, expuz-Ihe amplamente os motivos da
minha recusa. AquelIe grande espirito, com­
plexo de extrema doçura, de alta comprehen­
são, e de profundo sentir, debateu, sem se irri­
tar, as ponderações, talvez demasiado rudes,
que lhe fiz. Concluiu por me dizer que cada
um de nós podia proceder naquelIe assumpto
em harmonia com as proprias convicções. Que
elle cumpria o que reputava um dever de rei,
e que fizesse eu o que a consciencia me
dictasse.

Como os outros homens, os reis, embora se
chamem D. Pedro V, estão sugeitos a apre­
ciarem mal as pessoas e as cousas. Nem eu
valia o que elIe suppunha, nem a commenda
valia nada.

O que valia muito, apesar do seu innocente
erro, era esse moço de vinte e quatro annos,
esse filho de D. João I, D. Duarte extraviado
no seculo XIX, vindo pedir, como favor, ao filho
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do povo que lhe acceitasse uma mercê, porque
entendia que o dever a isso o obrigava.

Se a Providencia reserva no segredo dos
seus decretos redempção e renovamento para
este país, será porque elle ainda soube achar
em si lagrimas caudaes e sinceras para verter
sobre o athaúde daquelle martyr.

O decreto da commenda appareceu. Tenho
idéa de que nesse tempo me injuriaram por
ter arranjado uma commenda. Como era ape­
nas uma calumnia e não diziam bem de mim,
calei-me.

Sem as circumstancias que haviam precedido
o facto, eu teria publicamente recusado, to­
mando a liberdade de fazer sobre isso algumas
considerações mansas ao ministro responsavel.
Podia, porém, fazê-lo, dadas essas circumstan­
cias? Que o digam os homens capazes de
affectos grandes e de generoso pensar. Limi­
tei-me á abstenção e ao silencio. Mandaram-me
da secretaría um papel em que me annuncia­
vam aquella grande novidade da commenda.
Não respondi. Creio que me apearam por con­
tumaz. O que é certo é que nunca ouvi falar
em tal.

Deixo de parte a historia da recusa do
pariato. Acceito como proprias as razões que
para essa recusa me attribue o jornal. A serie
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completa dellas era longa: tenho preguiça de
a tecer. Contento-me com rectificar um leve
engano do mesmo jornal. A constituição da
camara dos pares não a acho pouco boa; acho-a
pessima. Se o jornal tivesse dicto que eu a achava
detestavel, não curava da rectificação. Carre­
gava com essa tremenda responsabilidade.

Veio depois a gran-cruz de Santiago. fiz o
mesmo que fizera a respeito da commenda. Nem
mais, nem menos. Tinha motivos para crer que
a iniciativa da mercê vinha de EI-Rei. Procedi,
nessa hypothese, do mesmo modo que pro­
cedera para com EI-Rei D. Pedr·o. Podia S. M.,
como chefe do executivo, entender que eu de­
via acceitá-Ia. Venerando, como todos os ho­
mens de bem, a sancta memoria de seu irmão,
ha de achar que, não tendo eu feito ao fallecido
monarcha o sacrificio das minhas convicções,
seria vilmente ingrato se o fizesse a elle. Se a
tormentosa situação de chefe de Estado obrigar
EI-Rei a condemnar o meu procedimento, re­
signo-me a isso. Prefiro o seu desagrado como
Rei ao seu despreso como homem. Deus queira
que isto não seja ainda outra pretensão de vir
a ser raridade!

Já se vê, pois, que não foi o terror da inter­
venção da.côrte papal do tempo de Julio III nos
negocios temporaes de Portugal de hoje, nem
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a forma menos regular por que se fez uma
cousa que ha de vir a ser prostituida, como se
prostitue tudo aqui, que me obrigaram a evitar
uma distincção. que talvez se tivesse tornado
menos nociva se, como os venenos activos, se
houvera espalhado e diluido mais.

Faz rir este horror a uma buIla de Julio III. .
Ha quinze annos que vejo.os homens'publicos
das diversas parcialidades acharem acceitaveis
outras buIlas mais damninhas, e mais recentes
trez seculos; ha quinze annos que vejo dar
exem pios inauditos de subserviencia ás pre­
tensões mais audazes da curia romana; ha
quinze annos que vejo traír sem pudor as
tradições antigas e o nosso direito publico, para
contentar Roma, a insaciavel. Affiz-me a ouvir
romper d'entre as fileiras liberaes applausos
phreneticos a doutrinas que Oregorio VII e
Innocencio III não repudiaram. Vi vender, não
sei por que preço de concessões pueris, o nosso
padroado do oriente, com o pretexto de manter
a paz das reliquias deIle que a Pr.opaganda
nos deixava, e a Propaganda ahi está, na hora
em que escrevo, provando ao mundo, como eu
o prophetisara, quão refalsadas eram as pro~

messas que fazia aos que traíam a gloria do
passado e o interesse do futuro para a lison­
gear. Vi a calumnia de fabrica romana cuspida
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sobre um homem innocente, que era j-ei desta
terra, e não vi o desaggravo, que devia ser
daquelles que deixam longo rasto na historia.

estes quinze annos, no meio das saturnaes
reaccionarias se alguma vez temi pelo país,
nunca temi por mim. A reacção rrão' pode
arrancar-me as veneras, nem despir-me a farda
bordada. Não me derriba; porque ha trinta
annos que cá estou no chão. A boas horas ha­
via eu de ter agora medo do papa Julio defunto
e dos seus defuntos cardeaes!

De certo que o recente diploma ácerca da
ordem de Santiago não revela grande desem­
baraço no meneio das formulas do governo
representativo. Mau é isso, mas o vicio está
mais na expressão que na idéa, na forma que
na substancia. Em todo o caso, parece-me que
por agora não periclitará a liberdade. Pela
minha parte, prefiro esse erro de intelligencia
do ministro, a que elle pozesse em aI moeda as
distincções honorificas para fazer alguma ala­
meda nalgum !argo da capital. E' permittido
não crer nessas cousas; mas é torpe abusar, e
abusar sem disfarce dellas, l)uando o país e o
rei que as mantém, bem ou mal, como insti­
tuições publicas, havendo-as confiado com o
poder á lealdade de a'lguns homens, lhes impu­
zeram vhiualmente o pever de as respeitar.
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Em conclusão: E' escusado dar ao meu pro­
cedimento uma significação que elle não tem.
Não fiz acto de opposição; não tive medo do
papa J~lio; não vejo em imminente risco a liber­
dade. Nem o governo me incommoda, nem a
sua quéda me ha de fazer chorar. Creio que
isto é ser indifferente á sorte elo pafs; é ser
mau cidadão. Pois deixem-me ser mau cidadão.
Ha tantos bons que suspiram por immolar-se
a elle, ou se estão sacrificando actualmente á
sua ventura, que, nessa via lactea de Codros,
não faz de certo falta este filho degenerado da
patria.

13



Corto CI monsenhor
Pinto de Campos

111.1110 I1m.O e Snr.

Começo por agradecer as novas provas que
recebi da sua boa am isade e,' sobretudo, o re­
trato de V. S.a que guardo juncto com outro
mais antigo que eu tinha.

As transformações do espirito de uma a
outra epocha da vida, resultam da comparação
dellas ainda melhor do que das modificações
physicas que trás o correr dos annos. Entre
uma e outra ha uma longa historia de estudos,
de meditações, de vigilias.' Poucos leem histo­
rias destas. O vulgo diz: como está mudado!
Gasta o seu peculio de admiração na capa do
livro.

Não tenho escripto por muitas razões. A
primeira é que V. S.a me dizia, numa das suas
ultimas carta, que tinha tenção de vir breve­
mente á Europa. Podia ir a carta quando V. S.a
tivesse partido. Era uma carta inutil, e a minha
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repugnancia actual a pegar na penna vai até
á prolixidade de evitar uma carta inuti1. Depois,
não tinha certeza de que V. S.a não estivesse
mal commigo, por causa das minhas opiniões
ou por alguma falta involuntaria de pontuali­
dades cortezans, em que sou fraco official, Oll

por alguma destas intriguinhas em que todos
nós estamos sugeitos a mostrar a fraquesa
humana.

No Brazil creio que ha esta molestia como
aqui. Ainda quando a consciencia me não ex­
plica de nenhum modo esses resfriamentos de
amisade ou da simples benevolencia, não peço
explicação; respeito os affectos e a liberdade
dos outros, como mantenho os proprio.s, e é
para mim perfeitamente indifferente a categoria
social ou litteraria do individuo.

No Instituto de França ha homens que me
estimaram e que, sem eu sollicitar, me associa­
ram áquella corporação iIIustre, e que hoje me
são pouco affectos porque não pensam como
eu. Não me resinto disso. Felizmente, no mundo
das idéas são elles que mudaram de provincia.
Desejo que lá sejam afortunados; que a viagem
lhes não venha um dia inquietar o tumul0. Eu
fiquei e fico.

Agradeço o sermão que recebi opportuna­
mente. V. S.a espanta-se de que eu nada escre-
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vesse a respeito da morte de D. Pedro V. Não
creia V. S.a na profundidade da afflicção do
pai que pode escrever sobre o tumul0 do filho.
Se eu tivesse um filho e me morresse não me
custava mais a morte delle do que me custou
a daquelle pobre rapaz. Era comt11igo, aqui,
neste mesmo humilde aposento onde escrevo
a V. S.a, que aquelle martyr, que esta terra nem
comprehendia nem merecia, vinha muitas vezes
buscar lenitivo, e onde muitas vezes o não en­
contrava, porque nem sempre podia esconder-lhe
que o meu desalento ácerca do futuro era mais
profundo que o delle. Era uma amisade desin­
teressada, como nunca teve rei nenhum, como
nunca ninguem achou em rei. Se este secul0
pode" produzir sanctos, elle era-o. A minha
affeição por D. Pedro começava a degenerar
em paixão, e eu a perceber como se pode ser
fanatico. Desconfio de que, se continuasse a
viver, chegaria a fazer de mim o que quisesse.
felizmente, aquella alma pura, aquella grande
intetligencia não podia querer senão o justo e
honesto; infelizmente, Deus não quis que esta
ultima luz de esperança allumiasse os horisontes
de uma nação condemnada a morrer. Era uma
especie de prostituição dizer em um livro o
que eu sinto a respeito delle. Não se alinham
phrases a semelhante proposito. D. Pedro é
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para mim uma daquellas recordações que se
levam até o tumulo, e que ahi se escondem,
como o perfeito avaro leva o seu ouro e o en­
terra num lagar solitario.

fez-me commendador da Torre e Espada,
cousa que se dá a poucos; não lh'o acceitei.
Deu-me um retrato seu e o Ancien Régime, de
Tocqueville, annotado por elle: acceitei-os e
guardo-os. São cousas pequenas que me cabem
na cova; hão de lá ir commigo. Meu amigo,
acabo aqui, porque não posso mais, nem o
papel consente.

Lisboa, 2 de junho de 1862.

Amigo e cdado
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Val-de-Lobos (Santarem) 10 de dezembro, 1870.

Em Lisboa, onde uma das manifestações do
caruncho dos 60 annos me obrigou a residir
mez e meio, no uso de banhos do mar, recebi
a sua carta, que me remetteram daqui. Quis
responder logo, correspondendo assim á fineza
de se lembrar de mim na terra extrangeira;
mas sabe o que é a vida de Lisboa quando não
fazemos della deserto, sumindo-nos numa agua­
furtada. Não pude. Quando cheguei a Val-de­
Lobos começava a colheita da azeitona, que
este anno é extraordinaria. E' negocio que
exige do lavrador muitas attenções e cuidados.
Occupado principalmente com isto, não só a
resposta á sua carta, mas outras obrigações
não cumpridas foram-se adiando para os serões
de ao pé do lume, nas longas e frias noites de
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inverno. Chegaram; e o dever de uma resposta
a V. S.a é um dos primeiros que cllmpro gos­
toso.

Pede-me V. S.a a minha opinião sobre lIns
artigos seus, escriptos no jornal A Republica,
ácerca da 1l10narchia constitucional. Li-os, ape­
sar de ler hoje pouquissimo. Li-os porque eram
bem escriptos, como o eram, em geral, todos
os que appareceram naquelle ephemero perio­
dica, justamente ephemero porque redigido
com elevação e seriedade (cousas absurdas
neste país), embora contivesse doutrinas, no
mel! modo de ver, erradas. Não foi uma lei­
tura reflectida; não posso repeti-Ia agora, por­
que emprestei os folhetos e ainda não m'os res­
tituiram. Accresce a minha progressiva' incom­
petencia em assumptos politicas, desde que
penso mais nos problemas de agricultura do
que nos do organismo social. A reminiscencia,
porém, que conservo da impressão que me fi­
zeram os seus artigos é que, no meio de ~uitas

observações e apreciações novas e exactas que
encerravam, peccavam não raro pelo que pec­
cam muitos escriptos do nosso tempo: pelo
cum 11OC, ergo propter /zoe. Este sophisma, a
maior parte das vezes involuntario, e a confu-
ão da rlletorica com a dialetica, da metaphora

com o syllogismo, parece-me serem os dous
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vicios que hoje mais transviam os entendimen­
tos. O ultimo, sobretudo, é inevitavel nas epo­
chas de discussão oral, como a nossa, em que
tantas vezes é necessario conciliar a opinião
das maiorias. E' mais facil commover e des­
lumbrar os espiritos vulgares do que conven­
cê-los. Em geral, nas questões públicas, as I ai­
xões são auxilios mais efficazes, para obter os
fins, do que o raciocinio.

V. S.a recànhece que este país encerra um
povo exhausto de seiva moral. Não o perdeu
a liberdade: vinha perdido do passado, e aca­
baram de o perder certas influencias francesas
de diversas .especies, que não sei se são demo­
craticas, mas que de certo não são liberaes. A
liberdade o que fez foi descobrir o que, em
parte, os parches do absolutismo tapavam.
Diante dos recentes desenganos de V. S.a cai
por terra a sua sentença condemnatoria ou, pelo
menos, é lícito interpôr della recurso de revis­
ta. O mal está antes no país do que nas in ti­
tuições. Dou-lhe quatro países, comparativa­
mente pouco importantes, como o nosso, e
constitucionaes: a Belgica, a Hollanda, a Dina­
marca e a Suecia. Aponte-me um dos maus
resultados practicos, attribuidos em Portugal ás
instituições representativas, que se dê ao mes­
mo tempo em todas aquellas quatro nações.
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Se não O encontrar, é obvio que esses maus
resultados não derivam das instituições. Podem
ellas facilitá-los; mas a sua causa verdadeira
está forçosamente noutra parte. .

Se me diz que o systema constitucional é
por ora incompleto, contradidorio, ás vezes
absurdo, convenho; se me affirma que entre as
diversas nações que o adoptaram, e, so.bretudo,
entre nós, a desenvolução dos seus principios
não está ainda em completa harmonia com as
condições de um verdadeiro progresso social,
confesso-o. Digo mais: parece-me que ha uma
revolução inteira a fazer no seio das socieda­
des que poderem supportá-lo contra o morbo
gaulês da centralisação, que mata hoje a Fran­
ça e ha de matar tudo o que tiver invadido.
Ora, nesta revolução pacifica, ou que, ao me­
nos, pode ser pacifica, eu não sei que proveito
hei de tirar da democracia e da republica, até
porque o tal morbo veio em grande parte del­
las. A critica das leis organicas dos países cons­
titucionaes, embora severa, é justa e necessaria.
Ha muito e muito que reformar. Mas parece­
me que a historia não nos audorisa a exigir
do liberalismo que conclua dentro de meio
seculo uma dessas grandes transformações, em
realisar e completar as quaes a parte civilisada
do genero humano tem consumido, em diver-
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sas epochas, seculos e seculos. A exigencia
affigura-se-me iniqua e de quem tem pressa de
mais.

Entre os homens novos parece-me que es~á

em moda traetar, ora com desdem excessivo,
ora com demasiada colera, o liberalismo; e o
jornal adoecia dessa enfermidade. Não creio
que lhes sobrem boas razões para isso: para
nos reputarem gente tão somenos, a nós, os
velhos liberaes. Cumpria-lhes serem mais jus­
tos, ou, se quiserem, mais agradecidos. Pelo
menos, um pequeno serviço nos deve, em Por­
tugal, a geração nova. foi o proporcionar-lhe,
á custa de torrentes de sangue, nosso e alheio,
a faculdade de evangelisarem o republicanismo
e a democracia, sem perigo de lhes escapar a
cabeça de cima dos hombros, ou sequer de
lhes adejar em volta do leito do repouso o
medo dos tyrannos. Deviam desconfiar de que
isto de soffrer resignado o desterro, as tempes­
tades, a fome, os vermes, a nudez, os suppli­
cios, a morte peja liberdade, direito eterno,
fonte de todos os direitos, condição impreteri­
vel do homem que é homem, presuppõem um
pouco mais de fé e de energia do que as ne­
cessarias para derramar tincta sobre o papel e
proclamar como remedio dos males publicos.
umas cousas que ahi andavam empoeiradas no
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fundo dos gavetões da historia e que o libera­
lismo português lá deixou ficar, porque se per­
suadiu de que o progresso não consistia em
remoçar velharias peregrinas, embrulhando-as
em phrases vistosas de novo vocabulario, nem
em enxerir no seu symbolo doutrinas postas
mais de uma vez á prova, e que tão má conta
haviam dado de si nos logares e nos curtos
periodos em que dominaram.

Eu, meu caro democrata e republicano, nun­
ca fui muito para as idéas que mais voga tem
hoje entre os moços, e que provavelmente vi­
rão a predominar por algum tempo no seCLtlo
xx, predominio que não as tornará nem peio­
res, nem melhores do que são.. A liberdade
humana, sei Q que é: uma verdade de con­
sciencia, como Deus. Por ella chego facilmente
ao Direito absoluto; por ella sei apreciar as
instituições sociaes. Sei que a esphera dos
meus actos livres só tem por limites naturaes
a esphera dos actos livres dos outros, e por
limites facticios restricções a que me convem
submetter-me para a sociedade existir e para
eu achar neIla a garantia do exercicio das mi­
nhas outras liberdades. Todas as instituições
que não respeitarem estas idéas serão, pelo
,menos, viciosas. Absolutamente falando, o com­
plexo das questões sociaes e politicas con-
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tém-se na questão da liberdade individual. Por
mais remotas que pareçam, lá vão filiar-se.
Mantenham-me esta, que pouco me incom­
moda que outrem se assente num throno,
numa poltrona ou numa tripeça. Que as leis
se affiram pelos principios eternos do bom e
do justo, e não perguntarei se estão accordes,
ou não, com a vontade de maiorias ignaras.

Já vê, pois, que, para mim, o homem que,
obedecendo aos seus irresistiveis instindos de
sociabilidade, se acha convertido em cidadão,
é, ao mesmo tempo, origem e fim da socieda­
de; que, álem dos seus direitos, tudo o mai
é fado accidental, discutivel, mudave1. Do­
gmas, só o são o direitos que estão na con­
sciencia de todos, e que, portanto, são de fé.
Tudo o mais é disciplinar. E' a distincção entre
o dogma e a disciplina do catholicismo primi­
tivo, reproduzindo-se na sociedade tem poral.

Para quem tem estas crenças, a questão da
monarchias e das republicas é uma questão

. secundaria. Se entende que a monarchia cor­
responde melhor aos fins, prefere-a; prefere a
republica, se entende o contrario. Tão illegiti­
mo acha o direito divino da soberania regia,
como o direito divino ·da soberania popular.
Para elle a soberania não é direito: é facto­
facto impreterivel para a realisação da lei psy-
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chologica, e até physiologica, da sociabilidade,
mas, em rigor, negação, porque restricção, nos
seus effeitos, do direito absoluto, e cujas con­
dições são, portanto, determinadas só por mo­
tivos de conveniencia practica e dentro dos
limites precisos da necessidade. fóra disto,
toda a soberania é illegitima e monstruosa.
Que a tyrannia de dez milhões se exerça sobre
um individuo, que a de um individuo se exer­
ça sobre dez milhões delles, é sempre a tyran­
nia, é sempre uma cousa abominavel.

As idéas democratico-republicanas tendem,
pela sua indole, a apoucar o individuo e a en­
grandecer a sociedade, se é que eu as com­
prehendo. E' por isto que, nas trevas do seu
pensar, a democracia estende constantemente
os braços para o phantasma irrealisavel da

. igualdade social entre os homens, blasphe­
mando da natureza que, impassivel, os vai
eternamente gerando physica e intellectual­
mente desiguaes. E' por isto que ella acreditou
ter feito uma religião séria desse phantasma,
quando o que realmente fez foi inventar a ido­
latria do algarismo; e, cobrindo com capa de
purpura a mais ruim das paixões, a inveja, en­
feitou-a com um vago hellenismo, cuja defini­
ção, seja qual fôr, nunca resistirá a uma 'severa
analyse.
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Tenho lido muitas vezes a palavra democra­
cia; tenho-a ouvido proferir outras tantas. O
que nunca li, nem ouvi, foi uma definição pre­
cisa e rigorosa della. Não falo, já se vê, da
definição philologica do diccionario.

A mais avantajada idéa que faço de uma re­
publica democratica é a que me subministram,
depois de uma communidade de franciscanos
(não creia que motejo), os Estados Unidos da
America. Mas a minha intelligencia amotina-se
contra a conversão do homem em molecula.
Repugna-me vê-lo apoucado, quasi annullado,
diante da sociedade, e esta, pessoa moral, indi­
viduo collectivo, artificial, ubrogando-se ao
individuo real. Resume-se nisto a indole da
grande republica americana. Nas democracias,
a igualdade fabrica-se mergulhando-se as cabe­
ças que se elevam e fluctuam acima das vagas
populares, na torrente das vontades irreflexivas
e inconscientes que se precipitam para o im­
previsto só porque as paixões as arrastam. E
este mergulhar é eterno, porque a realidade, a
verdade natural, protesta eternamente contra
elle.

Álem disso, morro sem a.creditar que as ins­
tituições democratico-republicanas convenham
á velha Europa, sobretudo a estas sociedades
meio-romanas, meio germanicas na indole, e

14
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celta-romanas na raça, que estanceiam ao occi­
dente. Dio'o mais: duvido de que convenham
á America meridional, ª America da gente
latina. Explicam muitos a opulencia, o poder,
a actividade immensa dos Vankees pelas suas
instituições democraticas, comparando os Esta­
dos-Unidos com O Brazil, país monarchico­
representativo. A historia e os factos extra-h is­
toricos encarregam-se de explicar isso de outro
modo. Servem ao intento a erigem das raças,
a natureza do clima, a fertilidade e immensidão
do territorio. É a mesma iII usão do cum /zoc,
ergo propter hoc, que ha, em sentido inverso,
quando se apreciam as instituições simples­
mente liberaes. Mas quando assim fosse, quando
a grandeza dos Estados-Unidos fosse indubi­
tavelmente resultado do seu organismo poli­
tico, ainda a avaliação comparada dos effeitos
deste com os effeitos do liberalismo no Bra­
zil daria conclusões falsas, porque nem os ele­
mentos do calculo seriam completos nem a
formula adequada. Em vez de uma simples
comparação, deveria fazer-se uma equação:
Distarão mais os progressos do Brazil dos da
America do arte, do que distaram os de Por­
tugal nos começos deste seculo dos da Ingla­
terra nos fins do passado? Talvez a resposta a
esta pergunta fizesse pender a balança entre as
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duas naçõe americanas a favor da mais atra­
zada. Depois, porque se mostram inefficazes as
instituições republicanas nos estados de origem
hespanhol~? É que a Hespanha, na epocha em
que as suas colonias se emancipal'am, não valia,
em relação ao progresso, mais do que Portu-
gal. .

Na historia, o que, geralmente falando,
constitue a principal feição do republicanismo
democratico é o servir de prólogo ao cesa­
rismo. Os Estados-Unidos e a Suissa são a
excepção. Se o organismo da grande republica
americana não teve ainda tempo de fazer a sua
demonstração de solidez, porque 80 ou 100
annos são breve periodo na vida das nações,
a da confederação helvetica é já sufficiente, e
acceitarei como provada a dos Estados-Unidos.
Mas não estará a explicação destas excepções
nalgum facto, menos apparente e quasi esque­
cido, que se désse nas origens destas duas
sociedad~s e que excepcionalmente radicasse
nas respectivas populações a indole, as convic­
ções, os habitos e, direi até, as preoccupações
e o fanatismo democratico? Eu creio que sim,
e que esse facto não é difficil de achar. São na
essencia o mesmo o calví"nismo e o purita­
nismo, e o calvinismo penetrou tão profunda­
mente na vida moral dos suissos, cqmo o puri-
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tanismo nas antigas colonias inglesas emanci­
padas. Mas o calvinismo e o puritanismo que
são, senão a democracia republicana na socie­
dade espiritual? A vida politica das duas socie­
dades foi, digamos assim, uma prolação da sua
vida moral. Quando as instituições e as idéas
politicas de um povo derivam das suas crenças
e instituições religiosas, a manutenção tenaz das
primeiras nada tem de extraordinario.

São justamente considerações desta ordem
que vem fortificar a minha persuasão de que,
independente do seu merito, ou demerito abso­
luto, a democracia repugna ás nações occiden­
taes da Europa, educadas pelo catholicismo
que, na pureza da sua indole, é o typo da mo­
narchia representativa. Seria preciso ignorar a
immensa influencia que as religiões tem no
desenvolvimento intel1ectual e moral das gran­
des familias humanas, na formação lenta da
sua indole particular, para não perceber quão
difficil é dar um caracter, não só novo, mas
até opposto, ao seu organismo social e politico.

Chegava aqui, quando me recordei de que
escrevia uma carta e Hão um livro. Parei e reli
o que estava escripto. Deu-me vontade de rir.
Um lavrador dos bairros de Santarem a discu­
tir assumptos de tal ordem rasteja pelo ridi-·
cul0. Houve tempos em que eu pensava nestas
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cousas: hoje só penso e devo pensar em ques­
tões de trigo, vinho e azeite. Os rapazes que
cuidem da patJ:ia. O melhor serviço que nós,
os velhos Iiberaes, podemos prestar a esta é
sumirmo-no.s por esses qll1tos para morrer. Se
fizemos pouco e mal, as gerações novas que
façam mais e melhor. Deus o queira. V. S.a está
moço, cheio de vida, e rico de intelligencia.
Deixe a desesperança e o desalento para a
rabugem da velhice. Se vão por aqui muitos des­
propositos, desculpe-os porque interessa nisso,
visto que os provocou com a sua pergunta.
Apesar da insigllificancia desta carta, peço que
a acceite como uma demonstração de estima.
Toda a vida me repugnou escrever cartas. Ima­
gine o que será agora que me repugna escre­
ver seja o que fôr. A respeito de corresponden­
cia epistolar, a Illiada das minhas grosserias e
brutalidades nestes ultimas tempos é incrivel.

Se eu, nestas brenhas, Ihc podér ser util em
alguma cousa, disponha de mim.
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Vai-de-Lobos, r Dezclllbro dc 1872.

Recebi em tempo o seu livro socialista e
quisera logo corrê-lo e ler aquillo que a minha
velha e gasta comprehensão podesse alcançar;
mas chegou em má conjunctura, na dos come­
ços da colheita e fabrico do azeite. Nesta faina,
apenas podia tirar alguns pedaços de noite para
ir meditando no conteúdo do livro, quando po­
dia traduzir em linguagem intelligivel para mim
as suas phrases. O socialismo é uma especie
de religião, e, como todas as religiões, tem
dogmas, e os dogmas, por via de regra, per­
tencem ao ll1undo do sobre-intelligivel. Não
se admire, poi , de que eu, pouco familiarisado
com as profundezas da nova crença, não saiba
ligar nenhuma idéa. a certas proposições e
phrases, em que até o valor dos termos é para
mim novo e desconhecido. Não tome isto por
ironia. É a pura verdade.
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Tenho, por isso, lido pouco: aqui e acolá,
ás furtad e1Jas. Burguez dos quatro costados,
liberal ferrenho e proprietario, ainda que
pequeno, tenho todos os signaes que caracte­
risam a besta do moderno apocalypse do evan­
geli ta Proudhon; sou tyranno do operaria-.
Uma das nossas manias, que se manifesta de
modo escandaloso neste tempo de varejo, é a
de não nos deixar roubar (desculpe o termo
velho, porque não me occorre outro) por
aque1Jes pobres martyres, nem no trabalho que
ajustaram dar-nos, mediante um salario livre­
mente ajustado, nem nos fructos das arvores,
que, por cega preoccupação, suppomos nossas.
com o frivolo fundamento de que as comprá­
mos ou plantámos. O grande trabalho (traba­
lho essencialmente improductivo), da feroz
alcateia dos lavradores é, neste tempo, vigiar
os ranchos, que, sem isso, dormiriam metade
do dia, e empregariam a outra metace em
encher os embornaes de toda a azeitona que
podessem levar á noite e ir vender a algum
lagar, e, com o preço della, embebedarem-se
e depois esfaquearem-se na taberna, para se
esquecerem, para espairecerem, (infelizes victi­
mas do capital!) da sua existencia de miseria
e trabalho. Emquanto andamos com i to, não
pensamos em ler. E ainda mal, que se, em vez



216 CAr~TAS

de cuidar nas azeitonas, estudassemos Prou­
dhon, talvez chegassemos a entrar em melhor
caminho.

Com esse pouco, porém, que tenho-visto do
seu livro já apanhei uma ruma de dúvidas,
para as quaes lhe pediria explicação se me
coubesse no tempo que desbarato agora com
as contas do lagar, trabalho igualmente impro­
ductivo, porque apenas se tracta de saber se
é o dono ou o lagareiro que tiram maior inte­
resse delle, questão ociosa se houvesse entre
os homens verdadeira fraternidade.

Agora o que eu não quisera era deixar de
responder ás perguntas da sua carta. Assim eu
as entenda bem! Pergunta-me se me não parece
que da successão dos factos da historia sai uma
logica da historia, e que essa logica conduz a
conclusões differentes das de um mero con­
curso de accidentes, determinado por um outro
concurso atomistico de individuos. Se muitas
vezes não atino com o sentido dos seus perio­
dos é pela ignorancia em que estou dos pro­
gressos modernos. E' esse o verdadeiro quid
que V. S.a acha dar-se entre mim e os pensa­
dores actuaes. Eu posso lá saber o que é a
logica da historia que sai da successão dos
factos historicos? A logica, no meu tempo, era
o complexo das leis, das regras espontaneas



CARTA 217

conforme as quaes funcciona a intelligencia:
era a formula por cujo meio se manifesta a
razão no homem. Phenomeno puramente subje­
ctivo, congenito com o individuo, e mais ou
menos aperfeiçoado. na sua manifestação ex­
terna, conforme a educação de cada um, não
concebo como tal phenomeno possa derivar
da successão dos factos historicos. Que, appli­
cando-se aos factos historicos, a logica nos
possa ou deva levar a taes ou taes conclusões
ou illações, entende-se. É o mesmo que suc­
cede applicando:.a a outra qualquer provincia
do saber humano. Logica engendrada pelos
factos da vida das nações ainda não havia
no meu tempo. E' descobrimento mais mo­
derno.

Diz V. S.a que a tal logica, prolação dos
factos historicos, nos conduz a conclusões diffe­
rentes das de um mero concurso de accidentes
determinados por outro concurso atomistico
de individuos. Individuos, provavelmente, tem
aqui a significação de pessoas; accidentes, não
sei se tem a de acasos se de qualidades não
necessarias. Pessoas que, concorrendo, produ­
zissem atomos, que estes atomos determinassem
acasos ou qualidades não necessarias e, todavia,
determinadas, e que estes acasos ou estas quali­
dades, concorrendo, produzissem conclusão, são
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fados que não me lembra se dessem nunca no
meu tempo.

Parece-me que, reduzindo a pergunta a ter­
mos chãos, alheios á terminologia nebulosa da
philosophia socialista (que seria della sem essa
terminologia?), V. S.a quer saber se, á vista
das suas apreciações historicas, eu acho que a
vidà das sociedades não resulta dos effeitos da
vontade individual, combinados com os aconte­
cimentos fortuitos. Distingo. A vontade indivi­
dual, ajudada pela superioridade da intelligen­
cia, tem, teve e ha de ter sempre uma influencia
maior ou menor, ás vezes grandissima, na vida
exterior das sociedades, e até não raro na sua
vida interior, na sua physiologia. Que esta in­
fluencia necessariamente é limitada pelas outras
vontades intelligentes, tambem me parece obvio:
que ha circumstancias independentes, tanto de
qualquer vontade individual como do com­
,lexo de todas, que as limitam, I arece-me indis­
putavel. Que estas circumstancias sejam deter­
minadas pelo concurso das vontades indivi­
duaes, não o creio, aliás confundir-se-iam com
os effeitos dellas, e o modo de ser das nações
teria essa unica OI-i a em. Circumstancias taes
dependem de factos anteriores, de leis physi­
cas ou moraes, de cp'usas, em su mma, que
podemos ou não podemos conhecer. Neste
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ultimo caso chamamos-lhe circumstancias acci­
dentaes, fortuitas. No mundo real não ha senão
causas e effeitos. Fortuito é um adjectivo inven­
tado para consolar a vaidade humana de igno­
rar a cada passo a genealogia dos factos e dos
acontecimentos. Assim, eu creio que o genio
militar e politico de Napoleão exerceu uma in­
fluencia enorme nas condições de existencia das
sociedades actuaes da Europa; que a vontade
energica de um fidalgo russo, Rostopkéne,
modificou, limitou os effeitos dessa influencia
com O incendio de Moscow; que a circums­
tancia fortuita de ser rigorosissimo o inverno
de 1812 (fortuita, emquanto um mais cabal
conhecimento das leis meteorologicas nos não
vier revelar porque o inverno de 1812 foi tão
rigoroso) completou a obra do fidalgo russo,
dando cabo de um exercito de 700:000 homens
que teriam dado cabo do poder da Russia se
tivessem podido invernar t'm Moscow; que a des­
truição desse exercito explica Waterloo - Water­
loo que, álem dessa causa, tem a das vontades
em concurso de Wellington, Blucher e talvez
Bourmont. De Waterloo, a quéda do cesarismo,
o remodelamento da r.arta da Europa, o esta­
belecimento do governo representativo. Não sei
se o concurso destas vontades foi atomistico, por­
que não sei se emprega este adjectivo no sentido
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vulgar, se no sentido philosophico de Epicuro
ou de Leibnitz, ou, finalmente, na significação
da chimica moderna. Se é no primeiro (o que
me parece mais provavel, para apoucar o indi­
viduo diante da humanidade), ha de confessar
que os taes individuos atomos tinham sua
acção sobre as sociedades da Europa. Seriam
elles já moleculas?

O meu amigo diz-me que não hei de achar
no eu livro uma historia nova, mas que a
questão está em que as faculdades mentaes de
cada um fazem considerar de diversos modos
a historia, como a conhecemos.

Diz isto, creio, por outras phrases mais pro­
fundas. Accrescenta depois que estes diversos
modos de ver dão o resultado das questões
religiosas, em que pode haver convertidos, mas
não convencidos. Aqui mesmo temos a prova
de que cada individuo tem o seu modo de ver
os factos e de apreciar as idéas, e que isso
contribue para sermos tenazes nas nossas opi­
niões, verdades que supponho não as desco­
briram os socialistas. Aqui temos a prova,
digo, porque eu estou persuadido que, a res­
peito de qualquer idéa, como de qualquer reli­
rrião, o ente racional, suppondo-o honesto e
sincero, só se converte quando se convence do
erro da idéa que tinha ou da falsidade da reli-
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glao, que seguia. O que tambem me parece é
que é mais raro, incomparavelmente mais raro,
haver convertidos do que convencidos. O con­
vencimento mortifica interiormente o nosso
orgulho; a conversão mortifica exteriormente
a nossa vaidade. Vejo que o ponto de vista
de V. S.a é o contrario. O meu é, provavel­
mente, um desproposito.

Diz-me que não ~lei de achar no seu livro
uma historia nova. Pois, meu amigo, antes eu
a achasse, que bem precisa é. Ha talvez cem
annos que se começou a pensar seriamente em
fazer historia que não seja historias, e o edi­
ficio ainda está poucos metros acima dos alicer­
ces. Deslumbra e estontêa o espirito o consi­
derar os milhares de inteIligencias que na
Europa, na J\merica, e até na Asia se dedicam
com ardor aos estudos historicos, e os milha­
res de escriptos que annualmente se publicam
sobre investigações desta natureza. Não ha uma
nação viva que se possa gabar de possuir uma
monographia propria verdadeira e completa.
Não as tem sequer as mortas. A sociedade
romana, que, ha um ou dous seculos, a scien­
cia moderna suppunha conhecer bem, era em
grande parte desconhecida antes de Niebuhr.
Niebulzr é uma revolução, e desta mesma
revolução quanto está já transformado por
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Mommsen! É celta que com a propagação
dos estudos historicos serios começou logo a
phiLosophia da historia; genero de romance
impertinente em que Vico e Herder tem tido
sobejos imitadores. Por que não hão de os
socialistas fazer tambem os seus romances
deste genero? Entretanto, parece-me que o
meu amigo, com o seu talento e com os habi­
tos de reflexão e estudo, empregaria melhor o
seu tempo em fazer historia nova. Diz: mal
deLLa se o fosse; e eu digo-lhe: mal deLLa se
o não for! Oeneralisações de factos, que não se
conhecem ou se· conhecem imperfeitamente e
incompletamente, fazem rir, e rir ainda mais
quando se tomam por factos erros ás vezes
bem grosseiros. Quando as monographias das
nações do globo estiverem feitas, o que ha de
ser daqui a alguns centos de annos, então é
possivel a philosophia da historia. Até lá,
romance ou comedia.

Não a philosophia da historia, que é ou,
antes, ha de ser a fixação das leis geraes que,
à posteriori, resultarem da identidade e univer~

sal idade dos factos politicos e sociaes em iden­
tidade universal de circumstancias, leis cujo
cúnhecimento tornará a historia uma verda­
deira sciencia; não esta philosophia que ainda
está in jiari, porque lhe faltam ainda os ele-
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mentos; mas uma outra, que é a que tem
resultado do estudo da indole, tendencias, pai­
xões, etc., dos homens, pode e deve applícar-se
á historia quando temos de inferir de factos e
circulTIstancias, conhecidas e provadas, factos
e circumstancias ácerca das quaes nos faltam
monumentos directos e seguros. Fóra disto,
philosophias historicas, pura conversa!

Tenha paciencia, meu amigo, visto que me
faz perguntas, perguntas sobre questões altissi­
mas a um pobre lavrador d'azeite! Soffra-Ihe
as tolices abrutadas. Ha na primeira pergunta
da sua carta um triumphante e decisivo final­
mente que 'me atemorisou e me fez a principio
crer que, tendo labutado 25 annos com tra­
balhos historicos, nada tirara disso senão cair
numa esparrela de conclusões erroneas de que
a theoria socialista vinha desembaraçar-me,
afinal. Nesses 25 annos (e creia que durante
elles trabalhei deveras) pude estudar seriamen­
te apenas uma epocha da historia do meu país,
e ainda assim ficaram-me obscuras mais de
uma face do polyedro social. Mas as conclu­
sões que tirei dos meus estudos nunca tiveram
por alvo o determinar as evoluções passadas,
presentes e futuras' das sociedades maiores e
menores, constituidas pelo genero humano nas
diversas partes do globo. O unico intuito do
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que escrevi foi deixar ás gerações futuras em
Portugal alguns meios para uma cousa que
me parece hão de algum dia tentar fazer, isto.
é, tornar as instituições mais harmonicas, mais
consequentes com as tradições e indole desta
familia portuguesa, a quem V. S.a nega indi­
vidualidade propria e que, todavia, já no
seCLilo XII chamava, com malevolo desdem,
estrangeiros aos hespanhoes. A minha crença
é que, por esse meio, nós chegaremos a tor­
nar a liberdade verdadeira e real, o que não
temos obtido com imitações bastardas de ins­
tituições e até de utopias peregrinas. Já vê que
não tenho de abrir finalmente os olhos para
ver a luz que derrama ante mim a theoria do
socialismo. Não pégo no facho, porque nada
ten ho de procurar com elle.

Mas pennitta-me que duvide de que o tal
facho allumie cousa nenhuma. O socialismo,
desde que fabricou a humanidade, cujos ato­
1110S moleculares eu e V. S.a com toda a gente
nossa conhecida e não conhecida temos a
honra de ser, traetou esta abstracção da antiga
sciencia que se chama o genero humano com
UI11 desprezo por tal modo iniquo que não nos
dá esperanças de que o reinado do socialismo
seja o reinado de Astréa. Buscando as leis
geraes e absolutas que regem a evolução social
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de M.me Humanidade, o socialismo vai-se á
historia dos povos que tem habitado e habi­
tam uma pequena palie do mundo chamada a
Europa, e, respigando, aqui e alli, factos bem
ou mal averiguados, instituições bem ou mal
estudadas, doutrinas bem ou mal comprehen­
didas, adjectiva-as ao seu idealismo, e acha
assim a tal logica que sai da successão dos
factos e que é a logica da historia. Arranja a
sua igrejinha, como se arranjariam dez igreji­
nhas differentes ou contrarias, com as memo­
rias passadas, exactas ou inexactas, de 80 ou
100 milhões d/homens e com uma nesga do
mappa-mundi. E 300 milhões de Chíns e 200
milhões de Hindus, que representam civilisa­
ções antiquíssimas e ainda subsistentes? E as
civilisações extinctas de Assirios e Egypcios e
Persas e Tolteques, etc.? E os Japões e os Bir­
mans e Malaios e Ethiopes? Por todo esse
vasto mundo e atravez desses milhares de
annos esquecidos não houve successão de fa­
ctos? Ou foram factos maninhos, cuja succes­
são não faria logica da historia? O meu amigo
djz-nos (p. 82) que a civilisação é o ideal (eu diria
que é a tendencia dos homens para o ideal
posta em acção) e que o ideal é a concreção
synthetica (?) de todas as realidades; (não
creio que o ideal seja isto; mas supponha-

'15
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mo-lo). Segue-se que, sendo o mechanismo
social a manifestação mais importante da civi­
lisação, que é o ideal, e sendo o ideal o con­
juncto coordenado (não sei se entendo bem a
concreção synthetica) de todas as realidades,
como é que lhe revelam a realisação desta
parte do ideal, ou, antes, do ideal visto por
esta parte, os factos de ethnologia e da histo­
ria , .. farrapos da historia de um cantinho do
mundo?

De farrapos vai tambem esta carta, escripta
inteITompidamente, no meio das contas do
azeite e dos arranjos de sufficiente porção de
agua-pé, para metter no buxo a uns onze victi­
mas que já tra~o na póda e escava, e que pre­
ferem, sem excepção e sem hesitação, (pobres
martyres do capital!) a canada de agua-pé a
20 por cento de augmento de salario, o que
nós, os tyrannos, com infernal astucia, tambem
preferimos porque nos sai mais barato.

O desalinho 'que, relendo juncto o que tenho
escripto, encontro nas idéas e na phrase é o
resultado da mistura sacrilega, feita num ce­
rebra velho, da Immanencia com um sa,cco de
trigo, da fraternidade com uma bacellada, do
credito gratuito com um transporte de estrumes,
Por força a cousa havia de sair assim.

O que é certo é que me acho na quarta folha
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de papel, e eu, que contava responder integral­
mente ás perguntas da sua carta, nem sequer
respondo completamente á primeira, quanto
mais estender-lhe diante o sudario não sei de
quantas dezenas de dúvidas que queria propôr­
lhe para me esclarecer.

Fique, pois, a cousa por aqui hoje. Não fal­
tará occasião para o resto, sobretudo em passando
esta maior força dos trabalhos ruraes, em que
é preciso traser d'olho as victimas do capital,
aliás dá o lavrador em vasa barris. O socialismo
tem-se esquecido um pouco. de ver as contas
deste maximo grupo dos tyrannos, cj1amado
dos agricultores. Se as examinasse, talvez achasse
mais vezes o lobo pelado pela ovelha, do que
a ovelha tosquiada pelo lobo.

Fecho esta tambem porque a minha Eva
quer ir passar alguns dias de festa com a familia,
e não ha remedia senão acompanhá-la a Lisboa.

Voltarei em breve, por me não ser passiveI
demorar-me muito.

De V. 5.a amigo e C.
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N ovem bro '/3

Recebi em Lisboa o seu li VI' , pouco antes
de recolher a Val-de-Lobos, e, com elle, a sua
carta. Agradeço cordialmente esta e aquelle.
Sinto só não poder satisfazer aos desejos que
me manifesta de que, tomando para mim hypo­
theticamente os seus principios, examine se as
doutrinas que applica ás questões sociaes do
nosso país derivam legitimamente delles. O
meu amigo, se reflectir, ha de ver que me pede
nada menos que o estudo das theorias socia­
listas na sua applicação a um determinado
país, applicação harmonica com a theoria, isto
é, deduzida logica e severamente de certos
postulados, sem examinar se factos indestrueti­
veis, independentes do alvedrio humano, deri­
vados uns da natureza physica, outros da indole
do homem, outros resultado impreterível da
vida civil, para a qual o genero humano '
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fatalmente arrastado, não só psycologicamente
mas tambem physiologicamente, repugnam a
essas doutrinas e, por consequencia, aos princi­
pios ou postulados de que ellas derivam, e
tanto mais quanto mais rigorosamente delles
derivarem. O liberalismo começa por negar o
methodo scientifico do socialismo, a synthese
antes da analyse, a concepção ideal, que nas
sciencias practicas e, sobretudo, nas sociaes,
é sempre uma abstracção (abs tralzo) , uma
generalisação, uma não realidade. As ques­
tões de physiologia social são para o libe­
ralismo materia de observação, existem, trac­
tam-se no positivo, no real. O liberalismo, que
o meu amigo olha com tanto desamor, com
tão profunda compaixão, peccou sempre por
incredulo: oraculo por oraculo, dogma por
dogma, prefere os do evangelho aos dos idea­
listas allemães, ao menos emquanto elles não
acabarem de mutuamente se refutar. Se nós lhes
(lcceitassemos o seu methodo, teriarnàs de lhes
acceitar os principios, ou outros tão ideaes, tão
gratuitos, e que do mesmo modo viriam
esbarrar contra os factos apreciados por severa
e minuciosa analyse. Preferimos conhecer estes
bem, e evitar assim empregar a imaginação
em fazer romances que tenham por assumpto
o mechanismo das sociedades.



230 CARTAS

Isto, meu amigo, é grosseiro e brutal, quasi ;
mas que quer que lhe faça o liberalismo? E' o
leite com que o crearam. Já agora os velhos
liberaes morrem sem chegar a comprehender
que o incompleto, o imperfeito, o vicioso, das
instituições civis e do viver civil hão de achar
remedio na contradicção, na formula

These-Sim
Antíthese - Não
Synthese-Sim e Não.

o seu novo livro, com a amigavel franqueza
com que sempre o tenho tractado e de que
me absteria. se cresse que delIa se offendia, é
muito mais claro que o primogenito, porque
rasteja mais por este mundo sublunar. Mas
duvido de que isso seja um merecimento no
interesse socialista. Approxima aqtli mais as
doutrinas da sua eschola aos fáctos actuaes,
mas par.éce-me que muitas vezes os vê mal,
porque não os considera por todas as suas
faces. Suspeito que se o fizesse, a inanidade da
doutrina socialista lhe havia de apparecer na
applicação. Exemplifiquemos ao acaso. O meu
amigo quer (p. 285) imposto proporcional ao
valor dos terrenos incultos (particulares) e venda
desses terrenos (por conta do estado) se o
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proprietario se negasse ao imposto. Hoje os
terrenos incultos estão sugeitos ao imposto,
visto que tem um valor. São avaliados para a
repartição com os cultivados da mesma pro­
priedade, e o proprietario pode tanto recusar
a parte da sua verba afferente ao inculto como
a afferente ao cultivado. Mas supponhamos
que era assim. Vendia-se o inculto e havia
compradores (!) Qual era a consequencia? No
Minho, vendidos os bravios, esterilisavam-se os
campos, e os caseiros (verdadeiros colonos
proJetarios) morriam de fome, ao passo que,
no Alemtejo, as terras lavradias ficariam por
mais de metade em pousio por falta de gado
para as lavrar, visto que a maior parte desse
gado se mantem nos baldios. Depois, quem
comprava em lotes essas vastas charnecas? Os
Minhotos expulsos pela fome? Mas essa solu­
ção é a horrível resposta dos conservadores
liberaes, respósta immoral que o meu amigo
condemna a p. 261. Tanto é exilio para o pro­
!etario do Minho ser enxotado para o Alem­
tejo, como para o proletario da Europa ter de
emigrar para a America. Desconfio, porém,
que a immoralidade da resposta não seja tão
grande como parece, que 8astiat não fosse
precisamente MephistopheJes quando se ria da
objecção preventiva de Simith. Quem sabe se
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os milhares de portugueses que annualmente
buscam de livre vontade as provincias brazi­
leiras e as centenas de milhares de individuos
das outras nacionalidades europeas que trocam
a Europa pela America e pela Oceania, são da
minha opinião? Que é a historia do accrescimo
do genero humano, senão um tecido dos taes
exilios, das migrações successivas? Estava ca­
paz de apostar com o meu amigo que a tal
resposta immoral dos liberalotes é que não tem
tréplica séria.

Estavam-me a saltar dos bicos da penna al­
gumas observações ácerca da questão da renda
de que o meu amigo trada no seu livro, e,
sobretudo, a respeito do que diz relativamente
ao imposto em Portugal. Tinha direito a p~dir­

lhe que nos désse as regras para desaggregar­
mos a renda (?) do rendimento com equidade.
Figurar uma propriedade á borda de uma es­
trada e outra que não está a distancia nenhuma
de nenhuma estrada, é facil. Accrescentando
mais alguns calculos sobre as bases solidas das
estatisticas de Rebello, aos que o meu amigo
faz, sommando capitaes com rendimento bruto e
tomando o rendimento bruto como rendimento
liquido dos individuos, havia, creio eu, de lhe
provar que damos ao estado mais de um terço
talvez do nosso rendimento, e que vivemos
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todos a pão e agua. Mas esta carta vai já de­
masiado comprida para entrarmos nesses de­
buxos.

Cada vez me convenço mais da utilidade do
socialismo como crítica e da sua inutilidade como
theoria constituinte. Acho o communismo mais
atroz, mas incomparavelmente mais logico. Dis­
ponha do

Seu amigo e cr.o



Val-de-Lobos, fevereiro de 1877

Quando recebi a sua carta e o seu folheto
estava tão occupado com cuidados da vida
material, no meio destes incommodos de saude,
pouco graves mas variados e repetidos, que
são companheiros da velhice e presagios da
proximidade do terminus, que nem pude ler
o folheto nem responder á carta. Apenas ago­
ra, que me caem em cima, a fio, dous dias
sanctos da igreja, e um intercalar inventado
pelo infeliz operario, que não perde pretexto
para não trabalhar, escrever-lhe-hei duas pala­
vras a respeito da questão dos bàncos.

Bem pode crer que não tenho, sobretudo
aqui, nem meios, nem paciencia, nem tempo
para estudar, nem os factos relativos aos ·esta­
belecimentos do Porto, nem as propostas do
governo sobre a organisação do chamado cre­
dito nacional. Do folheto do meu amigo, o que
infiro é que esses banquistas dahi são uma
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alcateia de tractantes e bulrões, e que o go­
verno quer o monopolio da cousa para uns
amigos seus de Lisboa, que vão tractando da
vida, mas com 'quem o governo se acha, nos
apertos trasidos por despesas, tantas vezes,
postoque nem sempre, irreflectidas ou insen­
satas. As façanhas e caval1arias dos banqueiros
do Porto resultam claramente do seu folheto:
as do governo são inferencias que delle tira a
minha damnada má fé.

Mas porque se foi o meu amigo metter na
bulha? Isso é que eu não comprehendo, a não
ser para nos jogar meia duzia de biscas a nós,
os pobres liberdadeiros, que não vemos dous
palmos adiante do nariz.

Preto velho não aprende lingua. A questão
unica de doutrina, que me parece haver em
toda essa embrulhada, é a da emissão de notas:
se ha de ser livre, se restricta, se monopolisada.
Liberdadeiro impedernido no peccado, adopto
a primeira solução em toda a sua amplitude.
O meu amigo vai para o monopolio. Tambem
isso é natural. O socialista vê no individuo a
cousa da sociedade; o liberal vê na sociedade
a cousa do individuo. Fim para o socialista,
el1a não é para o liberal senão um meio, crea­
ção do individuo, que a precedeu, que lhe es­
tampou o seu se110, porque, faça el1a o que



236 CARTAS

fizer, nunca poderá manifestar a sua existencia
e a sua acção senão por actos individuaes, uni­
dos ou separados. O collectivo nessas manifes­
tações não passa de uma concepção subjectiva:
não existe no mundo real.

A sociedade não pode (juridicamente) tolher
acção alguma individual, quando eIla não· per­
turba ou tolhe os direitos e acção de outrem
ou dos outros. A liberdade limita-se apenas
pela liberdade, o direito pelo direito.

A bank-note é uma cousa boa: activa a cir­
culação dos valores, representa o representante
mercadoria; é uma roda addicional na engre­
nagem economica, que lhe augmenta a força e
a rapidez dos resultados. Deixem-na funccionar
naturalmente e á vontade.

Na essencia, a bank-note é a expressão do
credito que o individuo attribue a si. Que se
reunam 7, 70, 700 individuos para sonlmarem
essas avaliações; que se chamem banco, e que
exprimam collectivamente o total, isso não
muda a essencia da cousa.

Quem corrige o erro, a exaggeração, a falsi­
dade da avaliação total? A r.onfiallça ou des­
confiança publica. E basta. Deixe correr a
ball k-note.

O governo e o meu amigo estão sobre um
vulcão de bank-notes, e dormem muito des
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cansados. São as ordens de cobre e as ordens
á vista dos merceeiros, dos padeiros, dos baca­
Ihoeiros, dos mercadores, etc. de Lisboa, e
provavelmente do Porto, de Coimbra, d'Evora
e doutras partes. E' a bank-note na sua forma
rudimentar, primitiva, essencial. Durmam, que
não vão pelos, ares.

Quem quer, acceita em pagamento a ordem
do merceeiro; quem não quer, manda a ordem
e o merceeiro ao diabo.

O meu credito é uma propriedade valiosa
que adquiri pelo trabalho honrado. Com que
direito me priva a sociedade de um dos modos
mais efficazes de o empregar em dar energia
ao meu capital? Evidentemente, expolia-me
quando o supprime para accumular credito por
meios artificiaes nas mãos de um grupo de
sugeitos seus conhecidos, que podem ser excel­
lentes pessoas, mas tambem podem ser uns
excellentissimos patifes.

O governo G:Juer tutelar directamente o espe­
culador inepto, o desleixado, o gastador, o tolo
que acceita a ordem á vista, a nota promissoria
dos trapaceiros do Porto. Recorre para isso ao
monopolio do credito, que rodeia de umas
garantias que não estudo, nem leio, porque
seria inepto estar a degustar o assucar com que
é condimentado O absurdo e a expoliação.
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Um adepto da eschola liberdadeira fazia outra
cousa que o governo não faz.

A bulra foi, é e será sempre um crime. E' o
abuso da minha esperteza para intervir na
esphera do direito ou da liberdade de outrem.
Os bulrões e in'liçadores punem-se. O seu cas­
tigo, severo, inexoravel, é a verdadeira garantia
do especulador parvo, do imprudente, do mal
governado, do papamoscas - de toda a cana­
lha intelIectual deste mundo.

Em lagar, portanto, de pendurar festões de
garantias nos ganchos do pelourinho chamado
mono polia, mandava patrulhar a região do
credito por dous agentes de policia chamados
prisão ceIlular e presidio d'Africa.

Supprimia todas as responsabilidades limi­
tadas. A responsabilidade é de sua natureza
illimitada até onde chegam os recursos e a
pessoa do responsavel. Non habet in posse,
dicai in corpore; é maxima que se não deveria
desprezar nesta questão de abuso de credito.
Note que eu desejaria supprimidas todas as
responsabilidades limitadas, tacitas ou expres­
sas, manifestas ou disfarçadas.

fixava e especificava bem os factós que
indicavam o reu de bulra nas operações de
credito para os juizes o indiciarem; fixava e
especificava bem os factos que constituiam o



CARTAS 239

crime de bulra para os juizes o condemnarem.
Ajunctava a isto a tabel1a do serviço que tinham
a fazer, conforme a gravidade dos casos, na
penitenciaria e nas nossas possessões do ultra­
mar.

Nos limites das doutrinas liberdadeiras a
receita para proteger o canalha intel1ectual
contra o canalha moral parece-me ser esta,
salvo meliore judicio.

Não prendam a bank-note: prendam o fal­
sario que repres~ntou um credito que não tinha
meio de realisar em dinheiro, ou pela posse
da moeda effectiva, ou de valores realisaveis,
ou pela efficacia do proprio credito.

De resto, que o representem associando-se,
pondo em commum o credito e a responsabi­
lidade indefinita (bancos) e emittindo notas;
que o individuo represente isolado o seu cre­
dito individual (merceeiro), emittindo ordens
de cobre ou ordens á vista - deixe representar
toda a gente. O governo que faça a sua obri­
gação, que tenha bem azeitados os gonzos e
fechaduras das portas das cellulas, e bem safas
as escotilhas dos navios da carre"ira d'Africa.
Por indulgencia com a imbecillidade humana
(sejamos indulgentes), quando a tractantada fosse
de algum banco, bastaria dissolvê-lo e filar a
direcção.
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Do que levo dieta já vê o meti amigo que
eu acho tanta razão á liberdade por privilegio
que tinham certos bancos do Porto de emitiir
notas, como aos intuitos do governo de mono­
polisar esse privilegio no banco nacional, que
já me roubou 60 por cento nas suas notas
com curso forçado, e que remediou tudo pas­
sando a chamar-se, em vez de banco de Lisboa,
banco de Portugal.

Meu amigo, provavelmente não tardará
muito que eu vá dar um passeio até ao outro
mundo, sem tenção de voltar. Passado um
seCLtIo, é muito passiveI que o liberalismo tenha
desapparecido. As gerações precisam ás vezes
retemperar-se nas ludas da anarchia ou nas
dores da servidão; concentrar-se para a explo­
são calcadas sob o pé ferreo da força brutal.
Deixe-me levar, para me entreter a ruminá-la
pelo caminho, a convicção de que, entalada
entre du·as betas negras, a tyrannia em nome
do ceu e a tyrannia em nome do algarismo,
surgirá, como um foco de luz nas paginas da
historia, a epocha em que se proclamavam os
direitos individuaes absolutos e imprescripti­
veis, embora as paixões humanas nem sempre
os respeitassem.

Sou, como sabe, seu do c.



Officios á Academia
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II1.mo Snr.

A espontanea mercê que a Real Academia
das Sciencias de Lisboa acaba de fazer-me,
nomeando-me seu socio correspondente, mercê
que V. S.a teve a bondade de communicar-me
por officio de 22 deste mez, obriga-me a rogar
a V. S.a queira fazer presente á mesma ilIustre
Corporação o meu profundo reconhecimento.

Peço licença a V. S.a para affirmar que não
devo receber a resolução da Academia como
um testimunho de apreço que elIa faz dos
meus tenuissimos cabedaes litterarios: ninguem
melhor que eu conhece o pouco que posso e
valho. Permitia V. S.'! que attribua, antes, tão
singular favor a uma excessiva boa vontade e
indulgencia para commigo, e que o tenha me­
nos em conta de recompensa que de incentivo.

Desejaria corresponder ás esperanças que
em mim poz a respeitavel Corporação de que
V. S.a é digno orgão; mas para il1ustrar a
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Academia julgo-me deshabilitado. Trabalharei
por seguir de longe os seus vestigios.

Deus Ouar.de a V. s.a, Lisboa, 24 de fevereiro
de 1844.

IIl.mo Snr. Joaquim José da Costa Macedo,
Secretario Perpetuo da Academia.



Ill.mo e Ex.mo Snr.

Constando-me extra-officialmente que na ulti­
ma sessão da Academia, a que não assisti, ella
me fez a honra de me eleger seu Vice-Presi­
dente, tinha resolvido comparecer na sessão de
hoje para agradecer essa demonstração de con­
fiança. e benevolencia, e para lhe submetter
uma observação e uma súpplica. Um emba­
raço inesperado obriga-me, porém, a fazer por
escripto o que delineava fazer pessoalmente.

Ignoro o motivo por que as eleições dos car­
gos academicos se não verificaram na epocha
legal; é certo, todavia, que assim succedeu.
Não creio que se devesse agora proceder a tal
acto sem uma convocação especial e motivada.
Era negocio assás grave para se fazer uma
advertencia que já se tem feito a proposito de
negocios de menor monta. As eleições que se
fizeram tem, a meu ver, a validade legal: mas
talvez lhes falte a validade moral, conveniente
em tudo e principalmente em semelhante ma­
teria.
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Esta era a observação; a súpplica é que a
Academia me dispense da Vice-Presidencia. A
minha classe inteira pode dar testimunho de
que pesa sobre mim um encargo que me custa
sacrificios. Seria injusto impôr-me novos deve­
res, para cujo desempenho talvez todos os
membros da Academia estejam mais habilita-
dos do que eu. .

Peço a V. Ex.cin queira communicar á Aca­
demia, na sessão de hoje, a materia desta
carta.

S.a feira, 8 de março.

De V. Ex.da consodo e C.



I1I.mo e Ex.mo Snr.

Não consentindo a distancia da minha resi­
dencia á séde da Academia Real das Sciencias
que eu assista ás suas sessões litterarias, ao
passo que as minhas muitas occupações obs­
tam a que de outra qualquer maneira cumpra
com as obrigações academicas, sou, por força
maior, um membro inutil da mesma Corpora­
ção.

Nestes "termos, eu rogo a V. Ex.da que, apre­
sentando este officio na primeira sessão d'ef­
fectivos, peça, do modo mais positivo, e, se
tanto for necessario, exija, que o meu nome
seja riscado do catalogo dos socios da Acade­
mia Req.l das Sciencias de Lisboa

Espero dever á urbanidade de V. Ex.cia a
particular mercê de me communicar a resolu­
ção dessa assemblea, que por nenhum princí-
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pio pode ser contraria ás minhas instantes so­
licitações.

Deus Guarde a V. Ex.da
, Ajuda, 2 de janeiro

de 1851.
I1l.mo e Ex.mo Snr. Secretario da Academia

Real das Sciencias de Lisboa.



Ill.mn e Ex. mo Snr.

.Seja qual for a resolução que me inspire a
consciencia dos meus deveres moraes para
commigo mesmo, no negocio ácerca do qual
a Academia se digna de me enviar os seus
commissarios, cumpre-me acceitar com grati­
dão este novo testimunho 'de benevolencia,
ouvindo da bôca dos dietos commissarios a
manifestação dos desejos dessa illustre Corpo­
ração.

Querendo, porém, causar ó menor incom­
modo possivel aos membros da commissão,
achar-me-hei ámanhan, 21 do corrente, ao meio
dia, no edifício da Academia.

Deus Guarde a V. Ex.cia, Ajuda, 20 de abril
de 1856.

lll.mo e Ex.mo Snr. José Maria Lalino Coelho,
Vice-Secretario da Academia Real das Scien­
cias.



Ill.ll1O Snr.

Acabo de receber o officio de V. S.a, de 19
do corrente, em que me communica o facto
de me haver escolhido ainda uma vez a Aca­
demia Real das Sciencias para o cargo de
seu Vice-Presidente.

Não sei em que termos possa agradecer esse
novo documento de sympathia dos meus anti­
gos collegas. V. S.a supprirá neste caso a mi­
nha insufficiencia. Compellido, porém, pelo sen­
timento do dever, a recusar tamanha honra,
permitta-me V. S.a que, por sua intervenção,
dirija á Academia algumas reflexões que de
presente importa submetter á sua consideração.

O facto que V. S.a teve a bondade de me
communicar significa, se não me engano, a
approvação do procedimento que tive na con­
junctura em que, segundo então julguei e
ainda julgo hoje, essa Corporação recebeu um
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aggravo não provocado. fosse qual fosse a
opinião individual de cada um dos seus mem­
bros, a Academia testimunhou solemnemente
que, regulando os meus actos pelas minhas
convicções, bem mereci della. Não direi se foi
grande ou pequeno o sacrificio que fiz á digni­
dade collectiva dos que me tinham escolhido
para lhes presidir; mas sei que, reelegendo-me
Vice-Presidente, a Academia me recompensou
muito álem do sacrificio.

Todavia, desse facto não resulta uma situa­
ção definitiva. A Academia ha de forçosamente
reconhecer que não posso dar ao acto bene­
volo que para commigo acaba de practicar uma
significação mais extensa do-que na realidade
tem, e que não devo suppôr esperasse de mim
a acceitação do cargo que me conferiu, subsis­
tindo ainda, em toda a sua plenitude e em todo
o seu vigor, os motivos que me obrigaram a
resigná-lo.

Nenhum homem é indispensavel; mas, quan­
do houvesse alguma excepção a esta grande
verdade, não seria por cedo na hypothese
actual. Entre os membros da Corporação !la
muitos, mais habilitados do que eu, para exer­
citarem o cargo que se me conferiu. Todos
são mais dignos delle. Nas circumstancias em
que se acha, essa sociedade precisa de organi-
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sar devidamente o pessoal e o material da sua
administração superior e subalterna. O exer­
cicio, por mais de um anno, das funcções de
Vice-Presidente fizeram-me sentir bem a ne­
cessidade de levar' as reformas a todos os
ramos do serviço da Academia, e ella sabe
quanto forcejei por que taes reformas se verifi­
cassem. Até certo ponto obtive-o, ou, para me­
lhor dizer, obtivemo-lo todos, porque o empe­
nho era commum. Sem a concentração, porém,
dos esforços individuaes; sem haver quem sus­
cite as deliberações, sempre lentas, de~um corpo
collectivo, e zele a execução pontual dellas, a
Academia nunca poderá crear uma adminis­
tração severa e -restaurar os seus ~stabeleci­

mentos, ainda em grande parte decadentes, e
a sua fazenda desordenada. A realisação dos
seus desígnios, das suas empresas litterarias ou
scientificas, depende principalmente disto. Os
melhores arbitrios, a vontade mais sincera de
promover o progresso intellectual serão inef­
ficazes, diante da insufficiencia dos recursos e
da desordem administrativa. A Academia intei­
rou-se da necessidade de alterar a lei organica
da sociedade, e submetteu ao governo as suas
idéas a tal respeito. É indispensavel haver quem
sollicite a approvaçã9 dessas idéas, quem tome
a iniciativa no Conselho Administrativo da fei-
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tura de regulamentos accordes com LIma nova
lei e com as conveniencias do serviço, para
serem submettidos á Assemblea Geral e appro­
vados por ella. Em summa, é necessario quem
dê unidade e effeito material aos resultados da
razão esclarecida e da consciencia honesta dessa
Corporação iIlustre.

Nada disto é possivel com uma Vice-Presi­
dencia nominal. A Academia deu o que lhe
era lícito dar á sua consideração para com­
migo, e impoz um stygma moral, que ha de
ficar, a quem era talvez o seu dever, e por
certo o seu direito, impôl-o. Agora resta-lhe
olhar por si propria, pela sua gloria e pela' do
país. Não é porque um homem sai da repu­
blica das lettras que estas perecem. Ainda ha
pouco que no ceu da nossa litteratura desap­
pareceu a estrella mais fulgente que, desde
Camões, ahi se havia engastado, e nem por isso
as lettras morreram em Portugal. Era, todavia,
uma inteIligencia que valia bem mais que a
minha. Se me quebrarem nas mãos a penna; se
me condemnarem a voltar á obscuridade, donde,
talvez, para ventura propria, nunca devera ter
saído, esteja a Academia certa de que nem por
isso' cessarão os trabalhos, ou esmorecerão
os estudos a que especialmente me dediquei.
Virão outros que farão esquecer o pouco que
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eu fiz. É a lei eterna do progresso humano,
lei que torna quasi insensivel a perda do escri­
ptor que passou na terra. Supponha a Acade­
mia que eu passei tambem; que sobre mim se
pregaram as quatro taboas de um ataúde, sup­
posição que a certa luz será gratuita, porque,
fóra da vida da inteIligencia, sou quasi inutil
ao país. Noutro ainda poderia viver para as
lettras; neste não, emquanto estiver collocado
pelos poderes publicos entre a humilhação e o
silencio, entre a deshonra e a abstenção. A
patria tem o direito de exigir tudo de seus
filhos, menos o aviltamento. É por isto, é por­
que conservo inabalavel a resolução de me
respeitar a mim proprio, e de corresponder
lealmente a tantas demonstrações de sympa­
thia, que supplico a prompta eleição de novo
Vice-Presidente. Teria entranhavel magoa se,
por qualquer motivo, continuasse a situação
provisoria, deploravel por mais de um modo,
em que se acha a Academia, e de que lhe cum­
pre quanto antes sair; mas esta magoa subiria
de ponto se eu fosse, posto que involuntaria­
mente, a causa principal disso.

Deus Guarde a V. S.a, Ajuda, 27 de dezem­
bro de 1856.

IIl.mo Snr. José Maria Latino Coelho, Vice­
Secretario da Academia Real das Sciellcias.



IIl.mo e Ex.mo Snr.

De ordem da Segunda Classe da Academia
R. das Sciencias, pede-me V. Ex.cia o meu voto
sobre a recente publicação dos Monumentos
Nacionaes, emprehendida pelo nosso consocio
o Snr. Mendes Leal, remeítendo-me, ao mesmo
tempo, (!) 1.0 fasciculo da obra para sobre elle
assentar o meu conceito.

Apreciar directamente o merito de um livro
por essas poucas paginas, sabe V. Ex.cia que é
impossivel. O desejo, portanto, da Classe não
pode ser outro senão conservar nos seus archi­
vos, para o futuro, documentos irrefragaveis
de que, no meio da barbaria ou, antes, do
desleixo com que se deixam perecer tantas
memorias de antigos tempos, não houve no
seio della uma lmica voz que não applaudisse
o nobre e patriotico intuito do nosso consocio.
A pergunta que se me faz a mim, como de
cedo se fez a todos os membros da Classe,
ha de ter forçosamente respostas unanimes,
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porque é dirigida a homens conspicuos por
illustração e patriotismo. Quanto ao desempe­
nho do commettimento, o provado talento e os
longos habitos de aturado trabalho, em que o
Snr. Mendes Leal tem poucos com petidores,
abonam de antemão, pelo lado litterario, a
excellencia da obra.

No que particularmente me toca, direi a
V. Ex.da que ninguem mais do que eu ajuneta
de coração a sua voz a esse applauso unanime.
Depois da revolução que, sobre as ruinas da
sociedade antiga, constituiu neste país a socie­
dade moderna, fui eu, se não me engano, o
primeiro que proclamei a possibilidade e a
necessidade de conciliar o amor dos fóros de
homens livres com a veneração ás tradições
gloriosas e sanctas do passado, ao que neste
havia grande e bello e que era muito. Em
relação aos monumentos da arte em Portugal
é que essa conciliação sobretudo urgia ha trinta
annos; porque o desbarato da herança nacional
nesta palie não era erro novo, nem crime ex­
clusivo de uma epocha agitada: era já crime
das gerações que immediatamente nos prece­
deram. Havia muito que a ignorancia daquelles
que mais obrigação tinham de serem illustra­
dos, o mau gosto e a indifferença geral pelas
cousas da republica iam devastando as memo-
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fias de toda a especie da infancia, mocidade e
idade viril deste povo. E' facto ácerca do qual
superabundam provas. A sociedade moderna,
salvando as reliquias de taes memorias, vinha
a ser, ainda nisto, de certo modo revoluciona­
ria, porque supprimia mais um dos muitos
abusos, não antigos, mas velhos, que nessa
conjunctura se derribavam. Lisongeia-me a idéa
de que o fazer sentir isto aos meus contempo­
raneos não foi trabálho perdido, e de que os
delictos de vandalismo, ao menos de um van­
dalismo activo e directo, perpetrados depois de
1834, são incomparavelmente menores em in­
tensidade e extensão do que o tinham sido
até ahi.

Se hoje não existem para mim as il1usorias
esperanças que me impel1iam então a amparar,
como podia e sabia e desprezando suspeitas e
accusações insensatas, o que do antigo edificio
social, nas suas diversas. manifestações materiaes
e moraes, era necessario salvar, porque repre­
sentava a idéa de patria na successão dos tem­
pos; porque era o principal e mais forte lio
que cingia o POliugal de hoje ao Portugal de
outrora; porque servia para despertar ou man­
ter o affecto á terra onde nascemos, affecto de
que brotam maravilhas de abnegação, de per­
tinacia e de valor nas grandes crises das na-

17



258 CARTAS

ções; se hoje creio pouco, erro provavel do
meu entendimento, na efficacia de taes elemen­
tos de vida politica para assegurar o futuro do
país, tenho para approvar, com todas as veras
da alma, a generosa empresa do nosso conso­
cio, os mesmos motivos que o impeli iram a
tentá-Ia, e que elle, com tanta eloquencia como
verdade, resumiu no ultimo paragrapho da
Introducção á sua obra.

CoIligir as reliquias dos nossos antigos mo­
numentos e reproduzir a imagem delles para
a posteridade ~ actualmente um acto de piedade
filial que as circumstancias revestem de caracter
tristemente solemne e quasi religioso.

Deus Guarde a V. Ex.da
, Quinta de Val-de­

Lobos (Santarem), 6 de abril de 1868.
Ill.rno e Ex.mo Snr. José Maria Latino Coelho,
Secretario Geral da Academia R. das Scien­

cias.



III.mo e Ex.mo Snr.

Respondendo ao officio de V. Ex.cia
, datado

de 4 de agosto, e que só agora me chega ás
mãos, tenho a honra de dizer a V. Ex.da o se­
guinte:

Quando as cÔlies, supprimindo a dotação
especial que haviam votado para a obra Por­
tugaliae Monumenta Historica, applicaram
para essa empresa e para a continuação das
obras começadas pelo Visconde de Santarem,
por conta do Estado (continuação de que a
Academia foi encarregada), o subsidio que o
mesmo Visc0nde recebera até o tempo do seu
fallecimento, achava-me eu separado do qua­
dro da Academia por motivos que não importa
recordar aqui. Mudadas as circumstancias, e
tendo voltado ao seio da Corporação, recebi
um officio do secretario da 2.a classe ou de
quem suas vezes fazia,' em que se me commu­
nicava que ella me incumbia de novo os tra­
balhos attinentes á publicação dos Monumen-
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ta, que estabelecera uma retribuição para os
sacios chamados á direcção das Publicações
Subsidiadas, e que me auctorisava para proce­
der do modo que julgasse conducente ao bom
desempenho daquella Gommissão. Se bem me
recordo, esta era a substancia do officio que
não tenho presente. Carecendo, porém, de al­
guns esclarecimentos ácerca dos meus direitos
e deveres no exercicio do cargo para que fôra
escolhido, pedi-os na primeira sessão de Classe
a que assisti. Deram-se-me, e por essa occasião
ouvi ler uma acta pertencente á epocha em
que eu era estranho á Academia, acta da qual
constava, entre outras cousas, que a Classe re­
solvera crear um cofre especial para a dotação
das Publicações Subsidiadas pelo Estado, e no­
meara para c1avicularios desse cofre os dous
Snrs. Acadetnicos RebelIo e felner. As condi­
ções e normas para a administração do. novo
cofre e para se regerem os dignissimos c1avi-

. cularios, se estavam lançadas naquelIa acta, a
memoria não m'as suggfre.

Do complexo da communicação que o Snr.
Secretario da Classe me fizera, das informações
verbaes que recebi em sessão da mesma Classe
e da acta que se me leu seguia-se ineluctavel­
mente que o encargo que se me renovava era,
como fôra d'antes, pura e exclusivamente .Iitte-



CARIAS 261

rario. Acceitando-o, encenei-me, portanto, no
circulo que as decisões academicas me traça­
vam. As phases por que desde aquel1a epocha
possa ter passado a administração dos fundos
destinados ás Publicações Subsidiadas são para
mim absolutamente desconhecidas. Quanto a
despezas, limitei-me e' limito-me a authenticar
os documentos relativos á retribuição do pe­
queno pessoal da com missão, documentos exa­
rados conforme os modelos que se me deram.
O material da publicação tem-me sido pon­
tualmente subministrado, ~em que eu possa
dizer precisamente como e por ordem de
quem, e as raras exigencias estraordinarias que
tenho feito dirigindo-me officialmente á Classe,
como as de jac-similes, de typos especiaes, de
copias feitas em país estrangeiro hão sido sem­
pre benevola e plenamente satisfeitas. Se o não
houvessem sido, ou se o material necessario
para a publicação me não fosse opportuna­
mente subministrado, teria sol1icitado provi­
dencias da Classe. Na situação pura e simples
de director litterario, tanto o meu direito como
o meu dever expiravam ahi, embora como aca­
demico, e até como simples cidadão, podesse
ir muito mais longe, no presupposto improva­
vel de que a falta procedesse de algum abuso
ou não cumprimento da lei.
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Á vista dos factos que summariamente narro
fica V. Ex.cio habilitado para julgar se poderei
responder officialmente aos quesitos que me
dirige. Nem extra-officialmente sequer eu sabe­
ria dar esclarecimentos ácerca delles, não tendo,
por motivos peculiares e privados, tido, ha
muitos annos, a menor ingerencia na adminis­
tração da Academia, e nem ao menos assistido
ás suas sessões geraes ou ás especiaes da Classe
a que tenho a honra de pel tencer.

Deus Guarde a V. Ex. ia

IIl.mo e Ex.mo Snr. ]. M. Latino Coelho,
Secretario Geral da A. R. das S.



111.1110 e Ex.mo Snr.

Hoje, 10 do corrente, recebo um officio de
v. Ex.cia, datado de hontem, em que me com­
munica a decisão da Assemblea Geral, pela
qual se ordena que o orçamento das Publica­
ções Subsidiadas seja apresentado á Academia,
na sessão do dia 12, pelos DireCtores das
mesmas publicações, os quaes no officio de
V. Ex.cia se presuppõe constituirem uma com­
missão.

Esta commissão não existe. A Segunda
Classe encarregou das trez Publicações Subsi­
diadas trez individuos, perfeitamente indepen­
dentes entre si, e escusado é lembrar a V. Ex.cia

que, litterariamente, se não era impossivel, era
pouco practico, para não dizer outra cousa,
proceder de diverso modo. Procurou homens
especiaes para assum ptos especiaes. Ao lado
destes encargos, confiou a dous dos seus
membros a administração dos fundos applica­
cios por lei á continuação dos trabalhos do
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Visconde de Santarem e dos Portugaliae Mo­
numenta Historica, obras a que a mesma
Classe ajunctou a dos Monumentos relativos
ás nossas colonias. Succedeu que os socios
chamados a esta commissão administrativa
fossem os mesmos que haviam sido escolhidos
para dirigirem duas daquellas publicações;
mas é obvio que podiam ser outros, visto c::jue
a administração economica de qualquer publi­
cação nada tem que ver com a SL!a economia
litteraria.

Já anteriormente, respondendo a outro of­
ficio de V. Ex.da sobre assumpto diverso
mas analogo, tive a honra de lhe ponderai- a
minha incompetencia em tudo quanto respeita
á administração dos fundos dados em subsidio
á Segunda Classe com destino especial. Ha
annos que dirijo os trabalhos dos Monumenta
Historica, e, durante esse tempo, só pi-ocurei,
em relação. aos meios materiaes, não ultrapas­
sar o restrictamente necessario, visto haver a
mesma Classe appliçado aquella dotação espe­
cial a trez em presas differentes, cujo custo to­
tal eu não podia bem avaliar. Busquei, sobre­
tudo, quanto as minhas previsões alcançavam,
não provocar despesas que excedessem o terço
do subsidio. Era isso, porém, apenas u.m acto
de prudencia e volunta~io, a que me não com-
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pelIia nem a lei nem instrucções algumas que
a tal respeito se me houvessem dado.

Estou, pois, claramente inhab}litado pa:a in­
tervir na redacção do pedido orçamento.

Entretanto, reconheço que ha esclarecimen­
tos que dependem de mim, necessarios para
que a pessoa ou pessoas a quem incumba
formá-lo o possam fazer. São, porém, tão
simples que me é facil dá-los aqui immediata­
mente.

Espero que no proximo anno hajam de en­
trar no prelo de 40 a 50 folhas de impressão.
Ácerca do seu custo é que não posso dar
informações precisas.

Oravam-se actualmente varias fac-similes d.e
documentos originaes dos seculos IX, X e XI,
que devem sair á luz com o 3.0 fasciculo da
Serie ou Divis.ão intitulada Diplomata et ClLar­
tae. Pelos que estão concluidos, ou em provas,
que no fim deste anno serão talvez metade,

·tem o gravador recebido já ·na maior parte o
respectivo preço, corno deve constar das con­
tas do cofre subsidiaria. Falta o resto, e a des­
pesa de impressão, na Imprensa Nacional, da
folha que as ha de conter. Esta despesa facil­
mente se calcula por outras que já alIi se estam­
param.

Será provavelmente necessario no proximo
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anno tirar copia de um manuscripto existente
no British Museum. O manuscripto não deve
exceder em extensão nem em difficuldade de
copia outro que se transcreveu da bibliotheca
da universidade de Cambridge. Não me recordo
do custo daquella copia, publicada no 3.0 fas­
ciculo da Divisão -Scriptores-, mas cousa é
que deve constar das contas do cofre.

Álem disto e da despesa do pessoal, que não
é preciso augmentar, apenas me parece neces­
sario reservar alguma pequena somma para
qualquer eventualidade não prevista que possa
occorrer.

Os membros da Segunda Classe encarrega­
dos da direcção das outras duas collecções é
que podem informar ácerca das exigencias
dos seus trabalhos para o proximo anno. São
elles tambem, como administradores ou fiscaes
da administração do respectivo cofre, que estão
no caso de saber quaes as futuras verbas de
despesa provavel, deduzindo-as das verbas
especiaes da despesa anterior, por mim, em
geral, ignoradas.

Deus Guarde a V. Ex.ci
", Q. de Val-de-Lobos

(Santarem); 10 de novembro de 1869.
III. mo e Ex.mo Snr. José Maria Latino Coelho,
Secretario Geral da Academia R. das Se.



· 111.1110 e Ex.mo Snr.

Recebo hoje um officio de V. Ex.ci
", datado

de 19 do corrente, em que, por parte da Com­
missão encarregada de avaliar um projecto
para a publicação do Diccionario que o Con­
selheiro Ramalho deixou incompleto, V. Ex.ri "
me pede o meu parecer ácerca do modo pra­
dico de realisar a suggerida publicação.

Conforme deprehendo do officio de V. Ex.ri ",
a Com missão tem um encargo restrido-: dar a
sua opinião sobre um projecto, de cuja exis­
tencia apenas sei pelo dicto officio, e cujo con­
teúdo .absolutamente desconheço. Impossivel
me seria, portanto, dizer cousa alguma sobre
tal projecto. Expôr quaesquer idéas que po­
desse ter ácerca do assumpto, nem a estreiteza
do tempo o consente, nem, quando o consen­
tisse, dei~aria eu de correr o risco de um tra­
balho inutil, repetindo, em grande parte,talvez,
o que no projecto estará provavelmente apon­
tado com mais individuação e clareza do que
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se acharia nas ponderações que fizesse agora
ao correr da penna e no breve espaço que me
resta para que a minha resposta chegue oppor­
tunamente ás mãos de V. Ex.cia

Ha, porém, no officio a que respondo uma
circumstancia, da qual, combinada com uma
disposição legal de que casualmente tenho no­
ticia, infiro que a questão de meios foi tam­
bem submettida á Commissão. Sobre isso posso
e devo accrescentar algumas palavras.

Diz-me V. Ex.cia que os Directores das Pu­
blicações Subsidiadas são convidados a cele­
brar uma conferencia com a Com missão, pe­
dindo-se-me informações por escripto, em
attenç50 á distancia a que actualmente resido.

Como membros da Segunda Classe, os indi­
viduos encarregados das Publicações Subsi­
diadas podem ser mais ou menos competentes
para tractarem, pelo lado litterario, o assumpto
incumbido á Commissão. No caracter, porém,
de directores de publicações historicas, é ma­
nifesta a sua incompetencia. Se, pois, são cha­
mados a intervir nas funcções della, não'o
podem ser senão para informarem sobre a im­
portancia dos recursos de que carecem as
obras a seu cargo, unico ponto de contacto
que ha entre um e outro objecto, não pela na­
tureza das cousas, mas sim porque a ultima
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lei de orçamento, segundo me consta, esten­
deu á publicação do Diccionario a applicação
do subsidio dado por lei anterior ás publica­
ções historicas.

Mas, por esta parte, as informações que posso
subministrar, dei-as a V. Ex.cia pouco ha,· res­
pondendo ao officio em que V. Ex.da me com­
municava a decisão da Assemblea Geral sóbre
o orçamento das Publicações Subsidiadas. Nada
saberia accrescentar ao que disse nessa resposta
e qu.e V. Ex.ci

" facilmente pode ordenar que
seja presente á Com missão.

Agora, simplesmente como socio da Acade­
mia, seja-me lícito observar, pelo lado econo­
mico, que, para completar e imprimir o Diccio­
nario, os recursos materiaes que lhe proporciona
a lei do orçamento poderão ser ou não ser suf­
ficientes, porque isso depende da maior ou
menor intensidade que se der aos respectivos
trabalhos, mas o que de certo não são é segu­
ros. Ignoro os motivos que levaram o Governo
a propôr que se estendesse a applicação dos
subsidios facultados a determinadas publicações
historicas a outra de diverso genero ; mas creio
advinhá-Ios. Uma lei attribuira certa dotação a
obras especificadas na mesma lei. Como esta
se cumpriu lealmente e com probidade, resul­
tou disso haver sobras. Não vem ao intento l
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nem me .pertence examinar como de principio
se empregaram taes sobras até hoje. Basta notar
que as obras especificadas na lei nunca absor­
veram integralmente a sua dotação. São evi­
dentemente essas sobras que se destinam agora
á empresa do Diccionario. Não vejo outra ex­
plicação que concilie os preceitos da lei per­
manente com a disposição da lei annual.

Os recursos, portanto, applicados ao Diccio­
nario são incertos por dous modos: incertos,
porque dependem das exigencias, maiorts ou
menores, das Publicações Subsidiadas, exigen­
cias que não podem ser desattendidas, nem
pela Academia, nem pelo Governo, sem fla­
grante offensa da lei permanente que as subsi­
diou; incertos, porque ficam sempre dependen­
tes das contingencias de uma lei transitaria. O
principio, a regra, como V. Ex.da sabe, é que
as sobras das despesas de publicações a que a
lei attribuiu uma dotação revertam para os
cofres publicas'. A simples omissão, em qual­
quer orçamento geral do Estado, da declaração'
inserida no que actualmente vigora, dá esse
resultado: pode dá-lo ainda, apesar da inicia­
tiva do Governo, a simples opservação de
qualquer d.eputado· sobre a falta de lei perma­
nente anterior que auctorise tal applicação.

Estas considerações parece-me serem assás
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graves para não ficarem desattendidas pela
Commissão.

Antolha-se-me, porém, que hoje não seria
difficil achar uma média antlual da des­
pesa das publicações que a lei ordenou tossem
subsidiadas, nem obter do Governo que pro­
puzesse á Camara um additamento áquella lei,
pelo qual a Academia ficasse permanentemente
auctorisada para dar outra applicação Iitteraria
a certa quantia deduzida do subsidio, a qual
se poderia fixar á vista dessa média, ou que,
até, no acto legislativo se atiribuisse desde logo
tal quantia aos trabalhos do Diccionario.

É o que, por emquanto, me occorre ponde­
rar.

Deus Guarde a V. Ex.c
;", Val-de-Lobos (San­

tarem), 22 de novembro de 1869.
I1l.m o e EX. lI1o Sr. José Maria Latino Coelho,

Secretario Geral da Academia Real das Scien­
cias.



I1l.mo e Ex.mo Snr.

Acabo de receber o officio de V. Ex.cio , data­
do de 10 do corrente, em que V. Excio me
communica as deliberações tomadas pela Aca­
demia para realisar a publicação do Dicciona­
rio da Lingua, um dos principaes fins da sua
instituição. Entre essas deliberações ha uma que
me diz respeito como director da Collecção
intitulada Portugaliae Monumenta Historica.
É a que resolve sejam convidados os directo­
res das Publicações Subsidiadas a comparece­
rem na proxima sessão do Conselho Adminis­
trativo para elucidarem com o seu voto ou
parecer as questões que o Conselho tem de
resolver pará ordenar de no~o, se bem percebo,
o orçamento das dietas publicações.

A distancia a que me acho de Lisboa, o meu
estado de saude e negocios privados inhibem­
me de acceitar a honra do convite. Consola­
me a idéa de que a minha ausencia não obs­
tará a que as resoluções do Conselho sejam
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nesta parte as mais acertadas, não só pela alta
capacidade dos seus vogaes e pelas observa­
ções dos outros Snrs. Directores, mas tambem,
e até certo ponto, porque V. Ex.da, sem dúvida,
não se esquecerá de fazer com que estejam
presentes nessa sessão as respostas dadas por
mim aos seus offieios de 9 e 19 de novembro
de 1869, nas quaes, tractando-se desta mesma
materia, dei as informações que podia dar e as
razões por que me achava inhabilitado para as
subministrar mais particularisadas e mais am­
plas. Que o Conselho desse tempo ficou satis­
feito e achou legitimas as minhas explicações
prova-m'o o ulterior silencio de V. Ex.cio sobre
o assumpto.

Permitia-me, porém, V. Ex.cia que, á vista do
seu officio de 10 deste mez, accrescente aqui
alO'umas ponderações e rememore alguns factos
t-elativos á collecção e publicação dos Monu­
mentos Historícos, cuja direcção me foi incum­
bida. Desejo que o Conselho fique bem certo
de que não ha de ser da minha parte que elle
ha de achar embaraços para tornar realisaveis
os intuitos da Academia.

Desde que esta, considerando a questão do
Diceionario da Lingua· pelo lado economico,
resolveu unanimemente sollicitar do Governo
e do Parlamento que aos trabalhos do mesmo

18
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Diccionario se applique, não as sobras das
Publicações Subsidiadas, mas sim uma deter­
minada quota. (a quarta palie) da dotação attri­
buida pela lei ás. dictas Publicações, a Acade­
mia não pretende uma providencia annual e
transitoria, que basta inserir no orçamento do
Estado; pretende uma modificação na lei espe­
cial e de execução permanente. Suppondo,
porém, que a illustre Corporação, como é de
crer, obtenha o que deseja, devendo o Conse­
lho organisar o orçamento academico sobre
esta supposição, é claro que ás Publicações
Subsidiadas pela lei actual com a dotação de
6:000$000 réis, não pode ser attribuida uma
somma superior a 4:500$000 réis. Não sei po­
sitivamente se as sobras, que do officio de
V. Ex.cia vejo existirem, são superiores, iguaes,
ou inferiores á quantia que se pretende reser­
var para a nova empresa. Conjecturo que se
dá a ultima hypothese, e que, portanto, as des­
pesas das Publicações historicas tem de ser
cerceadas, e que é sobre este ponto que hão
de ser ouvidos os respectivos directores.

As deducções podem ser feitas no material
ou no pessoal das Publicações, ou em ambas
as cousas. Quanto ao material, a operação é
faciJ. Consiste em limitar o numero de folhas
que se devem imprimir cada anno, calculando
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sobre o custo do que até hoje se acha impresso.
A deducção nos vencimentos é mais difficiJ.
Os individuas que traba1ham são os unicos
juizes do valor do proprio trabalho. É lícito ao
Conselho annunciar-lhes reducções, que eIles
acceitarão ou não; é-lhe lícito propôr á segunda
Classe que os substitua, e esta pode substitui­
los. O que o Conselho não pode é organisar
o orçamento sem ouvir todos os interessados,
e sem soIlicitar ácerca deIles, se necessario for,
resoluções da segunda Classe. Os directores
podem aconselhar os seus subordinados ácerca
da retribuição maior ou menor que lhes é de­
vida: taxá-Ia, não; porque só lhes é permittido
dispôr do que é seu e de si.

Não será o dos Monumentos Historicos de
Portugal que difficuIte por sua parte o orça­
mento que se medita. Quando a segunda
Classe delineou e emprehendeu aquella vasta
empresa, fui incumbido por eJla de a dirigir.
Nessa primeira epocha, a Academia pagou
apenas a despesa extraordinaria das longas e
penosas viagens que, no decurso de dous
annos, tive de fazer pelas provincias do centro
e do nOlie do reino, para examinar antigos
archivos. A minha fortuna particular não era
sufficiente para OCCOITer a um tempo a essas
despesas e ás minhas proprias. Gastei o rigo-
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rosamente necessario, e, apesar do limitado
dos recursos que se me subministraram, achei
ainda que restituir, como deve constar das
contas que prestei. O meu trabalho, então e
subsequentemente, foi sempre gratuito, não
obstante haver uma dotação especial que as
Côrtes votaram para aqueIla empresa. Suspen­
deu a Academia a publicação quando circum­
stancias imperiosas me obrigaram a resignar o
cargo de seu Vice-Presidente e a sair do seio
deIla. Passados tempos, quando me foi moral­
mente possivel voltar ahi, tinha o, Parlamento
applicado para a continuação dos Monumentos
e para outros trabalhos historicos a dotação de
6:000$000 réis, e a Academia havia arbitrado
uma gratificação para cada um dos respectivos
directores. Em nome da segunda Classe, foi­
me isto officialmente communicado, e bem
assim que ella me encarregava de novo da di­
recção dos Monumentos. Em nenhum destes
factos e resoluções tive a minima parte. As
actas o dirão: as datas falam por mim. Accei­
tando a renovação do encargo, tractei de o
desempenhar como soube e como pude; como
o desempenhara antes. Das mesmas actas con­
sta que, desde então,até hoje, tenho sido com­
pletamente estranho ás deliberações e, sobre­
: ::do, ás deliberações economicas da minha
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Classe e da Academia. Que as gratificações
dos directores e dos paleographos tinham sido
augmentadas só deixei de o ignorar, tambem,
quando officialmente m'o communicaram para
os seus devidos effeitos. Tenho recebido a re­
tribuição que me tem dado pelo serviço que
me imposeram. Não me envergonho disso.
Envergonhar-me-ia de pedir esmolas ao Es­
tado pelos livros que espontaneamente fiz e
que elle me não encommendou. Estou prom­
pto, todavia, a trabalhar de graça, como tanto
tempo trabalhei, quando a abstenção de recom­
pensa se tornar commum, no serviço da Aca­
demia, entre os membi'os della.

Pelo que, porém, toca aos que me tem aju­
dado num empenho, cujas difficuldades só
conhecem os que se dedicam aos aridos e
tediosos trabalhos que exige uma obra como a
dos Monumentos Historicos, não serei eu que
lhes vá propôr o cerceamento da retribuição
que a Segunda Classe lhes arbitrou, e que elles,
acceitando-a, acharam justa. Se a minha escusa
for obstaculo á realisação dos intentos da Aca­
demia, ella tem na mão o remedio. E' escolher
no seu seio quem me substitua; porque nin­
guem é indispensavel no mundo. Talvez assim
se obtenham importantes economias. Não lhe
fallecem membros aptos para trabalhos desta
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ordem, e que de certo tem a consciencia disso.
Quando a Segunda Classe delineou e empre­
hendeu uma obra de tal tomo, não contou só
commigo, nem me suppoz eterno. Seria uma
injustiça que faria a si mesma e que não lhe
fazem nem os naturaes nem os estranhos. Se a
imprensa na Allemanha e na França tem applau­
dido a encetada publicação; se a Hespanha,
por confissão de pessoas eminentes claquelle
país, inveja o commettimento e a prosecução
de uma obra a que al1i, apesar dos esforços e
da generosa cooperação do Governo, não pôde
dar principio ainda, não é a mim, é á Acade­
mia, e virtualmente ao país, que cabe ~ssa

h.onra, se ha honra apreciavel para o país, em
cousas destas. Se tenho, porém, na realidade,
sido apenas simples obreiro retribuído, o meu
nome não apparece no rosto dos volumes da
Col1ecção que dirijo: é o da Academia. Não
tenho feito mais do que ir arroteando os pou­
sios para onde ella mandou o operario. Recebi
a paga; dei o trabalho. Nem todos neste mundo
fazem assim. O que ahi houver bom é deI la,
que o comprou: minha só é a responsabilidade
dos defeitos de execução, que a perspicacia e,
sobretudo, a sciencia de homens, cujo passado
Iitterario abona a sua competencia no assumpto,
sem dtlvida ahi tem advertido: Deus queira que
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eu saiba satisfazer a ella quando m'a exigirem.
O meu successor, com mais alto engenho e mais
versado na materia, poderá propôr e obter da
Classe melhoramentos taes que tornem a obra
de mais subida valia e até achar collaboradores
mais habeis e mais modestos na avaliação dos
seus serviços. Experimente-o a Academia. Se
me repugna ser Homero das proprias façanhas,
applaudirei cardealmente serviços que valerão,
de certo, mais e muito mais que os meus.

No que levo dieta não creio que a refinada
inveja, paixão a um tempo vil e energica, como
nenhuma das paixões humanas, possa ver outra
cousa que não seja o reconhecimento do pouco
que valho e a completa abnegação que esse
reconhecimento aconselha. Nenhum interesse
me move nem a contrariar, nem a facilitar,
quanto em mim cabe, a empresa do Dicciona­
rio. Estou já velho, e chegarei tarde para haurir
dessa fonte caudal maior copia de sciencia da
lingua; e se, como proprietario que fui do
manuscripto do Conselheiro Ramalho, parecer
que interesso na deliberação tomada unanime­
mente pela Academia de applicar ao paga­
mento do mesmo manuscripto uma parte do
subsidio das Publicaçoes Historicas, enganar­
se-ha quem o pensar. Estou certo de que a
Academia, tendo desde a sua origem como
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principal obrigação dar ao país o Diccionario
da Lingua, sabe que sobre a propria dotação
pesa este encargo com preferencia a alguns
outros, e que é puramente um negocio da sua
administração interna a selecção dos meios por
que ha de cumprir pela sua parte as condições
de um puro contracto civil, livremente proposto
por ella e livremente acceito por mim. Como
pactuante nada tenho que ver com isso. Num
país regularmente constituido, as leis dão-me
sobeja segurança da plena realisação do meu
contracto, sem que me importe saber as fontes
de receita a que a Academia ha de recorrer
para a solução do encargo por e1la esponta­
neamente contraído.

Creio que, á vista das precedentes pondera­
ções e declarações, V. Ex.cia fica habilitado
para assegurar ao Conselho que, da minha
parte, não achará obstaculo para pôr por effeito,
no que lhe cumpre, as resoluções da Academia.
O que digo por escripto é tudo quanto de
viva voz poderia dizer se ineluctaveis circums­
tancias me não privassem de assistir como
informador á proxima sessão do Conselho
Administrativo.

Val-de-Lobos (Santarem), 14 de março de 187l.
I11.mo e Ex.mo Snr. José Maria Latino Coelho,
Secretario Geral da Academia das Sciencias.



Recebi em tempo o officio de V. Ex.cio no
qual me annunciava a remessa de uma copia
do obituario de S. Vicente de fóra que actual­
mente existe no British Museum, e me auctori­
sava, em nome da nossa classe, para resolver
sobre a acquisição da dita copia e sobre o
preço deIla. Não se verificou a remessa, pela
qual esperava para responder a V. Ex.clo

, nem
o inconveniente dessa omissão foi grande.
Sabia da existeneia do manuscripto original:
tinha-o visto, até, numa sessão da antiga Aca­
demia, que recusou comprá-lo a quem prova­
velmente o distraíra do archivo ou da biblio­
theca de S. Vicente. Em offieios anteriores meus,
dirigidos á Academia, annunciara eu já que
havia de soI1icitar deIla fizesse tirar em Ingla­
terra uma copia daqueI1e codice. Apparecendo
agora essa copia, feita por pessoa competente,
é obvio que não posso deixar de concordar
na proposta acquisição.
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Quanto, porém, ao preço por que deve ser
pago o trabalho de que se trada, permitta-me
V. Ex.cia que pondere a impossibilidade em que
estou de o determinar. Não conheço nem a
extensão, nem as difficuldades delle, porque a
simples inspecção do codice, visto ha 25 ou 30
annos, não me habilita para isso. Depois, se
V. Ex.ci ,. recorrer á minha correspondencia an­
terior, relativa á Collecção dos Monumentos de
que fui encarregado, ha de achar que constan­
temente me tenho abstido de intervir nas ques­
tões economicas da publicação, limitando-me
a sollicitar da nossa classe os auxilias litterarios
e materiaes de que a mesma Collecção tem
carecido. Não me consta que em tempo algum
a Academia achasse irregular est'!- minha abs­
tenção. Salvo o respeito devido á decisão da
classe, e profundamente agradecido pela con­
fiança que de mim faz, não me parece o me­
lhor systema de administração entregar ao
arbitrio de quem delinea o trabalho o fixar de­
finitivamente o preço delle, embora seja rasoa­
vel ouvir como informador aquelle que propõe
a despesa. Ora, no presente caso, nem isso
posso ser, conforme acabo de ponderar a
V. Ex.cia

.

Entretanto, devo lembrar ao Conselho Admi­
nistrativo, ou a quem quer que esteja encarre-
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gado de administrar os fundos pertencentes ás
Publicações Subsidiadas, que ha annos veio
d'Inglaterra uma copia do Ms. de Cambridge,
inserto no 3.0 fasciculo dos Scriptores da Pu­
blicação que dirijo. Foi tirá-la a Cambridge
um paleographo do Museu Britannico. Deve
existir lançada nas contas dos fundos respecti­
vos a somma que se pagou por essa copia.
Parece-me uma base excellente para se avaliar
o justo preço daquella de que se tracta agora.

Deus Guarde a V. Ex.cia
, Val-de-Lobos, 15 de

dezembro de 1872.
IlI.mo e Ex.mo Snr. Secretario Geral da Aca­

demia Real das Sciencias.



111.1110 e Ex.mo Snr.

Não me sendo possivel continuar a dirigir
os trabalhos da publicação intitulada Portu­
galiae Monunzenta Historica, de que a Aca­
demia teve a bem encarregar-me primeira e
segunda vez, nomeando-me director deIla sem
sollieitação minha, directa ou indirecta, rogo a
V. Ex.cio queira apresentar á Segunda Classe a
demissão que dou deste cargo.

Ha muitos mezes que, em resposta a um
offieio que me foi dirigido aproposito daqueIla
publicação, lembrava eu á Classe a convenien­
cia de me substituir. E, ria verdade, ha dez ou
quinze annos a escolha feita pela Academia
podia não carecer inteiramente de plausibili­
dade; porque os homens dedicados aos modes­
tos e quem sabe se inuteis estudos das fontes
historicas eram raros. Hoje, porém, que esse
instituto, na Classe e ainda porventura fóra da
Classe, possue sugeitos sem comparação mais
competentes do que eu em taes materias, a pri-
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mitiva escolha perdeu a sua razão de ser, e a
manutenção dos creditos, dentro e fóra do
reino, da Academia, exige imperiosamente a
minha exoneração.

Em poder do Snr. José Manuel da Costa Basto,
principal collaborador meu nestes trabalhos,
ficam, para serem entregues a V. Ex.cia

, as copias,
conferidas com os originaes, dos mais notaveis
necrologios das sés, collegiadas e antigos mos­
teiros, na parte desses necrologios anterior ao
seculo XVI, e bem assim certa porção de notas
minhas para a advertencia prévia qu~ devia
acompanhá-los na sua publicação. Era esta a
parte que se ia preparando para o prelo elll­
quanto se imprimia o indice do I volume da
Serie intitulada Leges et consuetudines, em
conformidade do plano da obra ordenado a
principio pela Academia. Cumpre-me dizer a
V. Ex.cia que as copias são fieis. Hoje, no meio
do progresso geral, devem existir methodos
mais expeditos e perfeitos do que longas e
tediosas conferencias para o verificar. Entre­
tanto, talvez se possa economisar novo traba­
lho. Quanto aos apontamentos, poucos em
numero e de certo inuteis para a superior capa­
cidade de quem me succeder, entrego-os uni­
camente porque, sendo subsidiado o cargo que
deixo, não são minha propriedade.
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Existem na typographia 25 folhas impressas
da Serie Diplomata et Chartae, que deviam
constituir um fasciculo com o Índice do 1.0
volume da serie Leges et conslletudines, cuja
impressão est~ a ponto de se concluir. Existem
tambem impressas as primeiras 26 folhas do
2.0 volume da mesma serie. Previno disso a
V. Ex.cia para que a Segunda Classe possa
ordenar o que entender conveniente sobre a
ordem da publicação.

Deus guarde a V. Ex.cia
, Val-de-Lobos, 1 de

abril de 1873.
l1I.mo e Ex.mo Snr. Secretario Geral da Aca­

demia Real das Sciencias.



Carta ao ((Jornal do Commercio"

Snr. redactor.-Desde que a Academia man­
dou distribuir pela imprensa a conta dada por
ella ao ministerio do reino sobre a cessação do
trabalho dos Monumentos historicos, e desde
que a imprensa tomou a si a apreciação dos
motivos que o faziam cessar, eu previ, desde
logo o resultado disso. As consequencias mo­
raes que dahi provinham para um ex-ministro
da corôa, eram assás graves para que el1e não
houvesse de deixar em silencio debater a ques­
tão. Tinha jornaes e amigos de que podia va­
ler-se; contei desde lo.go com os convicios,
com as al1usões, com as injurias grosseiras,
com a reproducção de accusações pueris, ple­
namente refutadas; mais de uma vez contei
com tudo o que o despeito pode aconselhar á
malevolencia, e até que se me attribuissem,
como se me acabam de attribuir, os juizos des­
favoraveis da mesma imprensa, embora não
precisasse disso, porque tudo é menos elo-
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quente do que os factos que revela a publica­
ção da Academia. Estava tranquiIJo. São as
borrascas da vida com que devem contar aquel­
les que, em certas epochas das sociedades, não
sabem, para viver em pàz, fazer calar a voz da
sua consciencia. Comprehendo essas caleras
implacaveis, essas affrontas, esses escriptos des­
vairados em que transluz o rancor cego. Estimo­
os até, porque provam que em certos coraçõc;s
gastos e quasi mortos pode vibrar ainda a fi­
bra do pudor. Deus me livre de irritar-.me com
isso. E quem sabe até se eIJes tem razão em
parte? Se a minha vida passada está cheia de
manchas que eu não tenha percebido? Quem
sabe se o meu nome não é um dos que enver­
gonham moralmente esta terra? E' passive!.
Mas não sou eu, nem os que me detestam, que
havemos de julgá-lo. E' a opinião do país, que
me conhece a mim e que os conhece a eIJes.

A imprensa livre é a mais beIJa das institui­
ções; é-o até muitas vezes quando a transfor­
mam as paixões; porque dos seus desvarios
das luctas que suscita resulta não raro brilhar
a luz da verdade. Nunca o experimentei como
agora. Sabia que a indignação que em mim
produzira o modo como fôra tractada uma cor­
poração respeitavel, cuja honra era do meu
dever sustentar; se attribuia em voz baixa ao
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despeito de não ser nomeado guarda-mór da
Torre do Tombo. Era uma accusação grave,
que, murmurada pelas costas, eu não podia
refutar. lia homens cujo furor extremo é ne­
cessaria excitar para os fazer depôr o manto e
o punhal, e aggredirem pela frente. A imprensa,
sem o querer, sem o saber tal vez, fê-lo. Ainda
bem. Era grave a accusação, porque durante
os ultimos cinco annos em que tantos cairam
aos pés da devassidão politica, em que ambi­
ções e ás vezes cobiças bem pequenas, foram
fataes a tantos, não era de espantar que eu,
mais fraco talvez do que todos, sacrificasse
tam~em um dia a propria dignidade áambição.
Os que acreditaram essa insinuação perfida,
não me offenderam. Partiam do conhecido
para o incognito, e raciocinavam bem. Havia,
delílais, na accusação certa plausibilidade. Pa­
rece que ha quem pense que eu tinha uma
certa competencia superior para aquelle cargo,
e que o voto nacional m'o daria, se fosse con­
sultado. A minha opinião é, todavia, outra. Se
o voto nacional me entregasse as chaves do
archivo do reino, pradicaria uma injustiça, con­
tra a qual desconfio que seria eu o primeiro a
protestar.

Ha ahi um homem, veneravel pelos seus
annos, pelos seus conhecimentos especiaes,

19
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pela benevolencia para com' todos os que o
consultam, que ha mais de vinte annos dirige
de facto o Archivo Geral do Reino. e que. no
meio dos successos de J834, salvou, pelo seu
zelo e á custa da propria saude, muitos desses
cartorios que então caíam no dominio do
estado, e de que se perderam quasi todos os
que não foram confiados á vigilancia deste
empregado, tão digno como modesto, Esse
homem era, havia doze ou quinze annos, o
guarda-mór verdadeiro da Torre do Tombo,
porque o nominal, o visconde de Santarem,
desde a sua nomeação até á sua morte jamais
cruzou os humbraes daquella casa. O proprio
governo tractava officialmente esse empregado
como g-uarda-mór interino. Se, vagando a effe­
ctividade, o ministro Ih'a désse, não teria pra­
cticado senão o seu dever, recompensando o
zelo modesto e a sciencia util, e buscando, ao
mesmo tempo, para aquel1a situação, o mais
digno que não a sollicitava.

Sei que estas considerações não eram das
que orditlariamente influiam nos despachos da
regeneração. Havia outras a que costumava
attender e que ella sabe se eram peiores ou
melhores. Se a preferencia que se deu a ou­
trem, esquecido o que só tinha por si Deus e
a sua justiça, não viesse ferir a Academia, não
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importasse para ella um insulto official, con­
tentar-me-ia com deplorar mais uma vergo­
nha publica, e com afastar-me em silencio de
frequentar essas salas, onde consumi os melho­
res dias da minha vida, e dos quaes, confesso
a fraquesa, me restam saudades, mas onde tam­
bem tinha suspeitas, e hoje tenho provas de
que a minha reputação de probidade podia
perigar.

Eis a verdade singela. Peço que a crêam sob
minha palavra? Não, por certo. Tem-se abu­
sado tanto neste país de appellar para a pro­
pria honra; os criminosos, os maus tem tomado
tantas vezes o tom solemne, a phrase austera
do homem confiado em si, que não creio seja
decente a este empregá-los. O publico já se ri
desse tom e dessa phrase que se tornaram uma
cousa sem sentido. Quer provas, e tem razão.
Provarei que não podia pretender o lagar de
guarda-mór, e que a regeneração ordena se me
diga que eu ambicionava.

A regeneração, tempos antes, havia-me no­
meado para um cargo publico honorifico e
gratuito, sem me consultar. Com razão ou sem
ella, eu acreditava que polluia tudo o que vinha
do poder que nos regia: rejeitei com desprezo
a mercê que se me fazia. Crê-me, não digo o
país, digo o mais ardente dos meus inimigos,



292 CARTAS

caído tão fundo que, tempo depois, accei­
tasse desse mesmo poder, cujo favor regeitara
com desdem, um cargo honorifico e retribuído?

ão peço a resposta á consciencia publica:
acceito a da primeira que quiser dá-la. Não
exijo della que comprehenda a honestidade:
basta-~e que comprehenda o orgulho do cora­
ção humano.

Mas ha mais. Existe neste país um homem,
que viveu durante dous annas na região irres­
ponsavel do poder, hoje o primeiro depois do
monarcha. Trouxeram-o tambem para esta
questão; recordaram certas calumnias absurdas
de que por minha causa foi victima. Era regu­
lar. Depois do filho, o pai. Devo a esse homem
a situação que me permittiu não sei se honrar
se envergonhar a litteratura do meu país:
Disse-o já em paginas que supponho menos
fUl!itivas do que as dum jornal. Mas devo-lhe
mais do que isso: devo-lhe uma amisade inal­
teravel oe dezesseis annos, amisade que mais
duma vez foi porventura até o sacrificio. Não
sei se a democracia comprehende esta affeição
pura entre um principe e um homem do povo.
Os principes comprehendem-a. Sei que ha
mais dum que não se envergonham della.

Em dezesseis annos nunca pedi a esse homem,
a quem não receio chamar verdadeiro amigo,
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graças uteis ou honras para mim, ou para os
m.eus. Pôde successivamente alcançá-Ias e fazê­
las, na apparencia. Na realidade não podia.
Tinha-me dado a sua palavra de cumprir uma
promessa quesollicitei delie, mercê dum genero
que excluia todos os outros, mas que para mim
tinha maior valia.

Era no ministerio do Snr. conde de Thomar,
se bem recordo. Almeida Garrett deixara a ins­
pecção dos theatros. Estava eu no paço em
occasião que o ministro entrava a propôr-me
á soberana para o substituir. Disse-m'o: recusei:
insistiu, a ponto de me obrigar a proferir al­
gumas palavras cortezes, como. cumpria que
fossem perante o chefe do Estado, mas severas.
O ministro mostrou-se pouco disposto a ceder
duma resolução que não posso deixar de quali­
ficar de nobre, porque se tractava de honrar um
adversario que jamais curvou a cabeça diante
de:lle, nem antes nem depois. Deixeí-o partir.
A el-rei D. Fernando, que presenciara esta
scena, pedi então o unico favor que lhe tenho
pedido: o seu voto preponderante nos conse­
lhos da corôa para ahi ser regeitada qualquer
mercê, util ou honorifica, proposta em relação
a mim ao chefe do Estado, de presenteou de
futuro, pelos ministros d'então ou por outros
quaesquer ministros. Prometteu-m'o como rei
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e como cavalheiro. Não creio que tenha tido
occasiões sobejas de desempenhar a sua pala­
vra; mas estou certo que a todo o tempo sabe­
ria cumpri-Ia.

O pretendente ao logar de guarda-mór sabia
que a pretensão iria encontrar juncto ao throno
uma promessa de honra que a repeli ia. E'
possivel que fosse assás baixo para acceitar as
graças de um ,Q"overno que desprezava. O que
não é possi vel hoje neste genero? Não é, po­
rém, de crer que tentasse luctar com uma im­
possibilidade que elle proprio havia creado,
porque seria acreditar o absurdo.

Eis o que importava dizer. Nas minhas cir­
cumstancias, o silencio em relação a este ponto
era inadmissível. No resto não vejo senão o
furor que injuría. Nada tenho com isso.

Permitta-se-me, todavia, que eu recorde em
resumo o que se está passando de roda de
nós; que, actor neste drama estranho, me col­
loque fóra delle para o contemplar. Ha ahi o
que quer que seja profundamente triste. É ver
o individuo que ha quinze annos dedicou a
existencia a revocar o que o passado do seu
país tem verdadeiramente grande, a repetir as
licções que a liberdade antiga dá á liberdade
moderna, e a restaurar o sentimento de nacio­
nalidade, que deve um dia salvar-nos, privado,
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por uma des a vinganças sem nome, dos
meios de proseguir na sua laboriosa tarefa;
ver esse homem que, curvado sob o trabalho,
nunca pensou em recompensas, úu, se pensou,
não as quis, nem as quer, não as sollicita,
nem as acceita; para quem nunca da bôca
dos poderes publicos houve sequer uma pala­
vra de animação e que não a pede; ver esse
individuo, a quem se nega o direito do traba­
lho, se não o cqmprar pela humilhação e des­
credito, insultado e calumniado, porque não
bebeu em sile ncio o calix da perseguição e da
injuria; porque lhe escapou um gemido ao
assassinarem-o na sua vida intellectual, e por­
que, sentinella avançada da dignidade de uma
corporação illustre, cumpriu com o que devia
a si e a ella! Homem de lettras humilde, não
tinha o direito de queixar-se porque os pode­
rosos, os chefes de partido o haviam esma­
gado. Era o progresso e a civilisação que
passavam. Dura licção dada á mocidade para
servir e soffrer, para se prostituir quando o
poder 1h'0 ordenar.

Oh, não, mancebos que ainda vos não cor­
rompestes! Lembrae-vos de que no ceu ha
Deus e no mundo a posteridade.

Agora, Snr. redactor, só me resta pedir que o
documento juncto, que dirigi á Academia. seja
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publicado. Depois delle, as InJunas contra
aquelle corpo, obrigado pela minha declaração
a pôr termo ás suas demonstrações de sympa­
thia para commigo, devem cessar. Não ferem
o alvo. Seria, de ora ávante, o luxo da atroci­
dade.

Ajuda, 31 de dezemb"ro de 1856.

FIM DO TOMO
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